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Bauru e o JC: compromisso renovado com o presente e o futuro 

Inflação baixa surpreende 

Neste dia 1 de agosto de 2026, 
Bauru celebra um marco histó-
rico de maturidade e resiliên-

cia: seus 130 anos de emancipação 
política. Para nós, do Jornal da Ci-
dade e do JCNET, a data carrega 
uma emoção duplicada. Neste mes-
mo dia, completamos 59 anos de 
existência, consolidando quase seis 
décadas de compromisso inabalá-
vel com a verdade, a transparência 
e o desenvolvimento desta terra que 
nos acolhe e nos define.

Celebrar o aniversário de Bau-
ru é, antes de tudo, um exercício 
de reflexão sobre nossa identidade. 
Nascida sob o signo do pioneirismo 
e da atuação desenvolvimentista 
de tantos líderes em sua história, a 
cidade consolidou-se como o cora-
ção econômico, educacional e de 
saúde da região Central paulista. 
Neste contexto, cabe aqui a nossa 
homenagem em memória do Engº 
Alcides Franciscato, fundador do 
Jornal da Cidade e uma das maiores 
lideranças da história de Bauru, re-
ferência para muitas gerações. 

Nossa maior fortaleza sem-
pre foi, e continua sendo, a nossa 
gente — uma população vibran-
te, acolhedora e trabalhadora, que 
transforma a labuta diária e o co-
nhecimento gerado em nossas es-
colas técnicas e universidades em 
inovação e progresso.

No entanto, a maturidade de 
uma comunidade também se mede 
pela coragem de encarar de frente 
as suas demandas históricas. Não 
podemos ignorar os desafios crôni-
cos que testam a qualidade de vida 
dos bauruenses. 

A busca por soluções definitivas 

para o abastecimento de água, a 
modernização da infraestrutura ur-
bana, o saneamento básico univer-
salizado e o fortalecimento da nos-
sa rede de saúde pública são pautas 
urgentes que exigem planejamento 
e firmeza.

Nos últimos anos, novos deba-
tes passaram a ocupar o centro da 
agenda pública. Concessões de ser-
viços, parcerias público-privadas, 
modernização da gestão municipal 
e grandes investimentos despertam 
expectativas legítimas, mas tam-
bém exigem transparência, diálogo 
e fiscalização permanente. 

O desenvolvimento só faz senti-
do quando beneficia a coletivida-
de e respeita o interesse público. 
Bauru nunca teve medo de dis-
cutir seu futuro. Talvez esta seja 
uma de suas maiores virtudes. En-
tretanto, nenhuma vocação pros-
pera sem planejamento. É preciso 
pensar Bauru para as próximas 
décadas, e não apenas para o pró-
ximo mandato. 

As grandes cidades que pros-
peraram foram aquelas capazes 
de construir consensos mínimos 
sobre projetos permanentes de 
desenvolvimento, independente-
mente das alternâncias políticas. 
Esse talvez seja o maior desafio 
de nossa geração.

Em outubro deste ano, teremos 
um momento decisivo para o des-
tino da nossa região. Bauru precisa, 
urgentemente, retomar a sua repre-
sentatividade política perdida na 
Assembleia Legislativa e na Câma-
ra Federal. A ausência de vozes lo-
cais fortes nos parlamentos de São 
Paulo e de Brasília debilita nossa 

capacidade de articular recursos or-
çamentários e emendas fundamen-
tais para o município. É imperativo 
que a nossa população compreenda 
o poder do voto, elegendo represen-
tantes genuinamente comprometi-
dos com as causas bauruenses para 
que deixemos de ser coadjuvantes 
nas decisões que impactam direta-
mente o nosso dia a dia.

Ao longo de 59 anos, o Jornal 
da Cidade testemunhou e registrou 
cada passo dessa jornada. Estive-
mos presentes nas grandes conquis-
tas e cobramos soluções nos mo-
mentos de crise, sempre pautados 
pela ética e pelo amor a esta cidade. 

Renovar nosso compromisso 
editorial neste aniversário duplo 
significa reafirmar que continuare-
mos a ser os olhos, os ouvidos e a 
voz da comunidade, estimulando o 
debate democrático e consciente.

Parabéns, Bauru, pelos seus 
130 anos! Que a nossa história rica 
e a urgência por um futuro melhor 
sirvam de combustível para exer-
cermos nossa cidadania com res-
ponsabilidade em outubro, cons-
truindo uma cidade cada vez mais 
justa, próspera e com a força polí-
tica que merece.

Nos orgulhamos em ser referên-
cia em jornalismo regional, fruto do 
nosso compromisso com o respei-
to, a seriedade e a responsabilida-
de com que tratamos a notícia para 
Bauru e Grande Região.

A você, caro leitor, que sabe da im-
portância da informação com credi-
bilidade, seja no papel ou no digital,  
o nosso muitíssimo obrigado!

Sabemos que os juros estão altos, inadim-
plência recorde e atividade econômica 
retraída, mas esse IPCA-15, de julho, 

divulgado pelo IBGE, de apenas 0,06%, nin-
guém esperava. Ora, uma ótima notícia! Já que 
no mês de junho o IPCA-15 foi bem mais alto: 
0,41%. Mas, difícil dizer se a inflação nos pró-
ximos meses também vai continuar recuando. 

Com base no último boletim Focus, de 

segunda-feira, 27, do BC, a previsão é que a 
inflação feche o ano de 2026 em 5,12%. Po-
rém, com esse IPCA-15, de julho, de apenas 
0,06%, no ano a inflação acumula 3,51%. E 
se no mês de junho o acumulado de 12 me-
ses da inflação era de 4,8%, já em julho caiu 
para 4,52%. Ou pouco acima do teto da meta 
de 4,5%. Mas distante do centro da meta de 
3%. Agora a expectativa fica para próxima 
reunião do Copom, de 5 de agosto, se a Se-
lic será mais uma vez reduzida. Hoje está em 

14,25%. O mercado aposta por mais um corte 
de 0,25%. E, quem sabe, com bons números 
em mãos sobre o comportamento os preços, 
os membros do Copom veem condições para 
cortar 0,50%. Desta forma a Selic poderia fi-
car abaixo dos 14%, em 13,75%. Um motivo 
suficiente para que o setor financeiro reduza 
os juros, hoje altíssimos para empresas e 
consumidores finais...  

ENTRELINHAS
GUARDA MUNICIPAL
Durante entrevista ao Café com 

Política, nesta sexta-feira (31), véspera 
do aniversário de 130 anos da cidade, 
a prefeita Suéllen Rosim (PSD) afirmou 
que enviará à Câmara, em agosto, o 
projeto de regulamentação da Guarda 
Municipal. Garantiu que os recursos já 
foram previstos no orçamento.

REFORMA DA ESTAÇÃO
A prefeita, que dividiu o estúdio 

com o presidente da Câmara, Marki-
nho Souza (MDB), revelou que apre-
sentará ainda em agosto o projeto de 
revitalização da Estação Ferroviária. 
A meta do governo é iniciar as obras 
em 2027 e entregar o prédio como 
nova sede administrativa até o fim do 
mandato, com sete secretarias.

PROBLEMAS HISTÓRICOS
Na sequência das previsões para 

os dois anos e meio que restam de 
mandato, ela informou que a aber-
tura da licitação para construção 
do Hospital Municipal está prevista 
para setembro. Afirmou que pretende 
deixar encaminhados os principais 
problemas históricos da cidade, como 
água, drenagem, esgoto e iluminação.

SERVIDORES DO DAE
Questionada sobre a preocupação 

dos servidores do DAE com a conces-
são do tratamento de esgoto, a prefeita 
garantiu que os funcionários estáveis 
não perderão seus cargos durante a 
transição da concessão do esgoto e 
prometeu ampla divulgação do novo 
endereço de atendimento ao público, 
uma vez que houve confusão em rela-
ção ao posto do DAE no Poupatempo.

CRÍTICAS A OPERAÇÃO
Outro tema abordado pelos jor-

nalistas foi sobre a Operação “Bauru 
Integrada”, ação conjunta que reúne 
serviços de acolhimento e assistência 
às pessoas em situação de rua e atua-
ção das forças policiais no âmbito da 
segurança pública. Mesmo após críticas 
do Conselho Regional de Serviço Social 
sobre a forma da operação, Suéllen afir-
mou que a mesma seguirá. Segundo ela, 
segurança pública e assistência social 
caminham juntas na ação.

NÃO DEVE IR À CEI
Convidada para depor na CEI do 

Rotativo, na Câmara, em 13 de agosto, 
Suéllen evitou confirmar presença. 
Disse que ainda não foi oficialmente 
notificada e que parte da CEI tem caráter 
político, embora reconheça o direito de 
fiscalização do Legislativo. Também 
disse que já discutiu o assunto com a 
maior parte dos vereadores e adotou 
mudanças no formato inicial do plano de 
ampliação do estacionamento rotativo.

COOLERS NA FESTA
Um dos poucos momentos de discor-

dância entre Executivo e Legislativo ofoi 
sobre a proibição de coolers na festa de 
aniversário da cidade, no Mello Moraes. 
Markinho defendeu a flexibilização com 
regras, enquanto Suéllen sustentou a 
proibição por recomendação da Polícia 
Militar e questões de segurança. NNO autor é colaborador de Opinião
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Festa em comemoração aos 130 
anos de Bauru terá shows e lazer

Uma cidade que cresceu com as linhas de trem, se desenvolveu com o comércio 
e a indústria, e se especializou na prestação de serviços em saúde e educação

Divulgação

As comemorações dos 130 
anos de Bauru prome-
tem agitar a cidade no 

final de semana!  O município 
completa 130 anos neste sába-
do (1 de agosto). São 130 anos 
de histórias. De encontros. De 
conquistas. De caminhos que se 
cruzaram para construir a cida-
de que Bauru é hoje.  Uma data 
marcante para o município, que 
cresceu com as linhas de trem, 
se desenvolveu com o comércio 
e a indústria, e se especializou na 
prestação de serviços com exce-
lência, principalmente na saúde 
e na educação. 

Porque Bauru é linha que 
conecta pessoas, linha que une 
gerações, linha que nunca para 
de seguir em frente. E na linha 
de uma data importante, uma 
grande comemoração! 

FESTA
A festa, que começou na úl-

tima quinta-feira (30) vai até 
domingo (2), no Recinto Mello 
Moraes, uma festa com grandes 
atrações e artistas regionais, com 
entrada gratuita para a população.

Neste sábado (1º), dia do 
aniversário de Bauru, o espe-
táculo infantil 3 Palavrinhas e 
show com o cantor Dilsinho. O 
encerramento, no domingo (2), 
será com Ana Castela.

A festa terá espaço para artistas 
regionais, que foram selecionados 
por edital da Secretaria de Cultu-
ra. No sábado, tem Ricca Luz, e DJ 
Theo Aguilera, no domingo. Ou-
tra atração é o Encontro de Sam-
bistas, além de shows no palco do 
‘Celebra Bauru’, com atrações de 
diversos gêneros de música.

O evento tem ainda impor-

tância para a economia, com a 
presença do comércio ambu-
lante, que comercializará ali-
mentos e bebidas. Por motivo de 
segurança, a entrada com coolers 
não será permitida para o público. 
No sábado, os serviços do Sistema 
S também estarão presentes.

CELEBRA BAURU
As entidades assistenciais 

do município também con-
tam com um importante espa-
ço no evento, com o ‘Celebra 
Bauru’ e a comercialização do 
tradicional sanduíche Bauru, 
revertendo os recursos para as 
entidades.

Os vales já estão sendo vendi-
dos pelas entidades participantes, 
com o valor de R$ 30,00 cada. 
Serão comercializados até 20 mil 
lanches no evento.

Cantora Ana Castela encerra a 
programação dos 130 anos de Bauru

1 de agosto (Sábado) 
(feriado do aniversário de Bauru)

10h – Abertura dos portões
14h – Encontro dos Sambistas

15h – Distribuição do bolo
16h – 3 Palavrinhas

19h – Ed Florindo e Sons de Jorge
20h30 – DJ Maria Máquina

21h – Dilsinho
2 de agosto (Domingo)

11h – Abertura dos portões
16h30 – Ricca Luz

17h30 – DJ Theo Aguilera
18h – Ana Castela

* Programação sujeita a alterações

Shows e programação

O tradicional bolo de 
aniversário de Bauru será 
distribuído neste sábado 
(1), às 15h. A produção 
do bolo será do Senai 
Bauru, e a distribuição 
será organizada pela 

Secretaria de Assistência 
Social, de forma gratuita 

para a população.

Bolo: Parabéns 
a você!

Parque e solidariedade no recinto
Assim como no ano 

passado, um parque de 
diversões será instalado 
no Recinto Mello Mo-
raes. O parque vai fun-
cionar nos mesmos dias 
do evento, com venda 
de ingressos para os brin-
quedos, que são do Ri-
quinho Park.

Entre as atrações es-
tão o disco, kamikaze, 
surf, barco, crazy, moto, 
fusca, cama elástica, kid 
play, jipe e auto pista. 
A novidade é a roda gi-
gante, que pela primei-
ra vez estará no aniver-
sário de Bauru.

No sábado (1º), serão 
disponibilizados 6 mil in-
gressos solidários para o 
parque de diversões.

A cada 1 quilo de 
alimento não perecível, 
a pessoa receberá dois 
ingressos, com o limite 
por pessoa de até 3 qui-
los de alimento, ou seja, 
seis ingressos.

Não serão aceitos 
sal, açúcar e farinha. Os 
alimentos serão destina-
dos ao Fundo Social de 
Solidariedade.

A troca dos alimen-
tos pelos ingressos terá 
início após a abertura 

dos portões e será en-
cerrada assim que for 
esgotado o lote de 6 mil 
ingressos. Depois, será 
retomada a comerciali-
zação normal de ingres-
sos para os brinquedos 
do parque de diversões.

Divulgação

N О ВN О ВN О ВN О В
Bauru traz gravadas em suas ruas,
praças e edif icações as marcas de
um passado de glamour, coragem
e grandes conquistas.

Que o apreço pela nossa história
e pelo nosso patr imônio fortaleça
o orgulho de ser bauruense e
renove a esperança de um futuro
próspero, acolhedor e digno para
todos.

Cilso José de Moraes - Presidente
SINCOMERCIÁRIOS BAURU

PARABÉNS   BAURU PARABÉNS   BAURU 
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Emdurb informa sobre 
serviços para o recinto

São interdições, horários extras de ônibus circular e proibições para 
estacionamento durante os eventos da festa dos 130 anos de Bauru

Di
vu

lg
aç

ão

A Emdurb informa sobre 
serviços para o aniversá-
rio de 130 anos de Bau-

ru em atendimento ao Recinto 
Mello Moraes, como proibição 
de estacionamento, linha extra 
de circular e interdições.

ESTACIONAMENTO
Serão implantadas placas 

de “Proibido Estacionar” nos 
quarteirões 14 ao 17, lado par, 
e placas “Proibido Estacionar” 
(exceto ônibus urbano) nos 
quarteirões 14 ao 17, lado ím-
par da avenida José Henrique 
Ferraz. Sinalização permanece-
rá no período de 30/7 a 3/8.

INTERDIÇÕES
O GOT interditará os cru-

zamentos abaixo nos seguintes 
dias e horários:

- 30/7 (quinta), das 10h à 0h;
- 31/7 (sexta), das 10h a 0h;
- 1/8 (sábado), das 8h à 0h;
- 2/8 (domingo), das 8h a 0h;
- Cruzamento da rua Nicolau 

Delgallo com avenida José Hen-
rique Ferraz;

- Cruzamento da rua Nico-
lau Delgallo com rua Estados 
Unidos;

- Cruzamento da rua Moi-
sés Fidélis da Motta com rua 
Canadá;

- Cruzamento da rua Pedro 
Fernandes com as ruas Gilber-
to Barreto Finazi e Alfeu Cariola 
(acesso permitido para os mo-
radores do quarteirão).

Vagas Especiais (PCD e Ido-
so) nas imediações do Recinto 
Mello Moraes: Em atendimen-
to às Pessoas Com Deficiência 
e Idoso, a EMDURB informa 
que disponibilizará aproxima-
damente 16 vagas especiais no 
quarteirão 03 da rua Nicolau 
Delgallo, nas proximidades do 
Recinto Mello Moraes. O aces-
so será sinalizado e ficará restri-
to aos motoristas com apresen-

tação da Credencial para fazer 
uso da vaga.

TRANSPORTE COLETIVO
O transporte coletivo ope-

rará com tabela horária de ‘do-
mingo’ e ‘feriado’ para os dias 1 
e 2/8 (sábado e domingo).

O transporte para o Recin-
to Mello Moraes será atendido 
por linha especial com saída do 
quarteirão 12 da avenida Rodri-
gues Alves e também pelas li-
nhas de ônibus que já trafegam 
na região do Recinto.

Linha Especial
A linha especial seguirá 

pela avenida Pedro de Toledo, 
avenida Castelo Branco, até o 
quarteirão 14 da avenida José 
Henrique Ferraz. Ela  sairá do 
quarteirão 12 da avenida Ro-
drigues Alves, nos dias 1 e 2 de 
agosto, nos seguintes horários:

- Sai da Rodrigues Alves: 
13h30, 14h50, 16h10, 17h30, 
18h50, 20h10;

- Saindo do Recinto Mello 
Moraes: 14h10, 15h30, 16h50, 
18h10, 19h30.

Linhas que já atendem a re-
gião do Recinto

- “Unesp/CTI-Ouro Verde” 
(avenidas Luiz Edmundo Cou-
be, Nações Unidas, Rodrigues 
Alves, Duque de Caxias, José 
Henrique Ferraz);

- “Jd Ferraz-Pq Júlio Nóbre-
ga” (avenida Cruzeiro do Sul, 
Rodrigues Alves, rua Monse-
nhor Claro, Duque de Caxias, 
rua Felicíssimo Antonio Pereira, 
rua Nicolau Delgallo);

- “Ouro Verde-Jd. Améri-
ca” (Pç Palestina, rua Dr Fuas 
de Mattos Sabino, rua Araújo 
Leite, avenida Rodrigues Alves, 
avenida Pedro de Toledo, rua 
Felicíssimo Antonio Pereira, 
avenida José Henrique Ferraz).

130Anos O DEPUTADO RICARDO MADALENA 
PARABENIZA TODA A POPULAÇÃO 

DE BAURU PELOS 130 ANOS!

Parabéns bauru
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‘Celebra Bauru’ mobiliza entidades e 
a sociedade no aniversário da cidade

Festa tem a venda do tradicional sanduíche bauru em benefício de 24 entidades 
assistenciais, que também atuarão durante a festa até domingo, no Mello Moraes

Representantes de 24 entidades assistenciais, que 
participam da festa ‘Celebra Bauru’

Thayna Polin/Prefeitura de Bauru

O ‘Celebra Bauru’, com a 
venda do tradicional san-
duíche Bauru, mobiliza 

entidades assistenciais e a so-
ciedade para uma grande ação 
social durante as comemora-
ções do aniversário do muni-
cípio. A comercialização está 
sendo realizada por 24 entida-
des assistenciais, que atuarão 
durante a festa, e seguirá até 
domingo, dia 2 de agosto, no 
Recinto Mello Moraes.

Os lanches, comercializa-
dos por R$ 30,00 cada, pode-
rão ser retirados no sábado, 
dia 1 de agosto, das 10h às 
22h; e domingo, no dia 2 de 
agosto, das 10h às 16h, no Re-
cinto Mello Moraes, durante 
a programação do aniversário 
de Bauru. Toda a renda obtida 
com as vendas será revertida 
integralmente para as entida-
des participantes.

Na última terça-feira (28), 
a Associação das Entidades de 
Assistência e Promoção Social 
de Bauru e Região (Aeaps), em 
parceria com a organização do 
evento, realizou o lançamento 
da campanha no Bar do Aero-
clube. Estiveram presentes os 
secretários municipais de Cul-
tura, Roger Barude; de Comu-
nicação e Eventos, Gabrielle 
Gabas; e dos Negócios Jurídi-
cos, Vitor João de Freitas, além 
da presidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Elaine Lúcia 
Costa Dias, e do presidente 
da Aeaps, William Menezes. 
Também participaram repre-
sentantes das entidades assis-
tenciais, das empresas parcei-
ras e outros representantes do 
poder público.

O Celebra Bauru, com o 
sanduíche Bauru em todos os 
dias do evento e a distribui-

ção do bolo, é realizado pela 
Associação das Entidades de 
Assistência e Promoção Social 
de Bauru e Região (Aeaps), em 
parceria com a Prefeitura de 
Bauru, Confiança Supermerca-
dos, Unimed Bauru, Mondelli e 
Paschoalotto. O evento conta 
ainda com o apoio da Record 
Paulista, Jornal da Cidade/JC-
Net, Band Paulista, 96FM, Social 
Bauru, Mescla Eventos, Senai, 
HCosta, Difere Comunicação, 
Lumelight, Gelo Ceasa, Maltez, 
Palamin, Innova Internet e In-
grediente Comunicação.

As entidades participantes 
do Celebra Bauru, que recebe-
rão recursos das vendas dos lan-
ches, são a Acaê Bauru, AEAPS 
Bauru, AFRA, Afapab, Apae, 
Apiece, APMC Paiva, Casa da 
Esperança, Casa do Garoto, Ce-
vac, Creche Bom Pastor, Creche 
São Paulo, Creche Pastores de 

Belém, Equoterapia, Esquadrão 
da Vida, Fundato, Instituto 
Elas, Instituto Florir, Lar Escola 
Santa Luzia para Cegos, Legião 
Mirim de Bauru, POC Bauru, 
Portas Abertas, Recriar e Wise 
Madness. O ‘Celebra Bauru’ in-
tegra a programação da festa 

de aniversário do município, 
organizada pela Prefeitura de 
Bauru. Entre as atrações estão 
Guilherme e Santiago, Ramon 
e Rafael, Jefferson e Suellen, Dil-
sinho, Ana Castela e o espetá-
culo infantil 3 Palavrinhas, além 
de artistas regionais.
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Livro consolida e contesta versões da história 
de Bauru com pesquisa documental inédita

Obra do historiador Edson Fernandes, publicada pela Editora Mireveja, integra as comemorações dos 130 anos de Bauru
Divulgação

Em agosto, mês em que 
a cidade celebra seus 
130 anos, o historia-

dor Edson Fernandes lança 
“Bauru, uma outra história: 
mitos, personagens e con-
flitos no sertão paulista”.

Publicado pela Editora 
Mireveja, o livro confron-
ta narrativas consagradas 
sobre a formação do mu-
nicípio e da região, desfaz 
mitos memorialísticos e 
reexamina episódios mar-
cantes a partir de uma ex-
tensa pesquisa documental 
realizada ao longo de déca-
das em arquivos, museus, 
cartórios, centros de me-
mória e jornais da época.

O livro será lançado no 
dia 6 de agosto, às 19h, na 
Biblioteca Rodrigues de 
Abreu, na avenida Nações 
Unidas, quadra 8.

Reconhecido como um 
dos maiores especialistas 
na trajetória de Bauru e do 

Centro-Oeste Paulista, Ed-
son Fernandes construiu 
uma carreira marcada pelo 
rigor da pesquisa.

Com sólida formação 
em universidades públi-
cas e anos dedicados 
ao estudo da região, 
o autor desenvolveu 
um trabalho de inves-
tigação que alia pro-
fundidade acadêmica 
e linguagem acessí-
vel, propondo uma 
nova leitura sobre a 
formação da cidade 
e os acontecimentos 
que marcaram seu 
passado.

Amparado na aná-
lise crítica de fontes 
históricas, o autor 
reexamina episódios e 
mostra como algumas 
narrativas, repetidas 
ao longo de gerações, 
acabaram se consolidando 
sem respaldo nas evidên-
cias disponíveis.

Ao distinguir memória 

de documentação históri-
ca, a obra apresenta uma 
compreensão mais con-
sistente sobre marcos que 
moldaram a formação do 
município.

Historiador e escritor 
Edson Fernandes

O célebre ‘golpe do relógio’
Entre os acontecimen-

tos analisados está o cé-
lebre “golpe do relógio”, 
narrativa segundo a qual 
vereadores teriam adianta-
do o horário de uma sessão 
legislativa para transferir a 
sede municipal de Espírito 
Santo da Fortaleza para o 
distrito de Bauru.

Após examinar atas da 
Câmara, registros oficiais e 
outras fontes da época, Ed-

son Fernandes não encon-
trou elementos que susten-
tem essa versão.

O mesmo ocorre com o 
caso de João Henrique Dix. 
A pesquisa confirma o sui-
cídio e a doação da área a 
um cemitério da cidade, 
mas as evidências indicam 
que a doação não foi para o 
atual cemitério da Saudade, 
mas para o que havia à épo-
ca do suicídio, na chamada 

área foreira.
O livro promove ainda 

uma importante revisão 
sobre a história dos povos 
originários da região. Com 
base na documentação 
analisada, Edson Fernandes 
demonstra que os Kaingang 
foram identificados de for-
ma genérica como “Coroa-
dos”, classificação que não 
dá conta da complexidade 
de sua identidade e trajetó-

ria. “Bauru, uma outra his-
tória”, também reexamina a 
morte de Monsenhor Claro, 
detalhando o ataque sofri-
do por sua expedição.

Ao reunir diferentes 
pesquisas sobre a forma-
ção de Bauru e da região, a 
obra reforça a importância 
das fontes documentais na 
construção do conheci-
mento histórico e mostra 
como episódios amplamen-

te difundidos podem ga-
nhar novas interpretações 
quando revisitados à luz de 
registros históricos.

A obra é uma realização 
da Prefeitura de Bauru, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, do Sistema 
Nacional de Cultura (SNC) 
e da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura 
do Ministério da Cultura do 
Governo do Brasil.

PRISCILA MEDEIROS
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Encontro dos Sambistas chega à 16ª edição e 
mantém viva tradição no aniversário de Bauru
A proposta sempre foi reunir músicos e o público em um ambiente 
de celebração, de participação e de respeito às raízes do samba

Grupo mantém viva uma tradição que já faz parte do 
calendário cultural de Bauru

Divulgação

O tradicional Encontro dos 
Sambistas chega à sua 16ª 
edição reafirmando seu lugar 

como uma das mais importantes 
manifestações da cultura popular 
de Bauru. Criado em 2009, o pro-
jeto reúne sambistas de diferentes 
gerações em uma grande roda de 
samba dedicada ao Samba de Raiz 
e ao Partido Alto, tornando-se uma 
tradição nas comemorações do 
aniversário da cidade.

Ao longo de sua história, o En-
contro dos Sambistas consolidou-
se como um espaço de valorização 
do samba, preservação da memória 
musical e fortalecimento dos artis-
tas locais. A proposta sempre foi 
reunir músicos e o público em um 
ambiente de celebração, participa-
ção e respeito às raízes do gênero, 
mantendo viva uma tradição que já 
faz parte do calendário cultural de 
Bauru.

Em 2026, a roda de samba in-
tegra novamente a programação 
oficial das comemorações dos 130 
anos de Bauru, levando música, cul-
tura e confraternização ao público 
com entrada gratuita.

SERVIÇO
A tradicional roda de samba 

acontece no aniversário de Bauru 
desde 2009, com muito Samba de 
Raiz e Partido Alto.

Data: 1º de agosto (sábado)
Horário: 14h às 18h
Local: Recinto Mello Moraes
Entrada: Gratuita
“Quem não tem instrumento, 

bate na palma da mão.”
Realização: Prefeitura Munici-

pal de Bauru, Secretaria Municipal 
de Cultura, Coletivo Samba,Siste-
ma Nacional de Cultura,  Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura e Ministério da Cultura.
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Assenag celebra 60 anos com foco em 
inovação, representatividade e jantar

Fundada em 12 de agosto de 1966 pelo espírito visionário de profissionais que queriam ver a cidade de Bauru crescer com 
planejamento e técnica, instituição se consolidou como a espinha dorsal das profissões no interior do Centro Oeste Paulista

Arquivo

Se olhar para os car-
tões-postais, para a 
infraestrutura urba-

na, para o planejamento 
dos bairros e para a força 
do agronegócio de Bauru e 
região, as pessoas vão en-
contrar a assinatura e a de-
dicação dos profissionais 
das áreas tecnológicas.

Ao completar 60 anos 
de fundação, a Associação 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Agrônomos de Bauru 
(Assenag) celebra seis dé-
cadas de um protagonis-
mo que ajudou a desenhar 
e erguer a cidade que se 
conhece hoje.

Fundada em 12 de 
agosto de 1966 pelo espí-
rito visionário de profis-
sionais que queriam ver 
Bauru crescer com plane-
jamento e técnica, a Asse-
nag se consolidou como a 
espinha dorsal das profis-
sões no interior do Centro 
Oeste Paulista.

Ao longo de sua traje-
tória, esteve presente nos 
momentos decisivos da 

cidade, desde o suporte 
técnico em grandes obras 
de infraestrutura, como as 
melhorias na rodovia Ma-
rechal Rondon, até a co-
laboração ativa no Plano 
Diretor e a presença con-
tínua em mais de 10 con-
selhos municipais, atuan-
do na busca por soluções 
urbanas sustentáveis e no 
destravamento do desen-
volvimento regional.

Hoje, a entidade une 
a solidez de sua história 
ao olhar atento para as 
transformações do futuro, 
promovendo capacitações 
em inteligência artificial, 
inovação, mobilidade ur-
bana e aproximação entre 
gerações.

“Celebrar 60 anos é 
olhar para trás com pro-
funda gratidão a cada 
profissional, ex-presiden-
te e parceiro que ajudou 
a construir a Assenag, e 
olhar para a frente com 
a certeza de que o futuro 
de Bauru continua pas-
sando pelas nossas mãos. 

Para celebrar este momento histórico e homenagear 
todos aqueles que fizeram parte dessa jornada, a Asse-
nag realizará um jantar especial no dia 21 de agosto. O 
encontro reunirá associados, lideranças, autoridades e 
parceiros em uma noite de celebração ao legado e ao 
futuro da entidade. (Mais informações em breve).

Jantar de 60 Anos
Unindo gerações

Mais do que guardar sua 
memória, a Assenag atua 
como ponte entre a expe-
riência dos veteranos e o 
entusiasmo dos estudantes 
e recém-formados.

A estratégia inclui apro-
ximar esses diferentes perfis 
para fortalecer redes de co-

laboração que continuem 
gerando oportunidades e 
impacto positivo nas áreas 
da engenharia, da arquitetu-
ra e da agronomia.

“Grandes cidades não 
surgem por acaso; elas são 
projetadas por pessoas que 
trabalham juntas. A enge-

nharia, a arquitetura e a 
agronomia são as ferramen-
tas que transformam so-
nhos em realidade coletiva. 
É esse espírito de dedicação 
à nossa terra que queremos 
manter vivo para os próxi-
mos 60 anos”, reforça o atual 
presidente.

Nossa missão sempre foi 
e sempre será valorizar 
quem constrói a cidade e 
oferecer um espaço dinâ-
mico, acolhedor e inova-

dor para todos os nossos 
associados”, destaca o 
presidente da entidade, 
engenheiro civil Edvaldo 
Lopes Ferraz.

SERVIÇO
A Assenag fica localiza-

da na rua Doutor Fuas de 
Mattos Sabino, 1-15, no 
Jardim América, em Bauru.

Hoje, a entidade une a solidez de sua história ao olhar atento das transformações
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Concessão da luz usa microchip para 
rastrear furto na iluminação pública
Principal objetivo é chegar aos marginais na ponta do crime, ou seja, 
os receptadores, que alimentam o comércio ilegal de material furtado

Gestor da concessão, Márcio Pinto, na central de gestão 

A primeira concessão da his-
tória de Bauru, iniciada há 
poucas semanas na área 

de iluminação pública, está ado-
tando, desde já, a instalação de 
microchip para o rastreamento 
de dispositivos. Para além de ser 
uma medida de proteção de 
patrimônio na parceria-públi-
co-privada (PPP) para um con-
trato de mais de R$ 511 milhões 
em investimentos e operações, 
em 25 anos, a medida visa inibir 
a ocorrência de furtos.

Mas a principal meta da mi-
crochipagem em dispositivos da 
iluminação pública urbana de 
Bauru é chegar aos criminosos 
na ponta, os receptadores. Afi-
nal, infelizmente, é sabido que 
o “comércio” ilegal de venda de 
produtos de furto tem como 
principal meio de manutenção 
um comerciante, na ponta, que 
compra esses materiais.

O gestor do contrato pela 
Companhia Luz de Bauru, Már-
cio Pinto, revela a nova estra-
tégia de investimentos do pro-
grama. “A microchipagem está 
sendo adotada em equipamen-
tos para instalação em áreas 
públicas abertas com certa 
condição de acesso pelo vanda-

lismo e furtos. Pequenos, micro 
dispositivos, são embutidos em 
componentes da iluminação. 
E eles são rastreáveis. Isso nos 
permite chegar a quem compra 
esse material, do receptador ao 
comércio ilegal”, descreve.

O microchip pode estar pre-
sente em luminárias e alguns 
elementos do sistema. Outra 
medida adotada para as novas 
instalações, já em curso, em 
praças e parques contempladas 
pela PPP de Bauru, é a utilização 
do cabo de alumínio, ao invés 
dos materiais em cobre.

“O alumínio é um material 
mais caro nos componentes 
de iluminação pública do que 
o cobre. Mas ele não tem valor 
comercial e fica sem interesse 
para o furto. O valor do quilo 
desse material é irrisório. Já o 
cobre é sabido que é de bom 
valor no mercado, inclusive no 
paralelo. Nas praças, parques e 
dezenas de outros espaços pú-
blicos que integram a PPP nós 
estamos instalando materiais 
em alumínio no cabeamento, 
além de adotar outras estraté-
gias ligadas, por exemplo, ao 
monitoramento dos pontos, 
para coibir e flagrar casos de 
furtos ou vandalismo nas ruas”, 
acrescenta Márcio.

NELSON ITABERÁ

GERAL
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GERAL

PPP está em fase adiantada nas ruas
Recebimento do parque de iluminação da CPFL foi concluído em três setores do Plano Diretor, com 7.961 pontos de luz

Complexo de Esporte e Lazer da Vila Santa Luzia com luz nova

Joabe Guaranha/Prefeitura de Bauru

A Parceria-público-priva-
da (PPP) da iluminação 
está em andamento 

com a antecipação de prazos 
nas etapas estabelecidas em 
contrato com a Prefeitura de 
Bauru. A instalação da Cen-
tral operacional e de geren-
ciamento foi concluída an-
tes. Isso permitiu a emissão 
de ordem de serviço tam-
bém antes do estabelecido 
no cronograma.

A fase de transição de 
recebimento do parque de 
iluminação, junto a distribui-
dora de energia, a CPFL, já foi 
concluída nos setores 7, 8 e 9 
do Plano Diretor (PD). Os se-
tores somam 7.961 pontos de 
iluminação em vias públicas 
em bairros que vão do Núcleo 
Gasparini a Vila São Paulo.

O cumprimento do con-
trato avança, mesmo com 
problemas por parte da 

CPFL. É que a companhia que 
opera nos serviços de ilumi-
nação pública há várias déca-
das não cumpriu indicadores 
de qualidade e funcionamen-
to dos dispositivos.

Um exemplo significa-
tivo? Nos setores 7,8 e 9, 
com quase 8 mil pontos de 
iluminação, a vistoria técni-
ca pós concessão registrou 
959 pontos (chamados de 
IP) com algum defeito (lâm-
pada apagada, queimada ou 
oscilando). Isso representa 
bem mais de 10% do total 
das instalações nesses bair-
ros. E a norma federal regu-
lada pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
autoriza o máximo de 4% de 
defeitos, ou falhas no fun-
cionamento. Até porque a 
CPFL cobra pelo consumo 
de energia elétrica nas ruas e 
avenidas sem medição, mas 
considerando todos os pon-
tos de IP.

DEFEITO
No setor 5 da cidade, 

onde estão bairros populo-
sos como o Jardim Bela Vis-
ta, a vistoria técnica da PPP 
registrou 1.366 pontos com 
problemas, contra 7.202 lu-
minárias (IPs). Ou seja, índi-
ce ainda maior de defeitos 
na “entrega” do serviço de 
iluminação.

A CPFL deixa estes ser-
viços, enfim, com a conces-
são. Até setembro do pró-
ximo ano a previsão é que 
100% das avenidas e ruas 
estejam com dispositivos 
em LED (que duram e ilumi-
nam muito mais - por até 10 
anos - e consomem muito 
menos do que as obsoletas 
lâmpadas de vapor de sódio 
ou mercúrio.

A antecipação das ações 
depende do acerto dessa 
fase de transição pela CPFL. 
A companhia está tendo de 
ajustar e “consertar” os pon-

tos identificados para trans-
ferir cada setor para a Luz de 
Bauru.

Outro desafio são as cer-
ca de 14 mil lâmpadas que 
a CPFL instalou, já em LED, 
há pouco tempo, em vários 
bairros. A empresa firmou 
acordo junto ao MP Federal 
para quitar uma execução 

judicial favorável ao municí-
pio. Ocorre que dezenas das 
luminárias já na tecnologia 
LED estão com defeito, ou 
apagaram. O contrato prevê 
garantia. A CPFL vai trocar 
essas lâmpadas ruins - que 
deveriam funcionar plena-
mente por pelo menos al-
guns anos?

NELSON ITABERÁ
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Bauru Tênis Clube completa 100 anos 
neste sábado como um marco da cidade

Uma das instituições mais tradicionais do município, ele começou com a prática de tênis
e hoje contempla uma enorme diversidade de atividades esportivas, culturais e sociais

BTC, atualmente, visto por meio de drone 

Arquivo BTC

Junto com o aniversário 
de 130 anos da cidade 
de Bauru, neste sábado, 

1.º de agosto, o Bauru Tênis 
Clube (BTC) completa 100 
anos de existência.

O clube, fundado por um 
grupo de amigos que queria 
ter um local para jogar tênis 
na cidade, em 1926, um século 
depois, atualmente presidido 
por Estevan Pegoraro, conta 
com uma grande estrutura 
que contempla uma enorme 
diversidade de atividades es-
portivas, culturais e sociais.

O BTC foi fundado em uma 
época em que o desenvolvi-
mento da cidade dava seus 
primeiros passos. Serviços de 
iluminação pública e distribui-
ção de água tratada, por exem-
plo, em 1926, eram iniciativas 
recentes, e pouquíssimas ruas 
eram pavimentadas.

Dois anos antes, em 1924, o 
então secretário do consulado 
japonês no município, Kazukio 

Iryie, em parceria com amigos, 
construiu a primeira quadra de 
tênis em um terreno localiza-
do na esquina das ruas Virgílio 
Malta e Quinze de Novembro.

Aos poucos, o entusiasmo 
em torno do elegante esporte 
foi contagiando os bauruenses 
e, em pouco tempo, a cidade 
já reunia tenistas de renome. 
Com tanta procura, o grupo 
conseguiu, por empréstimo, 
uma autorização do prefeito 
José Gomes Duarte para cons-
truir mais duas quadras em um 
terreno localizado na esquina 
das ruas Antônio Alves e Sete 
de Setembro.

Assim, o clube foi ganhando 
forma graças à dedicação de re-
presentantes da sociedade que, 
desde os primeiros tempos, 
não mediram esforços para a 
fundação da entidade, além de 
incentivarem sempre a prática 
do esporte. Até que, em 1.º de 
agosto de 1926, foi fundado ofi-
cialmente o Bauru Tênis Clube.

A denominação Bauru Tênis Clube 
é representada pela abreviatura 
BTC, sobreposta a duas raquetes 
de tênis cruzadas, em cor vermelha 
sobre fundo branco. Acima, quatro 
estrelas de ouro representam dois 
títulos mundiais universitários de 
tênis, conquistados pelo atleta Luiz 
Carlos de Barros Cesar, em Dort-

Símbolo

Da criação para o tênis a centro de convivência social
Criado, inicialmente, para 

a prática do tênis, o BTC 
logo atraiu a alta sociedade, 
tornando-se um importante 
centro de convergência so-
cial e política da cidade.

Ao assumir a presidência 
do clube, em 1946, Célio de 
Almeida comprou várias ca-
sas na rua Sete de Setembro, 
já prevendo o natural cresci-
mento que estava por vir.

Assim, para atender seus 
sócios à altura, em 1960, na 
terceira gestão de Gabriel 

Rabello, uma nova sede so-
cial foi construída: o “Tran-
satlântico de Concreto”, 
como ficou conhecida a 
construção que, por déca-
das, foi palco de bailes e fes-
tas memoráveis.

Em 1971, na gestão de 
Walter Pires Ramos, foi 
inaugurada a sede náutica, 
às margens do Rio Tietê, 
em uma área de aproxi-
madamente 50 mil metros 
quadrados na rodovia Bau-
ru-Jaú, no município de 

Pederneiras.
Em 1996, foi lançada a 

Marina Porto BTC, ofere-
cendo, na época, serviços 
de primeiro mundo para as 
embarcações. Esta sede foi 
arrendada e, depois, vendi-
da devido à não utilização 
pelos associados.

Foi na gestão de Walter 
Pires Ramos que a sede so-
cial (Centro) ganhou o fa-
moso Cine BTC e o Cassino 
do Clube, ambos desativa-
dos na década de 1980.

SEDE ATUAL 
(DE CAMPO)
A ideia de fundar uma 

sede de campo, na avenida 
José Vicente Aiello, surgiu na 
gestão de Blair Martini, que 
adquiriu a primeira gleba. 
Mais tarde, nas gestões de 
Nilton Silveira e José Harol-
do Segalla, foram incorpora-
das mais duas grandes áreas, 
totalizando cerca de 250 mil 
metros quadrados.

Aos poucos, a sede de 
campo ganhou 17 quadras 

de tênis, sendo duas cober-
tas, parque aquático, duas 
quadras poliesportivas, dois 
campos de futebol profissio-
nal e dois society, quiosques, 
duas saunas, restaurante, 
salão social, bares, pista de 
atletismo, academia de mus-
culação e ginástica, duas are-
nas de beach tennis, arena de 
pickleball, arena de futevôlei, 
arena de biribol e quadra de 
futpong. O BTC também já 
teve estande de tiros, desati-
vado anos depois.

Seu primeiro presiden-
te foi o médico Jerônimo de 
Cunto Júnior, eleito em as-
sembleia geral no mesmo 
dia. A fundação foi registrada 
na página principal do Jornal 
Correio de Baurú.

Em 21 de outubro de 1926, 
o BTC fez sua estreia em jogos 
intermunicipais, na cidade de 
Araraquara, com uma bela 
vitória por 3 a 2, tendo como 
tenistas Rufino de Almeida, 
K.F. Morrisay, Leão de Castro 
e Walter Zucchi.

mund (Alemanha) e San Sebastián 
(Espanha), nos anos de 1953 e 
1955; o título mundial na categoria 
10 anos, conquistado pela atleta 
Cláudia Noêmia Nelli Failace, em 
1979, em Caracas (Venezuela); e, 
mais recentemente, em 2014, o 
título mundial conquistado pelo 
tenista Roger Guedes, na Turquia.



BAURU, 1º a 7 de agosto de 2026  19

ECONOMIA
Acib revela os Destaques do Ano de 2026; 
festa de entrega do prêmio será em agosto

Reconhecido historicamente como o “Oscar Empresarial Bauruense”, a honraria chega à sua 54ª edição consolidado 
como o maior marco de valorização e reconhecimento da força econômica e do empreendedorismo no Interior paulista

Homenageados e diretoria no palco e holofotes da Acib

Lucas DiFlora

A Associação Comercial 
e Industrial de Bauru 
(Acib) revelou oficial-

mente, na manhã da última 
segunda-feira (27), os nomes 
das empresas, líderes e perso-
nalidades vencedoras do 54.º 
Prêmio Destaques do Ano. A 
divulgação aconteceu em um 
encontro realizada na sede da 
entidade, no Centro da cidade, 
pavimentando o caminho para 
a tradicional noite de gala mar-
cada para o dia 29 de agosto, no 
Garden Eventos. O Destaques 
do Ano tem parceria de mídia 
do Jornal da Cidade/JCNET e 
da Revista Atenção.

Reconhecido historicamen-
te como o “Oscar Empresarial 
Bauruense”, o prêmio chega 
à sua 54ª edição consolidado 
como o maior marco de valori-
zação e reconhecimento da for-
ça econômica e do empreen-
dedorismo no Interior paulista. 

A diretoria da entidade empre-
sarial definiu os vencedores em 
cinco categorias fundamentais 
que movem o mercado de 
Bauru: Destaque Comércio: 
Guestier Participações; Desta-
que Serviço: Totvs Oeste; Des-
taque Inspiração Empresarial: 
Victor Franco (Nutrisaude); 
Destaque Personalidade: Sueli 
Dabus (Artista Plástica) e Des-
taque Profissional do Ano: Car-
los Sette (Polimáquinas).

O Destaques do Ano cum-
pre há mais de cinco décadas 
o papel essencial de homena-
gear trajetórias inovadoras que 
geram emprego, renda e proje-
tam a cidade regionalmente. 

Para a diretoria da Acib, pre-
sidida por Paulo Martinello Ju-
nior, o anúncio dos premiados 
abre oficialmente os preparati-
vos finais para a solenidade de 
entrega dos troféus.

A tradicional noite de gala 

de agosto integrará o calen-
dário festivo do aniversário do 
município e reunirá centenas 
de convidados, entre empre-
sários dos setores de comércio 
e serviços, autoridades locais 
e regionais e formadores de 
opinião. As informações sobre 
ingressos e reservas de mesas 
para o jantar empresarial serão 
disponibilizadas em breve dire-
tamente nos canais oficiais de 
comunicação da Acib.

HOMENAGEADOS DO ANO
Destaque Comércio: 
Guestier Participações
Destaque Serviço: Totvs 
Oeste
Destaque Inspiração 
Empresarial: Victor Franco 
(Nutrisaude)
Destaque Personalidade: 
Sueli Dabus (Artista Plástica)
Destaque Profissional do Ano: 
Carlos Sette (Polimáquinas)

Os vencedores do “Oscar Empresarial Bauruense”
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Você sabe como Bauru surgiu? A história da 
formação de Bauru é revisitada em novo livro

Historiador Edson Fernandes resgata documentos do século 19 e mostra como doações de 
terras deram origem ao município e ao primeiro bairro bauruense

A área formada por um triângulo entre avenidas Nações 
Unidas e Nuno de Assis e a rua Primeiro de Agosto foi a 
primeira área doada para a formação de Bauru. A segunda 
área fica entre as ruas Primeiro de Agosto e 15 de Novembro 
e as avenidas Nações Unidas e Pedro de Toledo.

Divulgação

Muito antes de se tor-
nar um dos principais 
municípios do interior 

paulista, Bauru era apenas um 
pequeno bairro rural perdido 
no sertão. A transformação 
desse núcleo em cidade é re-
constituída pelo historiador e 
professor Edson Fernandes em 
seu novo livro, Bauru, uma ou-
tra história: mitos, personagens 
e conflitos no sertão. Baseada 
em documentos históricos, 
a obra revisita as origens do 
município e questiona versões 
consolidadas sobre a cidade.

Segundo Fernandes, a his-
tória de Bauru acompanha o 
processo de ocupação do ser-
tão paulista no fim do século 
19. Naquele período, a popula-
ção vivia dispersa em roçados, 
sítios, fazendas e pequenos 
bairros rurais, formados por 
agrupamentos de famílias. 
Bauru e Espírito Santo da For-
taleza nasceram como dois 
desses núcleos. Com o passar 
dos anos, enquanto Bauru se 
desenvolveu, Espírito Santo da 
Fortaleza perdeu importância 
e permaneceu apenas nos re-
gistros históricos.

A ORIGEM DO
PATRIMÔNIO
O livro explica que a cria-

ção de núcleos urbanos era 
impulsionada, principalmen-
te, por doações de terras fei-
tas por proprietários à Igreja 
Católica. Em geral, as áreas 
eram dedicadas ao santo de 
devoção do doador e serviam 
como ponto de partida para o 

surgimento de um povoado.
“A formação de um po-

voado em terras contíguas às 
terras do doador valorizaria 
seu patrimônio. Ou então, o 
doador reservava para si uma 
parcela central da terra doada, 
fazendo com que ficasse com 
uma área extremamente va-
lorizada numa futura cidade”, 
explica Fernandes.

Além da valorização imobi-
liária, a expectativa era de que 
o novo povoado atraísse ativi-
dades e serviços inexistentes 
no meio rural, como ferreiros, 
carpinteiros, pedreiros, mé-
dicos, advogados, cartórios e 
estabelecimentos comerciais.

O NOME BAURU JÁ 
EXISTIA EM 1884
Os documentos analisados 

pelo historiador mostram que 
o nome Bauru já aparecia ofi-
cialmente em 1884, quando 
Antônio Teixeira do Espírito 
Santo doou à Igreja uma área 
da Fazenda das Flores destina-
da ao patrimônio religioso do 
Divino Espírito Santo e de São 
Sebastião de Bauru.

A área, equivalente a cer-
ca de 54 campos de futebol, 
formava um triângulo irregu-
lar delimitado pelo rio Bauru, 
pelo córrego das Flores, onde 
hoje está a avenida Nações 
Unidas, e pela atual rua Pri-
meiro de Agosto.

Em 1893, uma nova doa-
ção ampliou significativa-
mente o patrimônio. Veríssi-
mo Antônio Pereira e Maria 
Antônia de Jesus transferiram 
uma área da Fazenda Grande 
equivalente a aproximada-

PRISCILA MEDEIROS

mente 189 campos de fute-
bol, permitindo que o patri-
mônio urbano avançasse até 
a atual rua 15 de Novembro.

O CRESCIMENTO 
DA FUTURA CIDADE
O núcleo urbano começou 

a se desenvolver às margens 
da antiga estrada que ligava 
Agudos e Lençóis Paulista, 
atual rua Araújo Leite. Uma 
das construções remanescen-
tes desse período é a Casa dos 
Pioneiros, localizada no quar-
teirão 2 da via.

Ainda em 1893 foi criado 
o distrito de paz. Três anos de-
pois, em primeiro de agosto de 

1896, a sede do município foi 
transferida de Espírito Santo 
da Fortaleza para Bauru, con-
solidando o protagonismo da 
então jovem comunidade.

O NASCIMENTO 
DA VILA FALCÃO
Entre os documentos reu-

nidos por Fernandes também 
está a história do primeiro 
bairro de Bauru.

Com a chegada das ferro-
vias, no início do século 20, 
a cidade passou a receber 
um grande contingente de 
trabalhadores. Muitos deles, 
porém, não conseguiam ad-
quirir terrenos pertencentes 

Mapa da primeira área doada 
que está no Núcleo de 
Pesquisa e História “Gabriel 
Ruiz Pelegrina”.

 N
UP

HI
S,

 U
ni

sa
gr

ad
o

ao patrimônio da Igreja por 
causa dos encargos cobrados 
sobre essas áreas.

A alternativa foi comprar 
lotes em propriedades vizi-
nhas, entre elas as pertencen-
tes a Ismael Marinho Falcão. 
Dessa ocupação surgiu a Vila 
Falcão, considerada o primeiro 
bairro formado fora do patri-
mônio original de Bauru.
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REGIONAL
Pederneiras terá ‘Dia da Consciência Pet’
Evento contará com atendimento veterinário gratuito, concurso pet, show da Banda Rockolds, palestras e entrega de brindes

A programação terá como palco o Parque Ecológico Vale do Sol 

Prefeitura de Pederneiras/Divulgação

Pederneiras - Neste do-
mingo (2), das 13h às 
17h, o Parque Ecológico 

Vale do Sol “Prefeito Giácomo 
Metódio Bertolini” será palco 
do Dia da Consciência Pet, um 
evento promovido pela Prefei-
tura de Pederneiras (26 quilô-
metros de Bauru), por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
para reunir os animais de esti-
mação e seus tutores em um 
dia de diversão, cuidado, amor 
e conscientização.

Durante toda a tarde, a 
população terá acesso à aten-

dimento clínico veterinário 
gratuito para seus pets e ver-
mifugação, além de participar 
de sorteios e distribuição de 
brindes e receber orientações 
importantes sobre os cui-
dados com os bichinhos e a 
guarda responsável.

Um dos momentos mais 
aguardados do evento será o 
Concurso Pet, que vai premiar 
os participantes nas catego-
rias Diferentão, Maior Pet e 
Menor Pet. “Vale caprichar no 
visual e trazer toda a persona-
lidade do seu melhor amigo 

para conquistar o público”, 
diz nota da prefeitura.

A programação também 
conta com palestras e ativi-
dades preparadas por profis-
sionais da área de Educação 
Ambiental voltadas à cons-
cientização sobre a preser-
vação do meio ambiente, o 
respeito aos animais e a con-
vivência responsável e show 
com a Banda Rockolds, às 14h.

“Mais do que um evento 
de lazer, o Dia da Consciência 
Pet reforça o compromisso da 
Prefeitura de Pederneiras com 

Julho registra maior volume de chuva na bacia do Lençóis em 109 anos

Lençóis Paulista - O 
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Lençóis 

(CBH-RL) divulgou, nesta se-
mana, os dados consolidados 
de pluviometria referentes 
a julho de 2026, que revela-
ram a ocorrência de evento 
hidrológico de caráter ex-
cepcional na área da bacia 
hidrográfica do rio Lençóis. 

De acordo com a série his-
tórica de 109 anos, este foi 
o mês de julho mais chuvo-
so já registrado, superando 
os acumulados observados 
em 2019, 1975 e 1968, que 
até então representavam os 
maiores volumes históricos 
para o período.

As precipitações intensas 
e persistentes em toda a ba-

cia resultaram em volumes 
pluviométricos acumulados 
superiores a quatro vezes os 
limites das cotas máximas 
esperados para julho. “Esse 
cenário elevou de forma sig-
nificativa o armazenamento 
de água absorvida pelo solo 
e os volumes úteis das reser-
vas hídricas do rio Lençóis e 
ribeirão Paraíso, principais 

mananciais da bacia hidro-
gráfica, afastando os riscos 
de redução das reservas hí-
dricas para abastecimento 
público e geração de energia 
elétrica”, diz o órgão.

De acordo com o Comitê, 
os resultados das projeções 
elaboradas no início do ano 
com base na série histórica 
de 1917 da bacia do rio Len-

çóis apontavam para um au-
mento da frequência de anos 
mais chuvosos na década 
atual em relação à anterior. 
“Até julho de 2026, as cotas 
nominais livres anuais, que 
são os superávits pluviomé-
tricos descontados dos dé-
ficits, já atingiram as cotas 
esperadas até o mês de se-
tembro”, revela.

o bem-estar animal, a educa-
ção ambiental e a valorização 
dos animais de estimação 

como parte da família”, res-
salta a nota da administração 
municipal.

PARABÉNS, BAURU,
PELOS SEUS 130 ANOS!

Há 31 anos, crescemos juntas.

hcostaoficialConecte-se com a gente
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REGIONAL

Bracell destaca sua atuação social em Bauru com  
empreendedorismo, educação e sustentabilidade

Entre as iniciativas desenvolvidas está um encontro de negócios que reuniu 33 empreendedoras com representantes 
de empresas e instituições públicas para estimular oportunidades comerciais e parcerias

Michelle Dias, idealizadora do 
projeto Mamas com Amor

Divulgação

No ano em que Bauru ce-
lebra seus 130 anos, a tra-
jetória da esteticista Mi-

chelle Dias ilustra o crescimento 
de pequenos negócios liderados 
por mulheres no município. Es-
pecialista em dermopigmenta-
ção paramédica, ela consolidou 
sua atuação na reconstrução vi-
sual da aréola de mulheres sub-
metidas à mastectomia e atribui 
parte desse desenvolvimento à 
participação em um programa 
de capacitação voltado ao em-
preendedorismo feminino.

Idealizadora do projeto Ma-
mas com Amor, Michelle par-
ticipou da segunda edição do 
Dona Della, iniciativa promovida 
pela Bracell, por meio do Bracell 
Social, que oferece capacitação, 
mentorias e oportunidades de 
conexão entre empreendedoras 
e o mercado. Segundo a profis-
sional, a experiência contribuiu 

para aprimorar a gestão do ne-
gócio e ampliar sua presença no 
mercado. Ela foi uma das partici-
pantes selecionadas para receber 
um capital semente destinado 
ao fortalecimento da empresa.

Além dos resultados finan-
ceiros, a empreendedora des-
taca impactos pessoais. Filha de 
uma família de origem humilde 
e mãe solo de três filhos, ela 
relata que a capacitação con-
tribuiu para fortalecer sua con-
fiança profissional.

Em 2026, Bauru voltou a in-
tegrar o Dona Della, que chegou 
à terceira edição. Segundo a or-
ganização, 183 mulheres foram 
selecionadas entre mais de 400 
inscritas provenientes de oito 
municípios. O programa inclui 
capacitações, mentorias, roda-
das de negócios e um Pitch Day, 
etapa em que as participantes 
apresentam seus empreendi-

mentos a uma banca avaliadora 
e concorrem a recursos financei-
ros para impulsionar os negócios. 
De acordo com a Bracell, mais de 
300 mulheres já participaram das 
duas primeiras edições do proje-
to, realizadas em 2024 e 2025.

AÇÕES SOCIAIS 
Embora sua unidade indus-

trial esteja localizada em Len-
çóis Paulista, a Bracell mantém 
projetos sociais em Bauru nas 
áreas de empreendedorismo, 
educação, qualificação profis-
sional e meio ambiente.

Entre as iniciativas desenvol-
vidas está um encontro de ne-
gócios que reuniu 33 empreen-
dedoras com representantes de 
empresas e instituições públicas 
para estimular oportunidades 
comerciais e parcerias.

A empresa também informa 
apoiar organizações da socieda-

de civil por meio do Edital Bracell 
Social, que contempla projetos 
em diferentes áreas. Entre as ini-
ciativas beneficiadas estão o pro-
jeto Bauru de Memórias e ações 
da Associação Comunidade em 
Ação Êxodo (ACAÊ). Outro pro-
grama, denominado Conexão, 
oferece capacitações em gestão, 
governança, comunicação e cap-
tação de recursos para entidades 
do terceiro setor.

Na área da educação, a com-
panhia desenvolve ações volta-
das ao fortalecimento da gestão 
escolar e da alfabetização, além 
de promover cursos gratuitos de 
qualificação profissional em se-
tores como operação de máqui-
nas, transporte e manutenção.

Na área ambiental, a em-
presa mantém parceria com o 
Jardim Botânico de Bauru para 
implantação de um corredor 
ecológico com o plantio de mais 

de 8 mil árvores nativas. 
A Bracell também participa 

da Câmara Técnica de Restau-
ração do Rio Batalha e apoia 
estudos voltados à recuperação 
ambiental e à preservação dos 
recursos hídricos da região.
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ESPORTES
Copa Paulista

Noroeste x XV em Piracicaba: jogo crucial!
O Norusca, comandado interinamente pelo bauruense Vaguinho, vem de 
dois tropeços e precisa dos 3 pontos para evitar desastre na Copa Paulista

Vaguinho Santos é de Bauru e teve duas passagens como 
jogador do Norusca

Priscila Medeiros

Pode parecer clichê, 
mas ‘vencer ou vencer’ 
é uma necessidade! 

Não há outra expressão que 
defina a missão do Noroes-
te neste sábado (1), aniver-
sário de Bauru, às 18h, dian-
te do XV de Piracicaba, em 
jogo válido pela 3.ª rodada 
da Copa Paulista de 2026, 
no Estádio Barão da Serra 
Negra. O time, que iniciou a 
competição sob o comando 
do técnico Henrique Barcel-
los e hoje é treinado pelo 
técnico interino Vaguinho, 
não tem mais margem para 
erro. Depois de uma estreia 
com derrota e um tropeço 
em casa na sequência, mes-
mo após abrir 2 a 0 e permi-
tir o empate, os três pontos 
tornaram-se uma obrigação 
no dia a dia do Complexo 

Damião Garcia.
O grupo quer, a todo 

custo, evitar um mau de-
sempenho na Copa Pau-
lista, que seria uma elimi-
nação precoce na primeira 
fase. O time tem a seu favor 
o peso da camisa bicam-
peã da competição, o fato 
de os atletas brigarem por 
um espaço no elenco da 
Série A1 do Paulistão de 
2027 e também a meta de 
recolocar o Alvirrubro no 
cenário nacional no próxi-
mo ano. Estrutura o time 
tem: a melhor do Centro 
do Estado, proporcionada 
pela Sociedade Anônima 
de Futebol (SAF) noroes-
tina. A diretoria também 
trouxe nos últimos dias um 
reforço importante, o meia 
Rodolfo, canhoto, experien-
te, com 33 anos, de muita 
qualidade técnica e que 

foi o camisa 10 do time na 
campanha do acesso da Sé-
rie A2 do Paulista, em 2024. 
O último clube dele foi o 
Votuporanguense.

E, novamente, a equipe 
alvirrubra não jogará so-
zinha. Nas arquibancadas, 
os bauruenses estarão pre-
sentes mais uma vez, entre 
torcedores anônimos e re-
presentantes das organiza-
das Sangue Rubro e Falange 
Vermelha. O Alvirrubro está 
na vice-lanterna do grupo, 
com 1 ponto, à frente ape-
nas do próprio Nhô Quim 
pelo critério de desempate. 
O líder é o surpreendente 
Comercial, que disputa a 
Série A4, com 6 pontos, se-
guido pelo União São João, 
que tem 2.

RETROSPECTO
De acordo com levanta-

BRUNO FREITAS

mento feito neste ano pela 
Rádio Piracicabana, as duas 
equipes se enfrentaram em 
82 partidas ao longo da his-
tória, com 30 vitórias do XV 
de Piracicaba, 21 vitórias 
do Noroeste e 31 empates. 

Neste ano, os clubes se en-
frentaram duas vezes pela 
fase de grupos da Série D 
do Campeonato Brasileiro. 
Em ambos os duelos houve 
empate: 2 a 2 em Bauru e 1 
a 1 em Piracicaba.



24  BAURU,  1º a 7 de agosto de 2026

EVENTO

Luso de Bauru celebra seus 64 anos 
com uma Festa Portuguesa Especial

Tradicional evento será realizado no dia 7 de agosto e os convites e reservas de mesas já estão disponíveis 

Uma das barracas com seus integrantes na festa no ano passado

Divulgação

A Associação Luso 
Brasileira de Bau-
ru (ALBB) já prepa-

ra um dos eventos mais 
aguardados e tradicionais 
do calendário cultural da 

cidade e região. No dia 7 
de agosto, a partir das 18h, 
o clube abre suas portas 
para a Festa Portuguesa 
2026. O evento deste ano 
ganha um tom ainda mais 
festivo, pois celebra os 64 
anos de história da insti-
tuição, prometendo uma 
“Edição Especial” com uma 
imersão completa na cul-
tura europeia.

Sob o slogan “Venha 
viver um pedacinho de 
Portugal na Luso Bauru”, a 
organização prepara uma 
noite inesquecível que une 
sabores, música e o resga-
te das tradições ibéricas. 
O público que comparecer 
ao evento poderá desfru-

tar de uma rica experiên-
cia gastronômica. Pratos 
típicos consagrados mun-
dialmente farão parte do 
cardápio, incluindo pratos 
à base de bacalhau e a clás-
sica sardinha na brasa

Doces tradicionais 
portugueses, como os fa-
mosos pastéis de nata, 
vinhos selecionados para 
harmonizar com a culiná-
ria típica e ambientação 
temática e as apresenta-
ções artísticas prometem 
transportar os visitantes 
diretamente para as tra-
dicionais vilas e arraiais 
de Portugal, reforçando o 
laço de amizade luso-bra-
sileiro cultivado há mais 

de seis décadas na cidade.

Convites e Reservas - 
Por se tratar de uma edi-

ção comemorativa muito 
esperada, a diretoria do clu-
be orienta a compra anteci-
pada. As reservas de mesas 
e a aquisição de convites já 
estão liberadas e devem ser 
feitas diretamente pelos ca-
nais oficiais da ALLB

.
SERVIÇO
Data: 7 de agosto
Horário: A partir das 
18h
Local: Associação Luso 
Brasileira de Bauru
Telefone para reservas: 
(14) 3313-9565



BAURU, 1º a 7 de agosto de 2026  25

BRASIL

No 18º domingo do tempo comum, a Palavra de Deus nos conduz 
a refletir sobre uma experiência profundamente humana: a fome. To-
dos conhecemos a fome do corpo. Ela nos recorda que somos criaturas 
necessitadas, dependentes do alimento, do cuidado e da solidariedade. 
Em nosso mundo, porém, há também outras fomes: fome de amor, de 
paz, de esperança, de justiça, de acolhimento, de sentido e de Deus.

Na primeira leitura (Is 55,1-3), o Senhor faz um convite surpreen-
dente: “Ó vós todos que estais com sede, vinde às águas; vós que não 
tendes dinheiro, vinde e comei”. (Is 55,1). Deus oferece gratuitamente 
aquilo que dá vida. Seu amor não está à venda e sua misericórdia não 
pode ser comprada. Ele se aproxima de todos, especialmente daque-
les que reconhecem sua sede e sua necessidade. Entretanto, o profeta 
também faz uma pergunta que continua atual: “Por que gastar dinhei-
ro com outra coisa que não o pão?”. (Is 55,2). Quantas vezes buscamos 
satisfação em coisas que não alimentam o coração? Podemos possuir 
muitos bens, alcançar reconhecimento, acumular experiências e, ain-
da assim, permanecer interiormente vazios. Há alimentos que saciam 
apenas por alguns instantes, mas existe uma fome mais profunda que 
somente Deus pode preencher.

No Evangelho (Mt 14,13-21), Jesus se retira para um lugar deserto, 
mas as multidões o seguem. Ao vê-las, Ele não permanece indiferen-
te. O Evangelho afirma que Jesus “encheu-se de compaixão por elas e 
curou os que estavam doentes”. (Mt 14,14). A compaixão de Cristo não 
é apenas um sentimento. Ela se transforma em cuidado concreto. Jesus 
vê as necessidades das pessoas e age. Ao cair da tarde, os discípulos 
percebem que a multidão está com fome e apresentam uma solução 
aparentemente razoável: “Despede as multidões, para que possam ir 
aos povoados comprar comida”. (Mt 14,15). Mas Jesus responde:“Eles 
não precisam ir embora. Dai-lhes vós mesmos de comer!”. (Mt 14,16). 
Essa palavra é dirigida também a nós. Diante da fome, da pobreza, da 
solidão e de tantas necessidades, podemos pensar que nada podemos 
fazer. Muitas vezes, olhamos para a grandeza dos problemas e para a 
pequenez de nossos recursos. Os discípulos disseram: “Só temos aqui 
cinco pães e dois peixes”. (Mt 14,17). Jesus não pede aquilo que eles 
não possuem. Ele pede que coloquem em suas mãos aquilo que têm: 
“Trazei-os aqui”. (Mt 14,18). Quando oferecemos a Deus nossos pou-
cos pães e peixes — nosso tempo, nossos dons, nossa atenção, nossa 
capacidade de servir e de amar — Ele transforma a pobreza de nossos 
recursos em abundância. O milagre não acontece porque os discípu-
los tinham muito, mas porque confiaram e partilharam o pouco que 
possuíam. Todos comeram e ficaram satisfeitos (cf. Mt 14,20). E ainda 
sobraram doze cestos. No Reino de Deus, a generosidade não empo-
brece. Ao contrário, a partilha multiplica a vida.

A fome material precisa ser enfrentada com ações concretas. Não 
podemos anunciar o amor de Deus e permanecer indiferentes dian-
te de quem não tem o que comer. A fé nos chama a partilhar o pão, 
defender a dignidade humana e construir uma sociedade mais justa e 
fraterna. Mas também existe a fome espiritual. Há pessoas que têm ali-
mento à mesa, mas vivem sem esperança. Há quem esteja cercado de 
pessoas, mas se sinta profundamente sozinho. Há corações cansados, 
feridos e desanimados, que procuram alguém capaz de lhes devolver 
o sentido de viver. Jesus é o alimento que sustenta o coração. Ele vem 
ao nosso encontro para saciar nossa sede de amor e nossa fome de 
eternidade.

São Paulo nos recorda que nenhuma realidade poderá nos separar 
do amor de Deus manifestado em Cristo Jesus (cf. Rm 8,35.37-39). Nem 
as tribulações, nem as angústias, nem o presente, nem o futuro são 
maiores do que o amor do Senhor.

Neste domingo, Jesus nos pergunta: Que pão temos para oferecer? 
Talvez tenhamos apenas cinco pães e dois peixes. Mas, se os colocar-
mos nas mãos de Cristo, eles poderão tornar-se alimento para muitos. 
Que não deixemos ninguém ir embora com fome: nem fome de pão, 
nem fome de esperança, nem fome de amor.

Peçamos à Virgem Maria, Mãe de Jesus e Mãe dos pobres, que in-
terceda por nós. Que ela nos ensine a reconhecer a fome de nossos ir-
mãos, a partilhar generosamente aquilo que temos e a conduzir todos 
ao seu Filho, o verdadeiro Pão da Vida.

Dai-lhes vós mesmos de comer

Dom Caetano Ferrari
Bispo Emérito de Bauru

Perguntas para dom Caetano podem ser enviadas 
para o e-mail: pascom@bispadobauru.org.br 
É importante colocar nome completo e endereço.
Diocese de Bauru: www.bispadobauru.org.br

Anvisa amplia uso de 
remédios para lúpus e 
esclerose em crianças
Agência liberou o Benlysta (belimumabe), para lúpus, e Ocrevus 
(ocrelizumabe), para o tratamento infantil da esclerose múltipla

Brasília - A Agência 
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) 

aprovou a ampliação de 
uso de dois medicamentos 
para pacientes pediátricos: 
o Benlysta (belimumabe), 
para lúpus, e o Ocrevus 
(ocrelizumabe), para escle-
rose múltipla.

O Benlysta passou a ser 
aprovado para crianças a 
partir dos cinco anos e ado-
lescentes com lúpus eritema-
toso sistêmico (LES) ativo, 
como terapia adjuvante.

A aprovação vale ape-
nas para as apresentações 
em caneta aplicadora e au-
toinjetora, e é restrita a pa-
cientes com alto grau de 
atividade da doença que já 
fazem tratamento padrão 
com corticosteroides, anti-
maláricos, anti-inflamatórios 
não esteroides ou outros 
imunossupressores.

A formulação intraveno-
sa do remédio já era apro-
vada para uso pediátrico. 
A nova opção subcutânea 
pode reduzir a necessidade 
de deslocamento a centros 
de infusão.

O LES pediátrico é uma 
doença autoimune crôni-
ca que costuma apresentar 
maior atividade inflamatória 
e maior risco de dano a ór-
gãos ao longo do tempo, em 
comparação à doença em 
adultos.

Já o Ocrevus, indicado 
para esclerose múltipla re-
mitente-recorrente (EMRR), 
é um anticorpo monoclonal 
recombinante que reduz a 
atividade inflamatória asso-
ciada à doença. O remédio 
passa a ser indicado para pa-
cientes com 12 anos ou mais 
e peso corporal igual ou su-
perior a 40 kg.

A esclerose múltipla é 

considerada rara em crian-
ças e adolescentes, respon-
dendo por cerca de 3% a 
5% dos casos da doença. 
Apesar de menos frequente 
do que em adultos, costuma 
apresentar atividade infla-
matória significativa e maior 
frequência de surtos nos 
pacientes mais jovens, com 
possível impacto sobre o 
desenvolvimento cognitivo, 
educacional e social.

É uma doença autoimune 
crônica do sistema nervoso 
central, que afeta o cérebro e 
a medula espinhal. No Brasil, 
estima-se que cerca de 15 pes-
soas a cada 100 mil habitantes 
convivam com a doença.

Ela ocorre quando o pró-
prio sistema imunológico 
passa a atacar estruturas do 
sistema nervoso, provocan-
do inflamação e lesões que 
dificultam a comunicação 
entre os neurônios.
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Carlos Brunelli
Fundada por volta de 285 a.C. pelo rei egípcio Ptolomeu I, a bibliote-

ca de Alexandria tinha o propósito declarado de reunir todo o conheci-
mento humano da época - e de salvaguardá-lo para eras vindouras - em 
um só lugar. Funcionou não só como um depósito de rolos de papiro 
nas áreas de matemática, astronomia, literatura, poesia e medicina, mas 
como um centro de ensino que acabou por moldar a ciência, a filosofia 
e o pensamento ocidentais. Por detrás dessa legítima motivação, havia 
também a aparente, menos nobre e orgulhosa intenção de demonstrar 
a supremacia cultural e intelectual do Egito ptolemaico, como centro 
irradiador do saber em sucessão a Atenas. A biblioteca incluía, por 
exemplo, jardins botânicos, salas de jantar e observatórios. Personalida-
des acadêmicas eram mantidas internas, à custa de altos salários, lautas 
refeições e atrativa hospedagem. Ainda, para alimentar o rico acervo, 
os reis ptolomaicos adotaram leis implacáveis e agressivas que, por 
exemplo, submetiam todo navio que atracava no porto de Alexandria 
a uma revista e confisco do original de qualquer manuscrito. Apenas 
uma cópia produzida pelos escribas era devolvida ao legítimo dono. 
Tais cópias, por vezes apresentavam falhas devido ao escasso tempo 
para a transcrição, erros esses que eram perpetuados.

“O orgulho precede a destruição; a arrogância, a queda” Provérbios 
16:18 - Ao contrário do mito popular de que a biblioteca foi consumida 
por um único e trágico incêndio, seu desaparecimento foi um processo 
lento de séculos. Inicialmente, tropas do imperador romano Júlio César 
incendiaram navios inimigos durante uma intervenção no Egito. O fogo 
espalhou e atingiu um depósito de aproximadamente 40 mil rolos de pa-
piro, próximo ao cais. A biblioteca principal, no entanto, permaneceu. O 
golpe final, segundo a maioria dos historiadores, teria sido uma negligên-
cia ou incapacidade econômica. Copiar papiros desgastados pelo tempo, 
pelo clima, por ratos e insetos exigia investimentos constantes e substan-
ciais para manutenção dos escribas e das obras. Quando os governantes 
desviaram esses recursos para áreas mais prementes e essenciais, todo o 
conhecimento preservado ao longo de séculos e que não havia sido aba-
tido pelo fogo literalmente virou pó. Compêndios únicos desapareceram, 
ideias deixaram de ser transmitidas e parte incalculável da história huma-
na jamais pôde ser reconstruída.

Alexandria tornou-se um marco simbólico e o maior aviso histórico 
de que o progresso humano não é linear e pode retroceder. A destrui-
ção da biblioteca é considerada como um dos maiores símbolos da 
fragilidade da civilização, relativamente ao conhecimento essencial e a 
forma de protegê-lo. Quando o conhecimento desaparece, impede-se 
a formulação de teses das novas gerações com base nas descobertas 
de seus antecessores e perdemos respostas para perguntas que talvez 
nunca mais consigamos fazer.

Em contraponto a essa acumulação de conhecimento particular e 
concentrada, a Bíblia sobreviveu por meio de um processo descentrali-
zado, comunitário e focado na dispersão. O processo não consistia em 
acumular tudo, mas em filtrar e definir quais textos eram divinamente 
inspirados e vitais para a fé. Enquanto os rolos de Alexandria eram guar-
dados e tratados como conquistas humanas, os textos bíblicos eram vis-
tos como sagrados por ser a revelação de Deus, o que exigia um nível 
inerrante de precisão na cópia (como a regra dos escribas de contar cada 
letra e palavra para garantir que nenhum erro fosse introduzido). O tex-
to sagrado, em especial o Novo Testamento, foi copiado e rapidamente 
distribuído em centenas de pequenas comunidades, igrejas e sinagogas. 
Destruir a Bíblia, portanto, exigiria queimar milhares de cópias em cen-
tenas de cidades diferentes ao mesmo tempo, o que era logisticamente 
impossível. A multiplicação e proteção dos textos era feita por comuni-
dades de fiéis copistas, muitas vezes sob intensa perseguição do Império 
Romano. Judeus e outros povos convertidos ao cristianismo copiavam 
as escrituras não por obrigação profissional ou salário real, mas por um 
senso de obediência espiritual e sobrevivência identitária.

O contraste definitivo reside no objetivo final: enquanto Alexandria 
pretendia glorificar a capacidade intelectual humana e a soberania de 
um império - que quando caiu, a biblioteca e o conhecimento ruíram 
com ele - o texto bíblico focou em preservar a imperecível relação entre 
a humanidade e o divino, o inabalável relacionamento entre o ser cria-
do e seu Criador, tornando as Escrituras um organismo vivo e natural-
mente divulgável, glorificando a Deus, o único que é digno de receber 
toda força, honra e poder.

A biblioteca de alexandria

REFLEXÃO E FÉ

Hugo Evandro Silveira 
Pastor Titular - Igreja Batista do Estoril.
E-mail: hugoevandro15@gmail.com

SERÁ UM PRAZER RECEBÊ-LO EM NOSSA IGREJA!

Amazon pede aval para 
rede de celular via satélite 
para ‘peitar’ Starlink

Projeto prevê uma constelação de 5.105 satélites  
em uma órbita baixa da Terra, chamada Leo

Brasília - A Amazon 
pede autorização para 
lançar em 2028 uma 

rede global de satélites que 
conectará celulares direta-
mente ao serviço. O pedido 
foi apresentado à FCC (Co-
missão Federal de Comuni-
cações) dos Estados Unidos 
(FCC), órgão equivalente à 
Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) do Brasil.

Projeto prevê uma cons-
telação de 5.105 satélites em 
órbita baixa da Terra, chama-
da Leo. A rede deve oferecer 
voz, mensagens, dados e ser-
viços de emergência direta-
mente aos aparelhos, caso 
receba aprovação.

Amazon planeja vender 
o serviço em parceria com 
operadoras de telefonia mó-
vel. O modelo é semelhante 
ao acordo entre a Starlink e a 
T-Mobile para conexão dire-
ta entre satélites e celulares.

A principal vantagem de 
conectar um celular a uma 
rede de satélite é a disponi-
bilidade. Assim, mesmo fora 
da cobertura de operadoras 
convencionais, será possível 
se comunicar com outras 
pessoas.

Atualmente, a Starlink, 
de Elon Musk, tem conexão 

de satélites com telefones. 
Por enquanto, o recurso está 
disponível em parceria com 
operadoras, em localidades 
como Estados Unidos, Ca-
nadá, Japão e Nova Zelândia. 
No Brasil, ainda não é possí-
vel ter este tipo de serviço, 
pois não está regulamentado 
pela Anatel.

Amazon anunciou a compra da rede de 
satélites Globalstar e assumiu o contrato 
de serviços para aparelhos da Apple. A 
nova constelação usará o espectro de ra-
diofrequências da Globalstar, e a empresa 
diz que pretende colaborar com a Apple 
em futuros serviços via satélite.
Satélites processarão os sinais em órbita 
antes de retransmiti-los para melhorar o 

desempenho, afirma a Amazon. A com-
panhia também prevê uso da rede em 
respostas a desastres e mensagens de 
emergência. A constelação será quase duas 
vezes maior que o plano inicial da Amazon 
Leo, de cerca de 3.200 satélites. Até 2 de 
julho, mais de 375 satélites desse primeiro 
projeto já haviam sido lançados, informou 
a empresa.

Rede usará estrutura da Globalstar

Entregadores já podem acessar 
créditos para moto e bicicleta
Brasília - As agên-

cias bancárias e ins-
tituições financeiras 

credenciadas começam a 
ofertar nesta segunda-feira 
(27), as linhas de financia-
mento de moto, motone-
ta, ciclomotor ou bicicleta 
elétrica produzidos no país, 
com condições facilitadas 
pelo programa Move Brasil.

A política pública per-
mite que entregadores 
ciclistas, motoapps, mo-
totaxistas e motofretistas 
profissionais acessem finan-
ciamento para trocar seus 
veículos por modelos novos 
e mais sustentáveis.

Para fazer o pedido de 
financiamento é necessário 
já estar cadastrado no pro-
grama, por meio da conta 
gov.br. Também é necessá-
rio já ter recebido a confir-
mação de que é elegível ao 
Move Brasil, emitida em até 
5 dias úteis.

Após essas etapas, o tra-
balhador já pode ir à Caixa, 
Banco do Brasil ou outra 
instituição financeira cre-
denciada para análise de 
crédito e contratação do 
financiamento. É necessá-
rio que o veículo escolhido 
para financiar seja produ-
zido no Brasil, a partir de 

2024.
De acordo com as regras 

do programa, o recurso é 
liberado diretamente ao 
fornecedor do bem. A apro-
vação do financiamento é 
sujeita à análise de credito 
do banco ou instituição fi-
nanceira, que define os do-
cumentos necessários para 
o pedido de financiamento.

Após a contratação, o 
trabalhador só começará a 
pagar as parcelas em 60 dias 
e o prazo para pagar o valor 
adquirido é até 4 anos, com 
juros de 0,99% ao mês para 
homens e 0,91% ao mês 
para mulheres.
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China aposta na expansão de fontes renováveis 

para atingir metas ambientais até 2030
Um novo documento determina cinco frentes para que o país atinja o objetivo divulgado  
no 15º Plano Quinquenal, de reduzir em 17% a intensidade de CO2 por unidade do PIB 

O eixo central é a matriz energética, com forte expansão de 
fontes não fósseis, como a eólica

Divulgação

Pequim - A China aposta 
em um plano que tem 
como eixo principal a ex-

pansão de energias renováveis 
para atingir metas ambien-
tais estabelecidas tanto no 
âmbito doméstico como no 
internacional.

Um novo documento de-
termina cinco frentes para que 
o país atinja o objetivo divulga-
do no 15º Plano Quinquenal, 
de reduzir em 17% a intensida-
de de CO2 por unidade do PIB 
(Produto Interno Bruto) até 
2030, ante o nível de 2025, e de 
elevar a 25% a fatia de energia 
não fóssil no consumo total no 
mesmo período.

Dessa forma, segundo 
Pequim, o país alcançará o 
pico de emissões de CO2 
até 2030 e terá cimentado 
o caminho para atingir sua 
Contribuição Nacionalmen-
te Determinada (NDC, na 

sigla em inglês) até 2035 e 
para, no futuro, conquistar a 
neutralidade de carbono.

O texto, que reitera uma 
estratégia já divulgada pelo re-
gime chinês, foi publicado em 
um documento que funciona 
como um roteiro para que o 
país alcance os objetivos.

O eixo central é a matriz 
energética, com forte expan-
são de fontes não fósseis - 
como eólica, solar, hídrica e 
nuclear -, mais capacidade da 
rede para absorver renová-
veis, substituição do carvão e 
otimização do consumo de 
petróleo e gás. Só em eólica e 
solar, o plano projeta mais de 
2.800 gigawatts instalados até 
o fim da década. Para se ter 
uma ideia, todo o estado de 
São Paulo tem 25,5 gigawatts.

A indústria vem em se-
guida, com estratégias para a 
redução do carbono em seto-

res tradicionais, além da cria-
ção de parques e fábricas de 
emissão zero e da migração 
de instalações de computa-
ção, como data centers, para 
energia limpa.

Nos setores de uso final, 
o texto prevê ganhos de efi-
ciência em construção civil 
e órgãos públicos, avanço da 
eletrificação dos veículos e re-
forço da capacidade dos ecos-
sistemas de capturar carbono.

Para sustentar as metas, 
Pequim promete aperfeiçoar 
leis e padrões, o sistema de 
contabilização de emissões, a 
política de preços e o merca-
do de carbono. O plano tam-
bém cobra a responsabilidade 
dos governos locais e o apro-
fundamento da cooperação 
internacional.

O novo texto foca o obje-
tivo doméstico direcionado 
à descarbonização da eco-

nomia, que permite o cresci-
mento das emissões absolu-
tas, ao mesmo tempo em que 
evita que o objetivo climático 
limite o desempenho eco-
nômico. O método controla 
a densidade de emissões no 
PIB, e não o volume total de 
gases lançado na atmosfera.

Essa abordagem, porém, 

difere da NDC para 2035 que 
o líder do regime chinês, Xi 
Jinping, anunciou à ONU em 
setembro do ano passado, esti-
pulando uma redução líquida 
de 7% a 10% das emissões em 
relação ao pico. Foi a primeira 
vez que o país se comprome-
teu com um corte absoluto de 
gases de efeito estufa.
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Para quem trabalha, não há rotatividade

Passageiro brasileiro voa mais, espera mais e continua pagando a conta

No meio do caminho tinha uma zona 
Sul. Tinha uma zona azul no meio 
do caminho — com as devidas 

desculpas a Drummond.

Todo trabalhador do centro conhece a 
cena. É preciso interromper o atendimento, 
olhar o relógio e renovar o estacionamen-
to, de novo e mais uma vez ao longo do 
dia. Repetimos esse gesto como quem está 
apenas de passagem pela cidade, quando é 
justamente aqui que ganhamos a vida.

A Zona Azul nasceu de uma ideia sen-
sata. Em áreas de grande circulação, as 
vagas precisam girar, de modo que mais 
pessoas consigam estacionar, resolver o 
que necessitam e liberar o espaço para o 
próximo. O nome disso é rotatividade, e a 
cobrança existe para estimulá-la.

Acontece que essa lógica não alcança 
adequadamente quem trabalha no local. 
O comerciante não está de passagem. O 
advogado, o contador, o dentista e o bal-
conista tampouco. Esses e diversos outros 
profissionais não fazem uso eventual da 
região. Chegam cedo e saem ao fim do 
expediente. Exigir uma tarifa rotativa de 
quem, por definição, permanece é aplicar 
a regra justamente a uma situação para a 
qual ela não foi pensada, convertendo um 
instrumento de mobilidade urbana em um 
encargo diário sobre o próprio trabalho.

Há mesmo uma ironia à espreita. Nes-
sa história, o único que de fato rotacio-
na é o trabalhador, entre suas obrigações 
profissionais e a necessidade de renovar 
religiosamente o estacionamento. 

E há um desfecho ainda mais amargo. 
Absorvido no atendimento, o profissional 
muitas vezes se esquece de renovar o tem-
po e acaba multado. Não por má-fé, nem 
pela intenção de monopolizar uma vaga, 
mas por ter feito exatamente aquilo que 
se espera de quem trabalha: dar atenção 

ao cliente, e não ao relógio. Agora, com 
a fiscalização realizada por veículos equi-
pados com câmeras que, em movimento, 
leem as placas, o intervalo entre o des-
cuido e a penalidade tornou-se cada vez 
menor. Pune-se, com eficiência crescente, 
justamente quem não estava de passagem.

Não se trata de reclamar de alguns 
reais, mas de não sermos tratados como 
visitantes ocasionais do lugar que ajuda-
mos a manter de pé. O centro que a admi-
nistração municipal de Bauru diz querer 
revitalizar tem rosto conhecido. É o de 
quem abre as portas pela manhã, acende 
as luzes da vitrine, atende o público e per-
manece até o último cliente partir.

Convém lembrar, ainda, que é da ati-
vidade desenvolvida por esses mesmos 
profissionais que o município extrai parte 
relevante de sua arrecadação. São os esta-
belecimentos e os trabalhadores do centro 
que ajudam a custear a máquina pública. 
Além do mais, não parece coerente anun-
ciar esforços para recuperar uma região 
da cidade e, ao mesmo tempo, impor en-
cargos sucessivos justamente a quem sus-
tenta sua atividade cotidiana.

Também não se pede privilégio, mui-
to menos a vaga de ninguém. A resposta 
não está na gratuidade indiscriminada das 
áreas mais disputadas, mas na construção 
de um regime específico para trabalhado-
res e comerciantes. 

A solução pode passar pela criação 
de uma credencial vinculada ao endereço 
profissional e à placa do veículo, com ta-
rifa mensal reduzida ou gratuidade, con-
forme critérios a serem definidos pelo 
município. Também seria possível limitar 
as autorizações por estabelecimento, uti-
lizar fiscalização digital e destinar pre-
ferencialmente ruas próximas, de menor 
movimento, ao estacionamento de longa 
permanência. 

Rotatividade para quem passa, digni-
dade para quem fica. As duas coisas ca-

bem na mesma cidade. 
Boas regras não são necessariamen-

te aquelas que tratam todos da mesma 
maneira. São aquelas que reconhecem 
as diferenças relevantes da realidade so-
bre a qual incidem. E a nossa é eviden-
te. Quem trabalha diariamente no centro 
não utiliza o espaço urbano da mesma 
forma que alguém que estaciona para 
uma compra, uma consulta ou um com-
promisso ocasional. 

Quem mantém o comércio aberto, 
gera empregos, presta serviços e dá vida 
ao centro não deveria suportar, todos os 
dias, uma cobrança concebida para esti-
mular uma rotatividade que, em sua situa-
ção, simplesmente não existe. 

Nada disso, porém, acontece por si 
só. Reivindicação que não chega ao po-
der público costuma permanecer invisí-
vel, e problemas invisíveis raramente se 
tornam prioridade. 

Por isso, este texto é menos um desa-
bafo do que um convite aos comerciantes, 
aos profissionais do prédio vizinho e aos 
funcionários que estacionam todos os dias 
com um olho no trabalho e outro no re-
lógio. Talvez seja hora de deixarmos de 
lamentar isoladamente, cada um atrás do 
seu balcão, e passarmos a falar em con-
junto. De levar a questão à associação co-
mercial, aos sindicatos, aos vereadores e 
ao próprio Poder Executivo.

Políticas públicas também mudam 
quando aqueles que vivem seus efeitos 
decidem participar de sua construção. 

A administração municipal há de 
nos ouvir. A única dúvida é se ouvirá 
queixas dispersas e resignadas, ou uma 
cidade dizendo, com serenidade e firme-
za, algo bastante simples: quem trabalha 
não deveria pagar para trabalhar.

O brasileiro voltou a ocupar os 
aeroportos em ritmo acelerado. 
No primeiro semestre deste ano, 

mais de 64 milhões de passageiros 
embarcaram em voos pelo país. É um 
salto expressivo em relação ao mes-
mo período do ano passado, quando 
pouco mais de 52 milhões viajaram. 
O setor comemora. As companhias 
celebram. Os aeroportos festejam. 
Mas quem passa horas olhando para 
o painel de embarque piscando a pa-
lavra “atrasado” sabe que nem tudo é 
motivo para aplausos.

O aumento da demanda veio 
acompanhado de um crescimento 
nada desprezível na quantidade de 
passageiros prejudicados por atrasos. 
Mais de 516 mil pessoas enfrentaram 
voos com demora superior a duas ho-
ras apenas nos seis primeiros meses 
de 2026. 

No ano anterior eram pouco mais 
de 443 mil. São mais de 73 mil bra-
sileiros que descobriram, da pior 
maneira possível, que tempo tam-
bém entra na bagagem, mas nin-
guém indeniza os minutos perdidos 

automaticamente.
O número de passageiros afetados 

pelos atrasos saltou de quase 209 mil 
para 257 mil. Não se trata apenas de 
relógios marcando um horário dife-
rente. Há reuniões perdidas, entre-
vistas de emprego que não acontece-
ram, consultas médicas canceladas, 
aniversários interrompidos e famílias 
esperando alguém que nunca chegou 
no horário combinado.

Cancelamentos comunicados em 
cima da hora diminuíram. A redu-
ção merece registro, mas está longe 
de justificar comemoração. Afinal, 
quando mais de um milhão de pes-
soas ainda enfrentam esse problema, 
o avanço parece mais um passo tími-
do do que uma vitória.

Os números mostram que os maio-
res aeroportos do país continuam 
concentrando boa parte dos transtor-
nos. Guarulhos lidera a lista dos atra-
sos prolongados, seguido por Con-
fins, Viracopos, Recife e Curitiba. 

Quem compra uma passagem aé-
rea não adquire apenas um assento. 
Compra um compromisso. O horário 
estampado no bilhete não é um enfei-
te gráfico. É uma promessa. Quando 
essa promessa deixa de ser cumprida 

sem justificativa plausível, não basta 
distribuir pedidos de desculpas pelo 
sistema de som do aeroporto. 

O passageiro merece respeito, in-
formação clara, assistência adequada 
e, quando houver responsabilidade 
da companhia, compensação pelos 
prejuízos sofridos. A legislação bra-
sileira é bastante clara nesse aspecto. 

O crescimento da aviação brasi-
leira é uma boa notícia para a eco-
nomia, para o turismo e para os ne-
gócios. Mas esse avanço precisa ser 
medido também pela qualidade da 
experiência de quem embarca. 

No fim das contas, o consumidor 
continua sendo o elo mais frágil des-
sa viagem. Compra a passagem me-
ses antes, chega ao aeroporto com 
antecedência, enfrenta filas, paga 
tarifas, reorganiza compromissos e, 
quando algo sai errado, ainda precisa 
correr atrás dos próprios direitos.

Voar deveria significar ganhar 
tempo. Para muita gente, infelizmen-
te, continua sendo apenas uma forma 
diferente de aprender a esperar.

PATRICK BATTAIOLA

GREGÓRIO JOSÉ
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OPINIÃO
RIO BATALHA

NNManoel Messias P. da Silva

A água é cristalina, vêm beber 
aqui, é a nascente, venha ver  a 
semente que é plantada, vai bro-
tar mais uma árvore pra prote-
ger e cuidar. 

Rio  Batalha, aqui começa a vida 
preservá-lo é a única saída. Rio Ba-
talha aqui começa a vida preserva- 
lo é a única saída 

Água pura, água clara, vamos 
cuidar e não desperdiçar. No rio, na 
torneira, onde for...

Preservar é um ato de amor. Rio 
Batalha, aqui começa a vida. Pre-
servá-lo é a única saída. 

Chuva intensa vai cair.  Vai encher 
nossos ribeiros. Vai molhar nossos 
jardins, Bauru vibra pôr inteiro. 

Rio Batalha, aqui começa a vida. 
Preservá-lo é a única saída.

O SILÊNCIO TAMBÉM É UMA 
RESPOSTA

NNPaulo Neves

Escrevi um livro intitulado “Pal-
co de Memórias”. Não o escrevi 
movido pela vaidade, nem pela 
expectativa de aplausos fáceis. 
Escrevi porque havia uma histó-
ria a contar e porque, depois de 
quinze anos exercendo o jornalis-
mo, depois de cinquenta e qua-
tro anos exercendo o magistério 
e depois de cinquenta anos di-
rigindo peças de teatro, aprendi 
que as palavras só fazem sentido 
quando encontram um leitor.

Alguns professores, médicos, en-
genheiros, comerciários, dentistas, 
advogados, ex-alunos, cujas opi-
niões respeito, consideraram a obra 
muito acima da média. O livro re-
cebeu um acabamento editorial cui-
dadoso. Ainda assim o que mais me 
intrigou não foram as críticas nega-
tivas, afinal, elas fazem parte da vi-
da de qualquer autor que esteja co-
meçando, mesmo com 76 anos, na 
época do lançamento. Afinal, sem-
pre existe um momento para come-
çar um novo período da vida. O que 
me surpreendeu foi a ausência qua-
se completa de opiniões.

Por que um livro pode despertar 
tão pouco retorno? Será desinte-
resse pela leitura? Excesso de pu-
blicações? Falta de espaço para 
a crítica literária? Ou estamos vi-
vendo um tempo em que o silêncio 
substitui o diálogo?

Uma cidade como Bauru perto 
de 400 mil habitantes, conserva-
dora, reacionária, começo a pen-
sar será que não deixei legado 
nenhum. Penso muito no Mauro 
Rasi... e tantos outros.

Não apresento estas pergun-
tas como quem reclama reconhe-
cimento. Faço-as porque acredito 
que um livro só se completa quan-
do provoca reflexão, concordância 
ou discordância. A indiferença, es-
sa sim, e que merece ser discutida.

Quando nada disso acontece, 
resta apenas o silêncio. E o silêncio, 
para o escritor, talvez seja a crítica 
mais dificil de compreender.           
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Lei Seca: da maioridade à maturidade

No Brasil, completar dezoito anos 
é o marco legal da vida adulta –
momento em que o cidadão passa 

a responder plenamente por seus atos 
e, por uma ironia cultural, pode tirar a 
carteira de motorista e comprar bebidas 
alcoólicas legalmente. Em 2026, é a 
Lei Seca que atinge a maioridade.

Poucas políticas públicas produzi-
ram um efeito tão direto sobre a pre-
servação da vida humana, fazendo 
com que o “se beber, não dirija” dei-
xasse de ser apenas um slogan de pro-
paganda para se tornar um imperativo 
social. Ainda assim, essa maioridade 
não chega como vitória encerrada, e 
sim como lembrete de que toda con-
quista nesse terreno é provisória até 
prova em contrário.

A Lei 11.705 alterou o Código de 
Trânsito Brasileiro para tornar gravís-
sima a infração de dirigir sob efeito 
de qualquer teor de álcool, prevendo a 
suspensão da habilitação por 12 meses 
–uma penalidade cujo valor da mul-
ta, após atualizações posteriores, hoje 
supera os R$ 2.900. Quatro anos de-
pois, a Lei 12.760 fechou uma brecha 
relevante, passando a aceitar sinais de 
embriaguez, testemunhos e gravações 
como prova, para que quem se recusas-
se ao bafômetro não escapasse impune. 
Juntas, as duas leis mudaram não só a 
punição, mas o hábito: o motorista da 
rodada, o aplicativo chamado no fim da 

festa, o planejamento de quem vai diri-
gir antes da primeira garrafa aberta são 
herança direta da Lei Seca.

O efeito aparece nos números. Le-
vantamento do Centro de Informações 
sobre Saúde e Álcool (Cisa) mostra 
que, entre 2010 e 2024, as mortes no 
trânsito associadas ao álcool caíram 
12,8% em valores absolutos. Ajustada 
ao crescimento populacional, a que-
da na taxa a cada 100 mil habitantes é 
ainda mais expressiva: 19,5%. São nú-
meros que confirmam o que a intuição 
já sugeria: regras claras, fiscalização 
presente e reprovação social mudam 
comportamento ao volante –e com-
portamento, no trânsito, é sinônimo de 
vida ou morte.

Essa melhora, contudo, não foi uma 
linha reta, e é aí que mora o alerta. O 
ponto mais baixo da série foi registra-
do em 2019, quando a taxa nacional 
recuou para 5,4 mortes por 100 mil 
habitantes, ou 11.261 vidas perdidas. 
A partir do ano seguinte, a curva in-
verteu o sentido e não parou mais de 
subir. Em 2024, dado mais recente, o 
país voltou a computar 6,2 mortes por 
100 mil habitantes em acidentes com 
álcool envolvido –o pior patamar desde 
2016, quando o índice era 6,4. Em pou-
cos anos, o Brasil devolveu boa parte 
do terreno conquistado em uma década.

Parte da explicação está em duas 
rodas. Desde 2019, a frota nacional de 
motocicletas saltou de 23,6 milhões 
para 28,3 milhões de unidades, alta de 

20% –número bem superior aos 12% 
de crescimento da frota de automó-
veis, segundo a Secretaria Nacional 
de Trânsito. Motos baratearam a mo-
bilidade urbana e viraram ferramenta 
de trabalho de um exército de entrega-
dores que cresceu com os aplicativos 
de delivery. O problema é que elas são 
também o elo mais frágil do trânsito: 
oferecem pouca proteção numa coli-
são, sobretudo diante de um motorista 
embriagado, cuja percepção de distân-
cia e tempo de reação já estão com-
prometidos. Não à toa, o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada mostra 
que motociclistas respondem por 40% 
de todas as mortes no trânsito brasi-
leiro, uma fração desproporcional ao 
tamanho real dessa frota.

Paralelamente às transformações 
da frota, dados do Cisa apresentam um 
recorte cultural e de gênero que não 
pode ser ignorado na hora de pensar 
em soluções. A violência no trânsito 
ligada ao consumo de álcool no Brasil 
tem um rosto predominantemente mas-
culino. Os homens representam 86,7% 
das vítimas fatais nesses acidentes e 
correspondem a 81,8% das hospitali-
zações. Esse comportamento de maior 
exposição ao risco não apenas destrói 
milhares de famílias todos os anos, mas 
também gera um impacto imenso no 
Sistema Único de Saúde.

É exatamente aqui que a Lei Seca, 
sozinha, encontra seu limite. Nenhuma 
legislação sustenta uma queda permanen-

te de mortes apenas existindo no papel: 
precisa de fiscalização confiável e bem 
distribuída –não apenas blitze aleatórias, 
mas operações orientadas por dados, ca-
pazes de antecipar onde o risco é maior. 
Precisa de planejamento e inteligência 
estratégica, cruzando informações de 
saúde, trânsito e segurança pública em 
vez de reagir a tragédias já consumadas. 
Precisa de atendimento de emergência 
ágil, pois entre uma vítima que sobrevive 
e outra que não, a diferença se mede em 
minutos. E precisa, sobretudo, de preven-
ção direcionada: campanhas que falem 
com homens jovens e motociclistas, não 
mensagens genéricas que a sociedade já 
aprendeu a ignorar.

Há 18 anos, o Brasil decidiu, por 
lei, que álcool e direção eram incom-
patíveis. Essa maioridade merece ser 
celebrada nos números de longo prazo. 
Mas maturidade não é sobreviver até 
os 18 anos, é continuar evoluindo de-
pois deles. O trânsito brasileiro de hoje, 
com mais motos, mais entregadores e 
vias mais disputadas, não é o mesmo 
de 2008. Se a Lei Seca quiser continuar 
sendo um instrumento ativo de prote-
ção, e não o eco de um tempo em que 
funcionava melhor, o Brasil terá de fa-
zer por ela o que se espera de qualquer 
jovem adulto: continuar aprendendo e 
assumindo, a cada ano, responsabilida-
des novas.

DIMAS RAMALHO

NNO autor é vice-presidente do Tribunal  
       de Contas do Estado de São Paulo

OPINIÃO
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A programação de comemoração 
dos 128 anos de Agudos teve 
como um dos principais momen-
tos o show da dupla Edson & Hud-
son, realizado no último sábado 
(25), durante a 21ª Festa do Peão.
O evento reuniu um grande públi-
co e encerrou a programação da 
festa, que aconteceu entre os 
dias 23 e 25 de julho, com rodeio 
em touros e cavalos e entrada 
solidária mediante a doação de 1 
kg de alimento. 

Festa do Peão reúne grande público nas comemorações dos 128 anos de Agudos
CHECK-IN

Fotos: Lucas DiFlora

Parabéns, Bauru!
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ECONOMIA

O Federal Reserve definiu hoje a manutenção da taxa básica de juros 
no país. Os juros continuam fixados no patamar entre 3,50% e 3,75% ao 
ano. A decisão reflete a postura cautelosa do comitê de política monetá-
ria. O Banco Central busca consolidar o controle da trajetória dos preços.

Cenário Econômico Americano
A atividade econômica nos Estados Unidos continua mostrando re-

siliência. O mercado de trabalho permanece aquecido, sustentando o 
consumo. Contudo, a taxa de inflação segue exigindo atenção e rigor 
do Fed. As pressões nos preços de serviços ainda mantêm os diretores 
alertas. A meta oficial de inflação de longo prazo continua fixada em 2%.

Impacto nos Mercados Globais
Juros elevados nos EUA atraem capitais para os títulos americanos. 

Esse movimento fortalece o dólar frente a moedas de países emergen-
tes. A atratividade dos ativos de menor risco reduz a liquidez global. As 
bolsas de valores ao redor do mundo operam sob maior cautela. Bancos 
centrais globais ajustam suas estratégias a esse cenário.

Construção da Reserva Financeira
Possuir uma reserva de emergência é a base da segurança financeira. 

O recomendado é acumular de 3 a 6 meses do seu custo de vida atual. 
Mantenha esses recursos aplicados em opções com resgate imediato. Tí-
tulos públicos Tesouro Selic e CDBs diários são opções adequadas. Utilize 
esse capital estritamente para imprevistos e emergências reais.

Gestão de Gastos e Orçamento
Organizar o orçamento mensal é fundamental para manter o equilí-

brio. Registre todas as receitas e despesas para identificar desperdícios. 
Aplique métodos práticos de divisão da renda, como a regra 50/15/35. 
Corte pequenas assinaturas e custos desnecessários do dia a dia. Priorize 
a eliminação de dívidas com juros altos antes de investir.

Diversificação de Investimentos
Evite concentrar todos os seus recursos em um único tipo de aplica-

ção. Distribua seu capital entre modalidades de renda fixa e renda variá-
vel. A diversificação protege o patrimônio contraciclos de volatilidade. 
Considere expor uma parcela da sua carteira a ativos internacionais. Re-
invista constantemente os rendimentos gerados para acelerar os ganhos.

Mapeamento e Diagnóstico das Dívidas
O primeiro passo para a quitação é listar todas as pendências. Anote 

os valores totais, taxas de juros e credores de cada conta. Organize a lista 
priorizando as dívidas com os juros mais altos. Compreender o tamanho 
real do problema traz clareza para agir. Conhecer seus números impede 
que novas dívidas continuem acumulando.

Negociação com Credores e Descontos
Entre em contato diretamente com as instituições para renegociar. 

Aproveite feirões de renegociação que oferecem descontos expressivos. 
Busque trocar juros abusivos por opções com taxas mais baixas. Propo-
nha parcelas que caibam confortavelmente no seu orçamento. Só firme 
acordos se tiver certeza de que poderá cumprir o contrato.

Geração de Renda Extra e Estratégia
Acelere a quitação utilizando fontes alternativas de receita. Venda 

itens que não utiliza mais para fazer capital rápido. Ofereça serviços tem-
porários ou freelances nas suas horas vagas. Direcione todo o dinheiro 
extra exclusivamente para amortizar o saldo. Mantenha a disciplina até 
quitar completamente todas as pendências.

Resiliência no Gerenciamento de Dívidas
A jornada para quitar dívidas exige paciência e forte controle emocio-

nal. Imprevistos ao longo do processo não devem ser motivo para desis-
tir. Manter a consistência no plano é mais importante do que resultados 
rápidos. Celebrar pequenas conquistas ajuda a preservar o foco no obje-
tivo final. A resiliência transforma a gestão 
financeira em um hábito duradouro.

Mude já, mude para melhor!
Uma cidade que não valoriza seu pas-

sado, não colhe frutos no presente e não 
alicerça seu futuro. Mude já, mude para 
melhor!

Banco Central americano 
mantém juros inalterados

Modelo chinês fica abaixo de 
ChatGPT e Claude, mas pode 
ajudar tecnologia brasileira
Ainda assim, a nova IA supera resultados do Google e pode ser usada 
com metade do investimento necessário para acionar pares americanos

Detalhes de uma peça cen-
tral na disputa tecnológi-
ca entre Estados Unidos 

e China vieram a público. A 
startup chinesa Moonshot AI 
disponibilizou o relatório téc-
nico sobre o modelo Kimi K3 e 
abriu os canais para download 
do produto. Os primeiros testes 
independentes do modelo chi-
nês mostram que os resultados 
anunciados pela Moonshot, 
que colocavam o Kimi K3 no 
mesmo nível das versões mais 
recentes de ChatGPT e Claude, 
eram um pouco exagerados. 
Ainda assim, a nova IA supera 
resultados do Google e pode 
ser usada com metade do in-
vestimento necessário para 
acionar pares americanos.

O Kimi K3 foi anunciado em 
uma feira global realizada em 
Xangai no último dia 17, mes-
mo dia em que o líder chinês Xi 
Jinping se manifestou contra o 
domínio da tecnologia por um 
único país e contra as restrições 
impostas à tecnologia chinesa.

“Devemos nos opor con-
juntamente à interpretação 
excessiva do conceito de segu-
rança nacional no âmbito da IA 
e à posição da segurança de um 
país acima da dos demais”, afir-
mou. Na versão original, o Kimi 
K3 se destaca pela capacidade 
de trabalhar com longas janelas 
de contexto e por desempe-
nho em programação, em linha 
com os anúncios mais recentes 
da OpenAI e da Anthropic na 
direção de uma IA mais autô-
noma. “As novas arquiteturas 
conseguem trabalhar com mi-
lhões de palavras por longas 
horas de duração, suportando 
comportamentos agênticos”, 
diz Rodrigo Nogueira, doutor 
em inteligência artificial pela 
New York University e funda-
dor da Maritaca AI, empresa 
focada no desenvolvimento de 
grandes modelos de linguagem.

Com a divulgação da ver-
são pública, qualquer pessoa 
ou empresa interessada pode 
baixar a IA chinesa que rivaliza 
com a mais avançada tecno-
logia das americanas OpenAI 
e Anthropic. Porém, para dar 
partida ao grande modelo de 
linguagem da Moonshot AI, 
ainda é necessária uma rede de 
supercomputadores acessíveis 
apenas a grandes corporações 
ou laboratórios de pesquisa.

Técnicos apontam requisi-
tos mínimos de 480 GB (giga-

bytes) de memória (um com-
putador normal tem cerca de 8 
GB) e oito chips H100 da Nvidia 
- cada um vendido a US$ 30 mil 
(R$ 153 mil). Essa configuração 
rodaria uma versão reduzida 
com menor qualidade. Para 
uma empresa acionar o Kimi 
K3 em uma nuvem indepen-
dente das big techs e isolada de 
outras empresas, o custo seria 
de cerca de R$ 500 mil, estima o 
fundador da Maritaca AI. “E sai 
mais barato do que recorrer a 
um modelo de OpenAI ou An-
thropic na nuvem”, diz Noguei-
ra. “Por causa da concorrência, 
empresas novas no mercado, 
como Together.AI e DeepInfra, 
frequentemente usadas para 
armazenar esses modelos chi-
neses, operam com margens 
bem menores”, acrescenta.

Os preços devem cair me-
nos do que o esperado, por 
causa da licença do Kimi K3. 
A empresa chinesa obriga que 
os provedores de nuvem co-
brem no mínimo o mesmo 
valor pedido na plataforma 
da Moonshot AI. Apesar da 
barreira técnica, mais de 2.800 
pessoas já baixaram a tecnolo-
gia desde as 14h, em um sinal 
da expectativa gerada entre os 
pesquisadores de IA.

Brasileiros interessados no 
desenvolvimento de inteligên-
cia artificial avaliam que a dis-
ponibilidade do novo modelo 
de IA cria uma nova janela de 
oportunidade para as empre-
sas brasileiras criarem aplica-
ções personalizadas, uma vez 
que os modelos de ponta ame-
ricanos não podem ser edita-
dos. Nogueira, por exemplo, 
diz que o Kimi K3 serve para 
treinar os modelos da Maritaca 
AI, gerar novos dados de treino 
e melhorar as análises sobre 
o mercado de IA disponíveis 
para a sua companhia. Outras 
empresas, diz ele, ainda podem 

editar o modelo da Moonshot 
a fim de construir soluções pró-
prias. Para o professor de ciên-
cia da computação do Insper, 
Rodolfo Avelino, o Brasil pode 
usar as IAs abertas da China, 
como DeepSeek e Moonshot, 
a fim de diversificar parcerias 
e investir em inovação própria.

“O país deve buscar auto-
nomia e reduzir a dependência 
tecnológica, especialmente da 
infraestrutura e dos serviços 
americanos dos quais já depen-
demos”, diz Avelino.

Segundo Nogueira, da Ma-
ritaca AI, as empresas brasi-
leiras já iniciaram uma migra-
ção para a nuvem durante a 
pandemia e recorrem menos 
a data centers próprios. “Aqui, 
os grandes provedores [Micro-
soft, Amazon, Google e Hua-
wei] reportam números altos 
e vemos poucas pessoas com 
máquinas locais.” É um cená-
rio diferente, por exemplo, do 
Oriente Médio, de acordo com 
Renato Leite Monteiro, diretor 
de IA do think tank brasileiro 
Reglab e vice-presidente de IA 
e inovação da e&, empresa dos 
Emirados Árabes Unidos de 
telecomunicações.

“Nos Emirados Árabes, os 
sistemas têm que funcionar lo-
calmente, como uma estratégia 
para não ficar dependente de 
organizações ou governos que 
podem mudar de opinião e 
interromper os serviços.” A pu-
blicação do Kimi K3 também 
gerou preocupações no setor 
de cibersegurança, uma vez 
que o modelo pode ser usado 
para encontrar brechas em sis-
temas de governos e empresas. 
Por outro lado, empresas de 
segurança também podem 
usar a mesma tecnologia para 
fortalecer as defesas de países 
e corporações, indicou carta 
aberta assinada pelas princi-
pais empresas de tecnologia.
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ECONOMIA
Turistas brasileiros já conseguem 
usar Pix em viagens para o Exterior

Para isso, é necessária uma empresa intermediária, responsável por receber o Pix em  
reais, fazer a  conversão cambial e liquidar o valor ao estabelecimento na moeda local

Turistas brasileiros con-
seguem usar o Pix em 
viagens ao exterior, prin-

cipalmente na América do Sul. 
A possibilidade existe graças a 
empresas e bancos que conec-
tam o sistema brasileiro a redes 
internacionais de pagamentos, 
e permitem que a compra seja 
concluída sem a necessidade 
de dinheiro em espécie ou car-
tão internacional. No entanto, 
o Banco Central ressalta que 
ainda não existe um Pix Inter-
nacional oficial. Segundo a au-
toridade monetária, o sistema 
é um arranjo doméstico. Ou 
seja, para que um pagamento 
seja realizado no exterior, é ne-
cessária uma empresa interme-
diária, responsável por receber 
o Pix em reais, fazer a conversão 
cambial e liquidar o valor ao es-
tabelecimento na moeda local.

Hoje, Chile e Argentina 

concentram as iniciativas mais 
avançadas, mas o BC afirma 
que também já existem opera-
ções nos Estados Unidos, Por-
tugal e França. A expectativa é 
que o modelo se expanda para 
outros destinos com grande 
fluxo de brasileiros.

No Chile, por exemplo, a 
fintech brasileira PagBrasil lan-
çou, em parceria com a chilena 
VirtualPOS, uma solução que 
permite que brasileiros, argenti-
nos e paraguaios paguem com-
pras escaneando um QR Code 
com o aplicativo do banco que 
já utilizam em seus países. A 
empresa projeta movimentar 
mais de US$ 10 milhões (R$ 51 
milhões) entre junho e setem-
bro deste ano, alta de 900% em 
relação à temporada  anterior.

Segundo a PagBrasil, a solu-
ção já está presente em hotéis, 
restaurantes, transporte, loca-

doras de veículos, lojas e até 
centros de esqui. O consumi-
dor visualiza o valor em pesos 
chilenos, mas o aplicativo mos-
tra automaticamente o equiva-
lente em reais antes da confir-
mação da compra. Enquanto 
isso, o comerciante recebe dire-
tamente em pesos.

A expansão acompanha 
o crescimento do turismo no 
Chile. Em 2025, o país recebeu 
mais de 6 milhões de visitantes 
internacionais, dos quais cerca 
de 681 mil eram brasileiros. Na 
Argentina, a principal iniciativa 
vem do Banco do Brasil em par-
ceria com o Banco Patagonia.

Desde março, segundo a 
instituição, brasileiros conse-
guem realizar pagamentos em 
cerca de 6.000 estabelecimen-
tos credenciados usando o apli-
cativo da instituição financeira 
onde já possuem conta, sem 

necessidade de baixar outro 
aplicativo ou realizar cadastro 
específico.

Ao escanear o QR Code 
apresentado pelo comercian-
te, o cliente visualiza a taxa de 
câmbio antes de confirmar 
a operação. O débito é feito 
em reais na conta brasileira, 
enquanto o estabelecimento 
recebe em pesos argentinos. 
Sobre a operação incidem o 
câmbio e o IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) previs-
tos na legislação. O movimento 
também ocorreu no sentido in-
verso. Desde fevereiro, clientes 
argentinos do Banco Patagonia 
conseguem pagar em estabele-
cimentos brasileiros utilizando 
o Pix QR Code no aplicativo do 
banco argentino.

Segundo o Banco do Brasil, 
a solução foi desenhada para 
ser expandida futuramente 

para outros países da América, 
Europa e Ásia. Márcio William, 
CEO da Remessa Online, pla-
taforma digital brasileira para 
transferências e pagamentos 
internacionais, acredita que a 
tendência é que os pagamen-
tos internacionais avancem por 
meio da conexão entre diferen-
tes infraestruturas, e não pela 
criação de um Pix global.

COMO FUNCIONA
- Escaneia um QR Code com 

aplicativo do banco brasileiro
- Confere o valor convertido 

para reais
- Confirma a operação
- O pagamento é feito 

via Pix para uma empresa 
intermediária

- A empresa realiza a opera-
ção de câmbio

- O estabelecimento recebe 
na moeda local
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Feijão Brasil: solidariedade, ótima comida e samba, em prol da ABCC
A Associação Bauruense de Com-

bate ao Câncer (ABCC) realizou, no 
Alameda Hall, a 8ª edição desta pro-
moção  de sucesso, o Feijão Brasil! 
Uma saborosa feijoada completa, 
ao som contagiante do Grupo Boca 
de Leite e participação especial do 
Villa Samba Show. Foi uma  tarde 
cheia de  solidariedade, com  muito 
samba e ótima comida! A presidente  
da ABCC, Cristina Berriel Aidar, e 
voluntários agradecem todos os pa-
trocinadores, colaboradores e bau-
ruenses solícitos à causa presentes!

Moção de Aplauso
Na manhã do último 

dia 16, o vereador Arnal-
dinho Ribeiro (Avante) 
entregou Moção de Aplau-
so à Paróquia Santa Rita 
de Cássia e à equipe orga-
nizadora, incluindo volun-
tários, pela realização da 
tradicional festa de louvor 
à sua padroeira, represen-
tados pelo padre Marcos 
Pavan. Também entregou 
Moção à  Paróquia Nos-
sa Senhora de Assunção 
e a toda equipe envolvida 
na organização da tradi-
cional Festa do Milho da 
comunidade, representada 
pelo padre Alex Manoel 
de Souza. E, por fim, no 
mesmo dia, ao padre Ga-

DESTAQUES
Com Miguel Daré

José Roberto, Rita, Ana Helena, 
Cristina e Antônio Carlos

Laiandra, 
Katia e 

Adriana

Ana Paula, Marisa, Cláudia, Marcela, 
Roberta e Simone

Glenda Roberta, Gisele Fernanda 
e Giedre Renata Núbia, Izabel, Sabrina, Leandro, Raquel, Néia e Nadia

Milton e Sônia, Cláudia 
e Carlos Alberto

Andrea, Marina 
e Magaly

Scarpelli, Xavier, 
Elliane e Nilce 

Gilberto, Matheus, Carlinhos, Norma, Cris e Markinho

Caio, Cris, 
Cláudia, 
Daisy e 
Paulinho

briel Henrique Fantinati e 
à equipe de colaboradores, 
voluntários, pastorais e gru-
pos paroquiais que atuaram 
na organização da 2ª Festa 
do Milho da Paróquia Santa 
Clara de Assis, como mos-
tram as fotos.   
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TURISMO

Destinos em evidência: Curaçao e Cabo Verde 
registram crescimento nas buscas de brasileiros

Noruega e Paraguai também registraram bastante destaque nas buscas realizadas na plataforma entre os 
dias 11 de junho e 17 de julho de 2026, para hospedagens entre 1º de agosto e 31 de dezembro de 2026

Curaçao, ilha ao 
sul do Caribe

A lguns destinos ao re-
dor do mundo vêm 
atraindo cada vez 

mais a atenção dos viajan-
tes. Um levantamento rea-
lizado pela Booking.com, 
empresa de reserva de ho-
téis, aluguel de temporada, 
voos e outros serviços de 
viagem, revela que países 
como Curaçao, Cabo Verde, 
Noruega e Paraguai regis-
traram destaque nas buscas 
realizadas na plataforma 
entre 11 de junho e 17 de 
julho de 2026, para hospe-
dagens entre 1º de agosto e 
31 de dezembro de 2026.

Entre os viajantes brasi-
leiros, o destaque ficou por 
conta de Cabo Verde, que 
registrou um aumento de 
buscas em comparação com 
o mesmo período do ano an-
terior de 909%.

Curaçao, ilha ao sul do 
Caribe, também apresentou 
crescimento de 37%, enquan-
to Paraguai e Noruega tam-
bém tiveram aumentos de 
19% e 8% respectivamente.

O interesse também foi 
observado em escala global. 
Entre viajantes de todo o 
mundo, Cabo Verde regis-
trou crescimento de 27% nas 
buscas, enquanto Curaçao 
apresentou aumento de 25%.

Os destinos não se desta-
caram somente por seus atri-
butos turísticos, mas tam-
bém por sua performance 
no futebol. O aumento das 
buscas pode ser justificado 
por outra pesquisa da pla-
taforma, em que os dados 
apontam que quase dois ter-
ços (64%) dos viajantes bra-
sileiros afirmam que já foram 
inspirados por um evento es-
portivo a visitar um destino 
que talvez não consideras-
sem anteriormente.

Pensando nesse interes-
se dos viajantes, a Booking.
com reuniu sugestões de 
acomodação nesses destinos 
para ajudar essas pessoas a 
explorarem o mundo com 
facilidade:

CURAÇAO
Localizada no Caribe, a 

ilha combina praias de águas 
cristalinas, excelentes pontos 
para mergulho e o charme 
das suas construções colori-
das. O destino também reú-
ne boa gastronomia e clima 
tropical durante praticamen-
te todo o ano.

Locais para visitar: Wil-
lemstad, é a capital do país 
e Patrimônio Mundial da 
UNESCO, famosa pelas fa-
chadas coloridas, mercados, 
restaurantes e praias próxi-
mas. Hospede-se no Court-
yard by Marriott Curacao, 
que oferece piscina ao ar 
livre, estacionamento pri-
vativo grátis, restaurante 
e bar. Além de ficar 18 mi-
nutos a pé de distância da 
Praia Marichi.

Westpunt, é uma região 
ideal para quem busca praias 
mais tranquilas, mergulho e 
contato com a natureza. Para 
se hospedar, procure o Bed 
& Bike Westpunt, que conta 
com bicicletas grátis, estacio-
namento privativo grátis, pis-
cina ao ar livre e academia, 
com a Playa Kalki a poucos 
passos de distância.

CABO VERDE
O destino é um arquipé-

lago composto por dez ilhas 
vulcânicas na costa oeste da 
África. Uma ótima opção 
para aqueles viajantes que 
estão buscando praias, pai-
sagens naturais, música, gas-
tronomia e uma rica mistu-
ra de influências africanas e 
portuguesas.

Locais para visitar: San-
ta Maria (Ilha do Sal) é o 
principal destino turístico 
do arquipélago, com praias 
de areia branca e excelente 
infraestrutura. Para hospe-
dagem, o Sobrado Boutique 
Hotel fornece acomodação 
com academia, estaciona-
mento privativo grátis, jar-
dim e área de praia privativa.

Mindelo (Ilha de São Vi-
cente) é o centro cultural do 
país, conhecido pela música, 
gastronomia e arquitetura 
colonial. Hospede-se no Ou-
ril Mindelo, um charmoso 
hotel à beira-mar que oferece 
acomodação quatro estrelas, 
piscina ao ar livre, academia, 
restaurante, bar e banheira 
de hidromassagem.

NORUEGA
Conhecida por seus fior-

des, montanhas e fenôme-
nos naturais como a aurora 
boreal e o sol da meia-noite, 
a Noruega é um destino ideal 
para quem busca contato 
com a natureza. Além dis-
so, o país também tem uma 
oferta cultural generosa.

Locais para visitar: 

Cabo Verde é um 
arquipélago composto por 
dez ilhas vulcânicas na 
costa oeste da África

Saltos del Monday, no 
Paraguai, localizados em 
Presidente Franco, a apenas 
10 km da Ponte da Amizade

Aurora boreal 
na Noruega

Divulgação

Tromsø é a porta de entrada 
para observar a aurora bo-
real e realizar passeios pelos 
fiordes. Para se hospedar, o 
Clarion Hotel The Edge fica a 
dez minutos do aeroporto e 
dá fácil acesso a algumas das 
atrações mais emblemáticas, 
incluindo o teleférico Fjel-
lheisen, a Catedral do Ártico, 
safáris de observação de ba-
leias, a aurora boreal durante 
o inverno e o Sol da Meia-
Noite durante o verão.

Oslo é a capital do país, 
reúne museus, arquitetura 
contemporânea, parques e 
vida cultural intensa. Para 
fazer uma imersão cultural, 
hospede-se no Hobo Oslo 
que oferece academia, jar-
dim, terraço, restaurante e 
bar. Além disso, o hotel está 
perto de atrações famosas, 
como o Forte Akershus.

PARAGUAI
Vizinho do Brasil, o Para-

guai reúne atrações históri-
cas, gastronomia local, áreas 
verdes e uma cena cultural 
em crescimento. Além disso, 
também é possível aproveitar 
a viagem para fazer compras.

Locais para visitar: As-
sunção é a capital do país, 
reúne centros culturais, mer-
cados, gastronomia e cons-
truções históricas. Para se 
hospedar, o Holiday Inn Ex-
press Asuncion Aviadores 
by IHG oferece quartos com 

ar-condicionado, mesa de 
trabalho, cafeteira, geladeira, 
frigobar, cofre, TV de tela pla-
na e banheiro privativo com 
chuveiro.

Ciudad del Este é famosa 
pelas compras e pela pro-
ximidade com as Cataratas 
do Iguaçu e a Usina de Itai-
pu. Hospede-se no Bisinii 
Boutique Hotel que oferece 
piscina ao ar livre, estaciona-
mento privativo, academia 
e jardim. A Usina de Itaipu 
fica a 13 km de distância da 
acomodação.



BAURU, 1º a 7 de agosto de 2026  37

CASA & CONSTRUÇÃO

Da faxina aos cuidados com as plantas e os 
jardins; por que vinagre virou ‘queridinho’ 

Sustentável, barato e multiuso, o produto conquista espaço na limpeza pesada,  
no cuidado com as plantas e ainda gera economia real no orçamento doméstico

O vinagre deixou de ser 
um mero coadjuvan-
te na cozinha para 

se transformar em um dos 
produtos mais versáteis e 
multifuncionais do lar bra-
sileiro. Impulsionado pela 
busca por soluções mais 
sustentáveis, econômicas 
e livres de excesso de quí-
micos, o mercado consu-
midor vem registrando um 
aumento expressivo no uso 
do produto em frentes que 
vão desde a faxina pesada 
até rotinas de autocuidado 
e manutenção de jardins.

De acordo com o espe-
cialista em vinagres Rodrigo 
Margoni, essa mudança re-
flete um comportamento de 
consumo mais consciente. 
“O consumidor descobriu 

que a simplicidade da ciência 
por trás do vinagre resolve 
dores diárias de forma muito 
mais segura e barata do que 
um armário cheio de produ-
tos industrializados específi-
cos”, pontua Margoni.

Na limpeza doméstica, o 
vinagre de álcool tornou-se 
o principal aliado de quem 
busca eficiência. Por conter 
ácido acético em sua compo-
sição, o produto atua como 
um eficiente desengorduran-
te, neutralizador de odores 
e auxilia na higienização de 
diversas superfícies.

APLICAÇÕES
- Eliminação de gordura e 

limo: Misturado ao detergen-
te neutro, o vinagre de álcool 
remove facilmente a gordura 

de fogões, coifas e azulejos
- Combate ao mofo e 

odores: Aplicado puro ou 
levemente diluído em água, 
é ideal para limpar o interior 
de guarda-roupas, geladeiras 
e eliminar o cheiro de pet em 
ambientes

- Amaciante natural de 
roupas: Adicionar meia xí-
cara de vinagre no com-
partimento do amaciante 
da máquina de lavar ajuda 
a amaciar as fibras dos te-
cidos e remove resíduos de 
sabão, sem deixar cheiro 
após a secagem

- Brilho em vidros e espe-
lhos: Uma solução de partes 
iguais de água e vinagre bor-
rifada nas superfícies garante 
transparência e brilho sem 
manchas

Margoni ressalta ainda 
que, apesar da versatilida-
de do vinagre, ele não deve 
ser utilizado em superfícies 
como mármore e pedras na-
turais, que podem ser sen-

síveis à acidez do produto. 
Além disso, o vinagre não 
deve ser misturado com água 
sanitária nem com outros 
produtos de limpeza, evitan-
do reações indesejadas.
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CASA & CONSTRUÇÃO

O inverno 2026 chega com uma paleta que aban-
dona o óbvio. No lugar do preto absoluto, tons 
quentes e profundos como burgundy, pinhão e 
oliva assumem o protagonismo nas produções de 
roupas, calçados e acessórios da estação, traduzin-
do o desejo por aconchego sem abrir mão da sofis-
ticação. São cores que conversam entre si, dialogam 
com elementos naturais e oferecem um repertório 
amplo de combinações para a rotina urbana. 

Burgundy, o coringa sofisticado
Profundo e elegante, o burgundy funciona quase 

como um neutro de inverno. Combina com preto 
para um resultado mais sóbrio, ganha contraste 
ao lado de tons de bege e camel e cria produções 
monocromáticas marcantes quando somadas a ou-
tras nuances de vinho. A cor aparece com força na 
textura croco, que traz profundidade visual e brilho 
suave às peças. 

Animal print, o clássico que  
volta a cada inverno

O animal print segue como ícone do guarda-rou-
pa feminino e ganha uma nova leitura nessa tem-
porada, em uma versão mais quente e urbana. Apa-
rece como ponto focal do look sem pedir esforço 
e combina com bases neutras de off-white, jeans e 
verde militar, que deixam a estampa assumir o pro-
tagonismo. Uma mule ou um mocassim em onça 
fecha a produção com atitude, acompanhando a 
calça de alfaiataria nos compromissos da semana 
ou o jeans no fim de semana.

Oliva, a cor que aquece o feito à mão
Natural e orgânico, o oliva reforça o mood na-

tural da temporada e aparece na coleção ao lado 
dos detalhes artesanais, em pespontos aparentes 
e acabamentos que valorizam o feito à mão. É a 
cor que traz aconchego sem pedir esforço, combi-
nando com bases neutras como cinza, marrom e 
preto. Ganha vida em sandálias e anabelas, acom-
panhando desde o look de alfaiataria mais leve até 
a calça pantalona com tricô fino. A anabela alonga 
a silhueta e mantém o conforto para o dia intei-
ro, enquanto as sandálias de tiras trazem a leitura 
mais despojada da paleta.

Burgundy, pinhão e oliva: a 
paleta que define o inverno 2026

Aliado no cuidado 
com todas plantas

A té os entusiastas da 
jardinagem encon-
traram utilidade no 

vinagre. No cuidado com as 
plantas, o especialista Ro-
drigo Margoni lembra que 
o vinagre também oferece 
aplicações úteis na jardina-
gem doméstica. Confira:

- Herbicida natural: 
Aplicado diretamente nas 
frestas de calçadas, ajuda 
a eliminar ervas daninhas 
indesejadas

- Auxílio contra a pre-
sença de formigas: Uma 
solução diluída em água 
ajuda a afastar formigas e 
outras pragas que atacam 
os vasos

- Ajuste de solo: Para 
plantas que se desenvol-
vem melhor em solos mais 
ácidos (como azaleias e gar-
dênias), o vinagre pode ser 
utilizado de forma criterio-
sa e em pequenas quantida-
des para auxiliar na acidifi-

cação temporária do solo

NA COZINHA
Além dessas aplicações, 

o vinagre também pode ser 
um grande aliado em diver-
sas tarefas do dia a dia. Na 
cozinha, auxilia na remo-
ção de calcário de chaleiras 
e cafeteiras, elimina odores 
de tábuas de corte e ajuda 
a dar brilho ao inox.

No banheiro, contribui 
para remover manchas de 
box, resíduos de sabone-
te e devolver o brilho às 
torneiras. Na lavanderia, 
ajuda a reduzir odores de 
suor, resíduos de sabão e 
cheiro de mofo em toalhas. 
Também pode ser utilizado 
para neutralizar odores em 
ambientes com animais de 
estimação (sem aplicação 
direta nos pets) e, no jar-
dim, é útil para limpar va-
sos de barro, ferramentas 
de jardinagem e remover 

ferrugem superficial.
Com tantas possibilida-

des de uso, o vinagre dei-
xou de ser apenas um in-
grediente culinário para se 
consolidar como um aliado 
da rotina doméstica, reu-
nindo praticidade, econo-
mia e sustentabilidade em 
um único produto.

Por isso, seja pela busca 
por economia ou pela re-
dução do impacto ambien-
tal, o fato é que o vinagre 
se consolidou como um 
item indispensável.

“No fim das contas, a 
gente percebeu que não 
precisa de um armário 
cheio de produtos quími-
cos específicos para ter 
uma casa impecável. Mui-
tas vezes, soluções simples 
são suficientes para resol-
ver as necessidades do dia 
a dia, reduzindo custos e o 
impacto ambiental”, con-
clui Margoni.

www.fernandacavenaghi.com.br
FERNANDA CAVENAGHI
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Receber uma ligação falsa, clicar em um link fraudulento ou 
acreditar em uma mensagem aparentemente legítima infeliz-
mente faz parte da realidade de milhares de brasileiros. Em 
muitos desses casos, a primeira resposta do banco costuma 
ser a mesma: a culpa foi exclusivamente do cliente. Mas uma 
recente decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ) reforça 
que a responsabilidade do banco também deve ser analisada.

O que decidiu o STJ?
No julgamento do Agravo Interno no Recurso Especial 

(AgInt no REsp) nº 2.221.112/SC, a Quarta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) reafirmou que, mesmo quando 
a fraude bancária decorre de técnicas de engenharia social, 
como o phishing, a instituição financeira poderá ser respon-
sabilizada pelos prejuízos sofridos pelo consumidor caso deixe 
de adotar, em tempo oportuno, medidas capazes de bloquear 
ou reduzir os prejuízos.

Mais do que o golpe, importa a reação do banco
Um dos principais pontos da decisão é que a simples atua-

ção de terceiros não é suficiente para afastar automatica-
mente a responsabilidade da instituição financeira. Embora a 
fraude tenha sido praticada por criminosos mediante técnicas 
de engenharia social, o STJ entendeu que isso, por si só, não 
caracteriza um fortuito externo capaz de excluir o dever de 
indenizar.

Segundo a Corte, também deve ser analisada a conduta do 
banco após a comunicação da fraude. Se a instituição deixa 
de monitorar transações atípicas, demora injustificadamente 
para adotar medidas de bloqueio, não utiliza os mecanismos 
disponíveis para tentar recuperar os valores ou não emprega 
sistemas de segurança capazes de mitigar os prejuízos, a falha 
passa a integrar o próprio risco da atividade bancária, caracte-
rizando o chamado fortuito interno.

A prova faz toda a diferença
A decisão também evidencia que o relato da vítima, por si 

só, muitas vezes não é suficiente. A solução desses casos de-
pende da produção de provas capazes de demonstrar como 
a fraude ocorreu e, principalmente, se a instituição financeira 
adotou todas as medidas esperadas para preveni-la ou reduzir 
seus efeitos.

Por isso, contar com apoio jurídico e técnico especializado 
pode ser decisivo para a adequada apuração dos fatos. A cor-
reta preservação e análise das provas não apenas fortalece a 
defesa dos direitos do consumidor, como também permite 
identificar, de forma objetiva, se a instituição financeira ado-
tou todas as medidas que eram esperadas para prevenir e mi-
tigar os prejuízos, ou se houve falha na prestação do serviço 
capaz de justificar sua responsabilização.

Golpes bancários: nova decisão 
do STJ reforça responsabilidade 
das instituições

Envie suas dúvidas, eventos e iniciativas na área de tecnologia, segurança, 
startups e inovação e comentários para consultor@josemilagre.com.br

José Milagre
Colunista de tecnologia & inovação do JC, especialista em direito e 
tecnologia, sociedade e segurança digital, perito em informática, diretor 
do Instituto de Defesa do Cidadão na Internet (IDCI), Mestre e doutorando 
pela Unesp. Escreve aos domingos no JC.

Uma em cada 100 falhas na 
verificação de identidade 

envolve deepfakes
Passaportes, carteiras de motorista e outros documentos  

nacionais de identidade são os documentos mais falsificados

A rápida evolução dos 
deepfakes está elevan-
do o risco de fraude 

digital em escala global. A 
LexisNexis® Risk Solutions 
alerta que a mais recente 
onda de documentos, ima-
gens e vídeos de prova de 
vida deepfake gerados por 
IA desafia os processos tra-
dicionais de verificação de 
identidade e onboarding, 
aumentando a exposição de 
empresas a fraudes financei-
ras e crimes digitais.

A especialista global em 
prevenção de fraudes obser-
vou um aumento de 180% nos 
ataques em relação ao ano an-
terior e alerta que a qualidade 
e a sofisticação de documen-
tos, imagens e vídeos deepfake 
evoluem rapidamente. Com 
a Juniper Research prevendo 
que 100 bilhões de verifica-
ções relacionadas à identidade 
serão realizadas neste ano e 
que uma em cada 100 verifi-
cações malsucedidas conterá 
um deepfake, os especialistas 
da LexisNexis Risk Solutions 
alertam empresas em todo 
o mundo para esperar volu-
mes crescentes de ataques 
diários direcionados aos seus 
serviços digitais.

“Os deepfakes tornam a 
verificação de identidade di-
gital muito mais complexa. 
Proteger-se contra essa onda 
de ataques exige uma linha 
de defesa sólida que incor-
pore captura ponta a ponta, 
análise de fraude e verifica-
ções de prova de vida”, afirma 
Kimberly Sutherland, head 
global de fraude e identidade 

da LexisNexis Risk Solutions. 
“Mesmo a menor brecha em 
suas defesas é como uma 
janela aberta pela qual um 
fraudador pode entrar.”

Agentes mal-intenciona-
dos utilizam deepfakes para 
contornar verificações de 
identidade e criar novas con-
tas ou assumir o controle de 
contas existentes para realizar 
pagamentos, saques e com-
pras online não autorizados, 
lavar recursos provenientes 
de atividades criminosas ou 
abusar de incentivos promo-
cionais destinados a novos 
clientes. Uma em cada 11 no-
vas contas criadas em 2025 foi 
resultado de uma tentativa 
de fraude e quase um quinto 
de todas as fraudes reporta-
das envolveu acesso não au-
torizado a contas de clientes, 
de acordo com o mais recen-
te Relatório de Cibercrime da 
LexisNexis Risk Solutions.

À medida que os deepfa-
kes se tornam mais realistas, 
as verificações de identida-
de precisam ser capazes de 

identificar falhas sutis nos re-
cursos de segurança dos do-
cumentos e examinar aten-
tamente expressões faciais e 
tons de pele.

Sutherland observa: 
“Deepfakes altamente rea-
listas exigem uma análi-
se forense de centenas de 
elementos de segurança: 
estrutura do documento, 
integridade da imagem, ho-
logramas, gravações e mi-
crotextos. Normalmente, os 
deepfakes falham em várias 
pequenas imperfeições, ao 
contrário das falsificações fí-
sicas que geralmente falham 
em um único problema im-
portante, mas essas falhas 
não são fáceis de identificar a 
olho nu durante verificações 
manuais. O mesmo vale para 
imagens e vídeos deepfa-
ke. As verificações precisam 
analisar micromovimentos 
faciais, avaliar padrões de ilu-
minação e identificar sinais 
sutis de manipulação digital, 
incluindo técnicas avança-
das de injeção de imagem.”

As análises mostram que os fraudado-
res priorizam documentos de identidade 
de alto valor e ampla aceitação internacio-
nal, incluindo passaportes, carteiras de mo-
torista e documentos nacionais de identi-
dade. Entre os documentos mais visados 
estão os emitidos pelos Estados Unidos, 
Reino Unido, Alemanha e França.

Shane O’Sullivan, analista de pesquisa 
da Juniper Research, acrescenta: “À medi-
da que a verificação digital de identidade 
evolui, os requisitos centrais passam a estar 
relacionados à capacidade técnica de inte-
grar múltiplos sinais de confiança em uma 
arquitetura de sistema coerente. Soluções 
eficazes dependem da coordenação entre 

autenticação de documentos, detecção 
biométrica de prova de vida e análise de 
risco em tempo real dentro de um único 
fluxo de trabalho. Cada vez mais, o suces-
so dos sistemas de detecção de fraude é 
definido pela sua capacidade de identifi-
car ameaças avançadas, como identidades 
sintéticas e deepfakes, mantendo a intero-
perabilidade entre padrões e minimizando 
latência e atrito para o usuário.”

“O risco para as empresas é real tanto do 
ponto de vista financeiro quanto reputacio-
nal. A realidade é que os ataques gerados por 
IA estão praticamente dobrando ano após 
ano e se tornando mais sofisticados a cada 
nova tentativa”, conclui Kimberly Sutherland.

Documentos de identidade
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Dia do Vira-lata: data celebra  
os pets mais amados do Brasil

Data reforça a importância da adoção responsável e desmistifica preconceitos com cães e gatos Sem Raça Definida (SRD)
Shutterstock

Caramelos, rajados, 
tricolores e tantos 
outros mais. No Dia 

do Vira-lata, celebrado no 
últimosexta-feira, 31 de 
julho, a conscientização 
sobre as características e a 
saúde de cães e gatos Sem 
Raça Definida (SRD) entra 
em pauta para reforçar a 
paixão dos brasileiros por 
esses animais.

Dados do PetCenso, 
levantamento da Petlove, 
mostram que eles são os 
mais populares no país, re-
presentando 26% dos cães 
e 86% dos gatos..

Segundo Kelly Kuhn, 
médica-veterinária da 
Petlove, a popularidade 
dos vira-latas reflete a ca-
pacidade enorme que eles 
desenvolveram de se co-
nectar com as pessoas ao 
longo de gerações, com 
carisma e temperamentos 
característicos.

De acordo com a vete-
rinária, a ausência de uma 
linhagem genética pura e 
documentada faz com que 
cada animal seja absoluta-
mente único, com portes, 
pelagens e cores variadas.

Nos cães, essas mistu-
ras naturais originaram 
perfis visuais amplamen-
te reconhecidos, como 
o adorado “caramelo”, o 
charmoso “fiapo de man-
ga” (de pelos arrepiados) e 
o ágil “raposinha”.

Kelly ainda ressalta 
que o comportamento 
em casa e a sociabilidade 
são os grandes diferenciais 
desses pets. Os cães SRDs 
costumam ser muito leais, 
possuem inteligência agu-
çada para o treinamento 
por reforço positivo e uma 
notável adaptabilidade a 
diferentes espaços e roti-
nas familiares.

Já os gatos vira-latas se 
destacam por serem as-
tutos e espertos, e, apesar 
de manterem sua natu-
reza felina independen-
te, adoram a ideia de ter 
uma casa cheia de amor e 
criam laços fortes com os 
humanos.

“A grande vantagem 
dos animais sem raça de-
finida (SRDs) é que a sua 
diversidade genética re-
duz a probabilidade de 
desenvolverem doenças 
hereditárias e genéticas 

típicas de raças puras. No 
entanto, é um mito pe-
rigoso acreditar que essa 
saúde robusta os dispen-
sa de cuidados preventi-
vos ou permite que vivam 
soltos nas ruas. A adoção 
responsável e o cuidado 
preventivo, por meio de 
consultas de rotina, são o 
que realmente garantem a 
qualidade de vida a longo 
prazo”, pontua a veteriná-
ria da Petlove.

Além do acompanha-
mento médico, a preven-
ção passa por hábitos 
simples no dia a dia. O 
cumprimento rigoroso do 
calendário de vacinação, 
a vermifugação periódica 
e a oferta de uma alimen-
tação equilibrada e formu-
lada especificamente para 
o tamanho e a fase da vida 
do animal são os pilares 
para não sobrecarregar a 
saúde do pet.

Os felinos tem neces-
sidades semelhantes, e 
merecem atenção espe-
cial quanto à hidratação. 
“O incentivo contínuo à 
hidratação, inclusive com 
o uso de bebedouros tipo 
fonte e rações úmidas, é 
uma estratégia recomen-
dada devido à falta de há-
bito e prevenção de doen-
ças renais”, completa Kelly.

A cultura preventiva 
é facilitada pelo acesso 
constante a médicos-vete-
rinários e planos de saúde. 
“Pets levados periodica-
mente para consultas de 
rotina, mesmo sem sinto-
mas aparentes, são diag-
nosticados precocemente 
por meio de exames, antes 
que se tornem problemas 
mais sérios”, aponta.

Por fim, a profissio-
nal da Petlove indica que 
o alto número de pes-
soas com pets SRDs in-
dica que possa haver um 
aumento no número de 
adoções e diminuição do 
preconceito.

“Animais sem raça de-
finida, idosos, e pets com 
deficiência não costumam 
ser a primeira opção na 
hora de escolher um pet, 
os dados apontam para 
uma mudança de compor-
tamento social e cultural 
que abraça esses animais, 
que também merecem 
muito amor”, finaliza.

Origem: Inspirada no filme 
“Meu Cachorro é um Vira-
-Lata”, lançado em 1979.
Objetivo: Acabar com 
o preconceito contra 
animais sem pedigree e 
valorizar a resistência e o 
afeto desses pets.
População: Os SRDs são a 
maioria nos lares brasilei-
ros, especialmente entre 
os gatos e cães resgatados 
por ONGs e protetores.

Sobre a data

Um cachorro vira-lata caramelo vive, em 
média, entre 12 e 15 anos, mas essa idade 
pode mudar com base em alguns pontos 
importantes.
Porte do cão: Cães menores costumam vi-
ver um pouco mais (até 16 anos), enquan-
to os maiores vivem um pouco menos 

(cerca de 10 a 13 anos).
Saúde e cuidados: Boa comida, vacinas em 
dia e idas ao veterinário ajudam o pet a 
viver mais.
Genética: Por serem misturados, eles têm 
menos doenças de raça pura e costumam 
ser mais fortes.

Vida de um caramelo

Um gato rajado sem raça definida (vira-la-
ta) vive em média de 12 a 20 anos quando 
criado em ambiente interno e bem cuidado. 
O padrão rajado (tigrado) é apenas a cor da 
pelagem e não altera o tempo de vida do 
animal.
Acesso à rua: Gatos que saem de casa têm 
uma expectativa de vida muito menor 
(cerca de 2 a 6 anos) devido a riscos como 
atropelamentos, brigas e doenças.
Castração: A castração previne doenças gra-
ves e reduz o impulso de fugir, o que aumen-
ta o tempo de vida do pet.
Saúde e prevenção: Visitas regulares ao 
veterinário, vacinas em dia e boa hidratação 
ajudam a evitar problemas comuns como 
doenças renais.

Gato rajado
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Mercado de caminhões usados dispara 
300% e ganha protagonismo em 2026

O preço do veículo novo não representou o único fator que levou a esse boom dos usados

Foram 289.368 unidades negociadas

Arquivo

Não é apenas no segmento 
de veículos leves que os 
modelos usados apare-

cem como alternativa de com-
pra viável quando as opções 
zero-quilômetro se tornam dis-
tantes devido aos preços altos 
ou à conjuntura desfavorável. 
No mercado de caminhões 
também funciona assim. No 
primeiro semestre do ano hou-
ve forte queda nas vendas de 
veículos pesados, com retração 
de 9,4% ante o resultado em 
igual período no ano passado. 
Ao mesmo tempo, transporta-
dores recorreram ao mercado 
de usados para expandir frotas.

Isso fez com que o volume 
de modelos de segunda mão 
vendidos apresentasse cresci-
mento de incríveis 300% ante 
2025, somando 289.368 unida-
des negociadas, de acordo com 
dados da Fenauto (Federação 
Nacional das Associações dos 

Revendedores de Veículos Au-
tomotores). O preço do veículo 
novo não representou o único 
fator que levou a esse boom 
dos usados, nem o difícil acesso 
ao crédito para a aquisição do 
bem justifica a alta.

Houve também interfe-
rência do próprio mercado de 
novos no resultado, uma vez 
que esses veículos são utiliza-
dos como entrada na compra 
de caminhões zero-quilôme-
tro. “Nós vimos no primeiro 
semestre um forte impulso dos 
usados no mercado porque foi 
neste período que as vendas de 
modelos novos aumentaram 
por causa dos incentivos do 
programa Move Brasil”, disse 
Marcelo Franciulli, diretor exe-
cutivo da Fenabrave, que é a as-
sociação que representa o setor 
de distribuição de veículos.

“Muitos dos caminhões 
comprados por meio do pro-

grama tiveram um usado como 
moeda no momento de fechar 
o negócio”, completou o execu-
tivo. No recorte por modelos, 
os caminhões pesados lidera-
ram as vendas, refletindo a de-
manda do transporte rodoviá-
rio de longa distância. Entre os 
destaques, aparecem modelos 
consagrados pela robustez e li-
quidez, como é o caso do Volvo 
FH, com 16 mil unidades vendi-
das entre os usados no primei-
ro semestre do ano. O modelo 
também lidera o mercado de 
pesados zero-quilômetro.

Na segunda posição apare-
ce o Ford Cargo (13.589 unida-
des vendidas), que ainda brilha 
no mercado mesmo com o 
encerramento das atividades 
produtivas da montadora na 
região. Depois, em terceiro, o 
Mercedes-Benz Axor (8.074 
unidades). Mas o crescimen-
to visto na primeira metade 

do ano pode não se repetir na 
segunda. “A estabilidade do 
mercado é um sinal de resi-
liência do setor no período de 
realização da Copa do Mundo, 
quando a atividade financeira 
geral sofre uma desaceleração 
temporária”, disse Everton Fer-
nandes, presidente da Fenauto.

“Ainda teremos um novo 
desafio pela frente, com as elei-
ções em outubro, mas mante-
mos as nossas previsões de um 
novo possível recorde de ven-

das até o final do ano.”
Também houve crescimen-

to das vendas de picapes e 
comerciais leves usados no pri-
meiro semestre, apontaram os 
dados da Fenauto. No período, 
foram vendidas 1,034 milhão 
de unidades, 9,8% a mais do 
que no mesmo ciclo em 2025. 
Puxaram as vendas nesse seg-
mento os modelos Fiat Strada 
(216.806 unidades vendidas), 
Toyota Hilux (104.245) e Volks-
wagen Saveiro (127.865).
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Sem acompanhamento, perda de peso com 
canetas traz riscos físicos e psicológicos

Emagrecimento rápido promovido por esses remédios pode trazer não 
só riscos nutricionais e musculares, argumentam pesquisadores europeus

As canetas emagrecedo-
ras mudaram o trata-
mento da obesidade 

nos últimos anos. Mas o ema-
grecimento rápido promovi-
do por esses remédios pode 
trazer não apenas riscos nu-
tricionais e musculares, mas 
também psicológicos se o 
paciente se preocupar ape-
nas com a perda de peso e 
não receber um acompanha-
mento adequado.

Essa é a principal mensa-
gem de um consenso publi-
cado na revista científica The 
Lancet Diabetes & Endocri-
nology em julho, elaborado 
por três entidades europeias 
dedicadas à obesidade e nu-
trição - EASO (Associação 
Europeia para o Estudo da 
Obesidade), EFAD (Federação 
Europeia dos Nutricionistas) 
e ECPO (Coalizão Europeia de 
Pessoas com Obesidade).

Os especialistas revisaram 
toda a literatura disponível 
até 2025 e elaboraram re-
comendações práticas, pela 
primeira vez, para médicos, 
nutricionistas, psicólogos e 
fisioterapeutas que acompa-
nham pacientes em uso dos 
emagrecedores à base de in-
cretinas - classe que inclui os 
agonistas do receptor de GLP-

1, como a semaglutida (Ozem-
pic e Wegovy), e os agonistas 
duplos de GLP-1 e GIP, como a 
tirzepatida (Mounjaro).

Até recentemente, muita 
atenção era dada apenas ao 
peso perdido. Agora, o con-
senso diz que o importante é 
acompanhar como esse peso 
está sendo perdido.

“O documento veio para 
ressaltar a importância do 
tratamento multidisciplinar. 
Muitas pessoas achavam que 
bastava usar essas drogas e 
estava tudo resolvido. Mas 
não adianta perder peso de 
qualquer jeito. É importante 
que essa perda seja com qua-
lidade, para garantir uma boa 
saúde”, diz o endocrinologista 
Fabio Moura, diretor da Sbem 
(Sociedade Brasileira de En-
docrinologia e Metabologia).

ALTA POTÊNCIA
Na avaliação do nutrólo-

go Guilherme Giorelli, pro-
fessor e coordenador da pós-
graduação em Nutrologia do 
Hospital Israelita Albert Eins-
tein, a publicação responde a 
uma realidade relativamente 
nova na prática clínica.

“Nunca tivemos medica-
mentos tão potentes para tra-
tar obesidade. De uma hora 

para outra o paciente que co-
meça a tomar medicação passa 
a ficar mais saciado e com me-
nos fome. Isso vai, sem sombra 
de dúvida, levar ele a comer 
menos. E quem come menos, 
precisa comer melhor. É neces-
sário muito mais atenção”, diz.

Com a redução do ape-
tite, os pacientes tendem a 
consumir menos proteínas, 
vitaminas, minerais e fibras. 
Como consequência, parte 
do emagrecimento pode le-
var a perda de massa mus-
cular, aumentar o risco de 
desnutrição e comprometer 
a capacidade funcional, es-
pecialmente entre idosos.

PROTEÍNA
Durante a fase de emagre-

cimento, o documento reco-
menda a ingestão de pelo 
menos 60 gramas de proteí-
na por dia, distribuídas ao 
longo das refeições.

Quando a alimentação 
não for suficiente para atin-
gir essa meta, suplementos 
podem ser considerados, 
como whey e shakes.

Outra recomendação é 
priorizar alimentos ricos em 
fibras, pelo menos 25 gramas 
por dia, o que ajuda a reduzir 
a constipação, um dos efeitos 

adversos mais relatados.
“Uma ingestão proteica 

adequada minimiza ou até 
impede a perda de massa 
magra. Já uma ingestão ade-
quada de fibras mantém o 
intestino funcionando me-
lhor”, diz Moura.

Além disso, é recomen-
dado o consumo de 2 a 2,5 
litros de água diariamente, 
já que muitos perdem sede 

junto com apetite, o que 
pode levar a desidratação.

O consenso também cha-
ma atenção para a possibilida-
de de deficiências nutricionais. 
Pessoas com obesidade fre-
quentemente já apresentam 
carências de vitaminas e mi-
nerais antes mesmo de iniciar 
o tratamento, e a redução im-
portante da ingestão alimen-
tar pode agravar esse quadro.

Saúde mental e relação com a comida
Além dos aspectos nutri-

cionais, o documento dedica 
um capítulo inteiro à saúde 
mental. Os autores afirmam 
que esses medicamentos 
modificam profundamente 
a relação das pessoas com a 
comida e recomendam que 
profissionais investiguem sin-
tomas de ansiedade, depres-
são, transtornos alimentares 
e possíveis mudanças na for-
ma como os pacientes bus-
cam prazer e recompensa.

Segundo o documento, 
alguns pacientes descrevem 
desaparecimento da “fome 

emocional”, redução do cha-
mado “ruído alimentar” e 
menor compulsão. Mas isso 
pode gerar efeitos inespera-
dos, como perda de identida-
de, dificuldade para lidar com 
emoções e sensação de vazio, 
já que a comida era um meca-
nismo importante da rotina.

“A comida não é apenas 
fonte de energia. Ela também 
ativa circuitos de prazer e está 
profundamente ligada à vida 
social e familiar. Quando a 
pessoa deixa de usar a comida 
dessa forma, outras questões 
emocionais podem aparecer. 

Isso não significa que seja um 
efeito frequente, mas precisa-
mos preparar o paciente para 
essa possibilidade”, diz Giorelli.

Ele afirma que o objetivo 
do tratamento deve ser mais 
amplo do que atingir deter-
minado peso na balança.

“Saúde não é apenas ter o 
peso ideal. É bem-estar físico, 
mental e social. A medicação 
ajuda muito, mas o paciente 
precisa entender que ela faz 
parte de um processo maior 
de mudança de hábitos e de 
construção de uma vida mais 
equilibrada.” Os autores destacam a necessidade de monitorar 

nutrientes como ferro, vitamina B12, vitamina D, ácido 
fólico e zinco em pacientes considerados de maior risco.
Em situações nas quais a ingestão calórica permaneça 
abaixo de 1.200 calorias por dia, a suplementação com 
multivitamínicos pode ser considerada.
Os efeitos adversos, como náuseas, vômitos, refluxo, 
diarreia e prisão de ventre, não podem ser ignorados.
Em vez de recomendar a interrupção imediata do 
tratamento por essa razão, o consenso orienta que 
esses sintomas sejam manejados por meio de aumento 
mais lento da dose, ajustes temporários na medicação e 
adaptações na alimentação, sempre que possível.

Monitoramento de nutrientes
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5 hábitos que podem aumentar 

a vulnerabilidade do cérebro
Sono inadequado, sedentarismo e alimentação desequilibrada podem afetar funções 

cerebrais e contribuir para fatores associados a demências, Parkinson e epilepsia

A saúde do cérebro é in-
fluenciada por fatores 
genéticos, ambientais, 

sociais e comportamen-
tais acumulados ao longo 
da vida. Embora condições 
como Alzheimer, Parkinson 
e epilepsia tenham causas 
complexas e não possam 
ser atribuídas a um único 
hábito, determinadas ex-
posições podem compro-
meter a circulação cerebral, 
favorecer processos infla-
matórios, alterar o meta-
bolismo neuronal e reduzir 
a capacidade de adaptação 
do sistema nervoso.

Esses fatores também po-
dem interferir no controle de 
sintomas já existentes, como 
crises epilépticas, alterações 
motoras, distúrbios do sono, 

prejuízos de memória e dor 
crônica. Por isso, a preven-
ção neurológica envolve tan-

to a adoção de hábitos pro-
tetores quanto o diagnóstico 
e o tratamento adequado 

de condições como hiper-
tensão, diabetes, obesidade, 
transtornos do sono e doen-

ças cardiovasculares.
“O objetivo da prevenção 

é reduzir exposições que au-
mentam a vulnerabilidade 
do sistema nervoso, além 
de identificar precocemente 
condições que precisam de 
tratamento”, explica o Dr. 
Marcelo Valadares, médico 
neurocirurgião e responsável 
pela área de Neurocirurgia 
Funcional da Universida-
de Estadual de Campinas 
(Unicamp).

A modificação desses 
fatores não elimina com-
pletamente o risco de de-
senvolvimento de uma 
doença neurológica, mas 
pode contribuir para pre-
servar a função cognitiva, a 
mobilidade e a autonomia 
por mais tempo.

Mude já
1 - Dormir pouco 
Durante o sono, o cérebro 

consolida memórias, reorga-
niza informações e regula pro-
cessos metabólicos, hormonais 
e inflamatórios. A privação e 
a fragmentação do sono po-
dem afetar a atenção, o racio-
cínio, o humor e a capacidade 
de aprendizagem. Alterações 
crônicas do sono podem estar 
associadas a pior desempenho 
cognitivo e a alterações vascu-
lares, metabólicas e inflama-
tórias relacionadas ao risco de 
declínio cognitivo e demência 
ao longo da vida. Na epilep-
sia, a privação de sono pode 
favorecer crises em indivíduos 
predispostos, além de dificul-
tar o controle do quadro em 
pacientes que já possuem o 
diagnóstico.

“É durante o sono que o 
cérebro realiza processos essen-
ciais de recuperação e organi-
zação. Quando esse período é 
constantemente prejudicado, 
podem ocorrer repercussões 
neurológicas e metabólicas, 
mesmo quando o paciente 
acredita dormir o suficiente”, 
afirma o Dr. Valadares. 

Para melhorar a qualida-
de do descanso, é importante 
estabelecer horários relativa-
mente regulares para dormir 
e acordar, inclusive nos fins de 
semana. Reduzir a exposição a 
telas, luz intensa e barulho ex-
cessivo antes de deitar e evitar 
cafeína nas horas que antece-
dem o sono também pode aju-
dar a construir uma rotina mais 
reparadora.

Ronco intenso, pausas res-
piratórias, despertares frequen-
tes e dificuldade persistente 
para dormir podem indicar 
que o descanso não está sendo 
adequado. Também merecem 
avaliação médica situações em 
que o indivíduo acorda cansa-
do mesmo após várias horas de 
repouso ou apresenta sonolên-
cia excessiva durante o dia.

2 - Permanecer sedentário
A prática de atividade física 

favorece a circulação sanguí-
nea e auxilia no controle da 
pressão arterial, da glicemia, do 
colesterol e do peso corporal. 
Também estimula mecanismos 
ligados à plasticidade cerebral, 
que é a capacidade do sistema 
nervoso de criar e reorganizar 
conexões. 

A inatividade prolongada, 
por outro lado, pode favore-
cer a perda de força muscular, 
rigidez, redução do condicio-
namento físico e limitação 
funcional. Esses fatores podem 
dificultar o tratamento de con-
dições dolorosas e comprome-
ter a mobilidade, especialmen-
te em pessoas idosas ou com 
doenças neurológicas.

Períodos curtos de movi-
mento distribuídos ao longo 
do dia já podem contribuir 
para a mudança desse hábito. 
Caminhar, subir escadas, reali-
zar exercícios de força, dançar 
ou praticar atividades que tra-
balhem equilíbrio e coordena-
ção são algumas alternativas. 
O mais importante é reduzir o 
tempo contínuo de inativida-

de e aumentar gradualmente 
a frequência dos movimentos.

Antes de iniciar atividades 
intensas, especialmente no 
caso de pessoas sedentárias, 
idosas ou com doenças crô-
nicas, é recomendável realizar 
uma avaliação médica. Quedas 
recorrentes, tremores, rigidez, 
lentidão dos movimentos, per-
da de força e alterações pro-
gressivas do equilíbrio também 
precisam ser investigadas antes 
da prática.

3 - Ultraprocessados
Refrigerantes, biscoitos re-

cheados, carnes processadas, 
refeições prontas e salgadinhos 
costumam apresentar grandes 
quantidades de açúcar, sódio, 
gorduras de baixa qualidade e 
aditivos, além de menor densi-
dade nutricional. Quando esses 
produtos formam a base da 
alimentação, podem contribuir 
para alterações metabólicas e 
cardiovasculares, como hiper-
tensão, diabetes, obesidade e 
colesterol elevado. 

Ao longo do tempo, essas 
condições podem compro-
meter os vasos sanguíneos res-
ponsáveis por levar oxigênio e 
nutrientes ao cérebro e favo-
recer prejuízos de memória e 
raciocínio.

A substituição de produtos 
ultraprocessados por alimen-
tos in natura ou minimamente 
processados pode contribuir 
para a proteção cerebral. Fru-
tas, verduras, legumes, feijões, 
cereais integrais, castanhas, 
ovos, peixes e outras fontes 

adequadas de proteína devem 
aparecer com mais frequência 
na rotina alimentar. Planejar 
refeições, manter opções sim-
ples disponíveis em casa e ob-
servar os rótulos também pode 
ajudar a reduzir o consumo 
desses produtos. Alterações na 
mastigação, engasgos, perda de 
apetite, emagrecimento sem 
explicação ou dificuldade para 
engolir merecem atenção espe-
cial, principalmente em idosos 
e pessoas com doenças neu-
rodegenerativas. Esses sinais 
devem ser avaliados por um 
profissional.

4 - Beber muito e fumar
O álcool atua diretamen-

te no sistema nervoso central. 
Em quantidades elevadas ou 
durante períodos prolongados, 
pode afetar memória, equilí-
brio, sono, comportamento e 
saúde cardiovascular. O consu-
mo excessivo também está en-
tre os fatores modificáveis asso-
ciados ao risco de demência.

Em pessoas com epilepsia, 
o álcool pode desorganizar o 
sono, interferir na regularidade 
do uso dos medicamentos e fa-
vorecer crises, principalmente 
em episódios de consumo ele-
vado ou durante a abstinência.

O tabagismo, por sua vez, 
danifica os vasos sanguíneos 
e aumenta o risco de acidente 
vascular cerebral e doenças car-
diovasculares, condições que 
também podem comprometer 
o funcionamento cerebral.

Para quem fuma, interrom-
per o tabagismo é uma das 

medidas mais relevantes para 
a saúde geral. Em relação ao 
álcool, é importante reduzir 
a frequência e a quantidade, 
evitar episódios de consumo 
excessivo e não utilizar bebidas 
como forma de induzir o sono, 
aliviar a ansiedade ou lidar com 
o estresse.

5 -Estresse e isolamento
Viver continuamente sob 

estresse, sem períodos ade-
quados de recuperação, pode 
prejudicar o sono, aumentar a 
tensão muscular, favorecer sin-
tomas de ansiedade e dificultar 
o controle de doenças crônicas.

Manter relações significati-
vas, participar de grupos, reali-
zar atividades culturais e reser-
var tempo para experiências 
prazerosas podem contribuir 
para o bem-estar emocional e 
cognitivo. Psicoterapia, ativi-
dade física adaptada, técnicas 
de relaxamento e tratamento 
multidisciplinar da dor tam-
bém podem ser indicados, de-
pendendo de cada caso.

Estresse e ansiedade pre-
cisam de acompanhamento 
quando interferem no sono, 
na alimentação, no trabalho, 
nos relacionamentos ou na ca-
pacidade de realizar atividades 
habituais. 

Mudanças persistentes de 
humor, perda de interesse, iso-
lamento crescente, confusão, 
alterações de personalidade ou 
esquecimentos que compro-
metem tarefas cotidianas tam-
bém devem ser avaliadas por 
um profissional.
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Envie suas dúvidas para  
e-mail: danielahueb@jcnet.com.br

DANIELA HUEB

Nem sempre um cabelo doente apresenta sintomas evidentes, e 
quando a gente nota, já é hora de correr para buscar ajuda. No geral, 
pequenas mudanças na textura, no crescimento ou no comporta-
mento dos fios podem indicar que algo não vai bem, seja por hábitos 
inadequados, deficiências nutricionais ou doenças do couro cabeludo. 
Observar esses sinais é o primeiro passo para cuidar da saúde capilar.

Eu te ajudo a entender melhor!

1. Couro cabeludo muito oleoso
É normal que o couro cabeludo produza oleosidade, mas quando 

ela é excessiva, e acompanhada de casquinhas, coceira ou descama-
ção, sugere problemas como dermatite seborreica ou até uma rotina 
de lavagem inadequada. O acúmulo de oleosidade também favorece 
inflamações e interfere na saúde dos fios.

Manter uma higiene adequada, utilizar produtos indicados para o 
seu tipo de couro cabeludo e evitar excesso de resíduos ajudam no 
controle. Se a oleosidade persistir ou vier acompanhada de sintomas, 
a avaliação com um dermatologista é fundamental para identificar a 
causa e indicar o tratamento correto.

2. Fios afinando
Quando os fios começam a perder espessura, isso é um sinal de aler-

ta. O afinamento se relaciona à anemia, deficiência de nutrientes, ex-
cesso de procedimentos químicos ou ao processo de miniaturização 
dos fios, comum em alguns tipos de queda capilar.

Quanto mais cedo a causa for identificada, maiores são as chances 
de preservar a densidade dos cabelos. O dermatologista vai solicitar 
exames, avaliar o histórico do paciente e indicar o tratamento mais 
adequado para cada situação.

3. Queda de cabelo fora do comum
Perder alguns fios diariamente faz parte do ciclo natural do cabelo. 

No entanto, quando a queda aumenta de forma perceptível, deixando 
mais fios no travesseiro, no ralo ou na escova, precisa investigar.

Estresse, alterações hormonais, deficiências nutricionais, doenças e 
problemas no couro cabeludo estão entre as possíveis causas. Evitar a 
automedicação e buscar avaliação dermatológica permite um diag-
nóstico mais preciso e um tratamento direcionado.

5. Lentidão para crescer
Em média, o cabelo cresce cerca de um centímetro por mês. Quan-

do essa velocidade parece muito reduzida, o indício mais comum é 
de deficiências de vitaminas e minerais, alterações hormonais ou até 
quebra excessiva, que impede perceber o crescimento.

Uma alimentação equilibrada e hábitos saudáveis contribuem para 
o crescimento dos fios, mas, se a lentidão persistir, vale investigar pos-
síveis causas clínicas com um dermatologista.

6. Ressecamento mesmo depois de lavar e hidratar
Se o cabelo continua áspero e sem maciez mesmo após hidratações 

frequentes, o problema pode ir além da falta de cuidados. Exposição 
excessiva ao calor, procedimentos químicos, radiação solar e alterações 
na estrutura dos fios comprometem sua capacidade de reter água.

Além de rever a rotina de cuidados e reduzir as agressões aos fios, é 
importante identificar se existe alguma alteração capilar que necessite 
de tratamento específico. A avaliação médica ajuda a definir a melhor 
abordagem.

7. Excesso de frizz (arrepiados)
O frizz costuma aumentar quando a fibra capilar está ressecada, da-

nificada ou quebradiça. Também pode ser agravado por atrito, umi-
dade e uso frequente de chapinha ou secador.

Investir em produtos que ajudem a selar as cutículas dos fios e redu-
zir agressões diárias vai melhorar bastante o aspecto. Quando o frizz 
surge acompanhado de outras alterações, sobretudo queda, vale in-
vestigar a saúde dos cabelos com um dermatologista.

8. Falta de brilho
Um cabelo saudável costuma refletir melhor a luz. Quando os fios 

ficam opacos, isso pode indicar desgaste da fibra capilar, excesso de 
química, ressecamento ou falta de nutrientes.

Uma rotina de cuidados adequada e uma alimentação equilibrada 
ajudam a recuperar o brilho. Se a perda de luminosidade vier acompa-
nhada de outros sinais, uma avaliação especializada pode identificar 
possíveis alterações na saúde capilar.

Além de manter os exames em dia, seu dermatologista pode indicar 
alguns tratamentos capilares, como a intradermoterapia, que injeta 
alguns medicamentos direto no couro cabeludo e potencializa a ação. 
Por isso, não deixe de buscar ajuda.

Um forte abraço e até o próximo domingo!
Daniela Hueb - Médica, CRM-SP 96.027

Os sinais silenciosos de que 
seu cabelo não está saudável

Consultoria

Sinais do câncer 
colorretal devem ser 

checados com rapidez
Presença de sangue nas fezes e mudança no funcionamento
 do intestino por mais de um mês podem ser muito graves

Apesar de reconhe-
cerem que sintomas 
como presença de 

sangue nas fezes e mudan-
ça no funcionamento do 
intestino por mais de um 
mês podem ser graves, os 
brasileiros podem estar 
adiando a busca por assis-
tência médica. A presença 
desses dois sinais está entre 
os principais indicativos do 
câncer colorretal e deve ser 
investigada o quanto antes.

Esse é o alerta de um 
levantamento divulgado 
pelo  Hospital  A. C. Camar-
go  e da Nexus, que ouviu 
mais de 2 mil pessoas sobre 
o câncer colorretal e seus 
sintomas.

Segundo as respostas co-
lhidas no estudo,  oito em 
cada dez entrevistados  de-
clararam ter consciência de 
que esses dois sintomas  po-
dem ser graves. Cerca de 67% 
dos entrevistados concor-
dam que esses sintomas po-
dem indicar a doença, e 24% 
concordam muito com essa 
afimação. Ainda assim, quase 
metade não procura assis-
tência médica com rapidez.  

A pesquisa indicou 
que  9% dos entrevistados já 
notaram a presença de san-
gue nas fezes. Desses,  59% 
buscaram atendimento mé-
dico imediatamente, mas 
40% não tiveram essa reação:

19% não fizeram nada e 

esperaram o sintoma pas-
sar; 10% aguardaram dias ou 
semanas antes de procurar 
um médico; 7% recorreram 
a remédios caseiros ou mu-
danças na alimentação; 3% 
foram à farmácia buscar me-
dicação por conta própria; 
1% pesquisou na internet an-
tes de buscar orientação pro-
fissional.  Pesquisa de Sangue 
Oculto nas Fezes

Dois em cada três entre-
vistados (67%) nunca ou-
viram falar do exame “Pes-
quisa de Sangue Oculto nas 
Fezes” (PSO),  o principal 
recurso para identificar si-
nais da doença antes de sin-
tomas evidentes.  Apenas 
11% já realizaram o exame, 
enquanto 21% conhecem o 
procedimento, mas nunca 
o fizeram.

O desconhecimento che-
ga a 85% entre os mais jovens, 
de 16 a 24 anos, e também é 
maior do que a média entre 
homens (76%), pessoas com 
menor renda (73%) e que es-
tudaram apenas até o ensino 
fundamental (72%). 

A pesquisa também 
mostra que  apenas 21% dos 
entrevistados conhecem al-
guém que já teve a doença, 
sendo 15% um parente mui-
to próximo e 6% um amigo 
ou conhecido. Outros 75% 
disseram que nunca tiveram 
contato com pacientes desse 
tipo de câncer.  

DIAGNÓSTICO
PRECOCE
O líder do Centro de Re-

ferência de Tumores Color-
retais do A. C. Camargo Can-
cer  Center, Samuel Aguiar, 
reforçou que, diante do au-
mento de casos da doença 
no Brasil, é importante não 
ignorar sinais como sangra-
mento, alteração no ritmo 
intestinal, dor abdominal 
persistente e perda de peso 
sem causa aparente.  

“Também é necessá-
rio  realizar exames preventi-
vos a partir dos 45 anos ou 
antes, conforme orientação 
médica e histórico familiar. 
O diagnóstico precoce do 
câncer colorretal está dire-
tamente ligado a taxas de 
cura mais elevadas, o que 
reforça o papel de exames 
simples, como a pesquisa de 
sangue oculto nas fezes e a 
colonoscopia, na detecção 
da doença ainda em estágio 
inicial”, ressaltou Aguiar.  

De acordo com dados o 
Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), 53.810 novos ca-
sos de câncer colorretal por 
ano no Brasil para o triênio 
2026-2028, o que o torna o 
segundo tumor com maior 
incidência entre os brasilei-
ros. Esse tipo de câncer é o 
mesmo que levou á morte 
da  cantora Preta Gil, em ju-
lho do ano passado, depois 
de dois anos de tratamento.  
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Exportação recorde: rastreabilidade é passaporte para frutas 
brasileiras conquistarem espaço no mercado internacional

As exportações brasileiras 
de frutas seguem em 
trajetória de crescimen-

to. Apenas no primeiro trimes-
tre de 2026, o setor embarcou 
330,6 milhões de quilos e mo-
vimentou US$ 351,1 milhões, 
avanço de 13% em volume e 
de 25% em valor na compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior, segundo a Asso-
ciação Brasileira dos Produto-
res e Exportadores de Frutas e 
Derivados (Abrafrutas). Man-
ga, melão e limão estão entre 
os produtos que mais contri-

buíram para esse resultado.
O desempenho refor-

ça uma tendência que vem 
transformando os bastidores 
da fruticultura nacional: para 
conquistar e manter espaço 
nos mercados internacio-
nais, não basta produzir com 
qualidade.

Cada vez mais, importado-
res exigem transparência, con-
trole de processos e capacida-
de de comprovar a origem dos 
produtos ao longo de toda a 
cadeia produtiva.

A rastreabilidade tornou-

se um requisito central nesse 
cenário. Além de atender a exi-
gências regulatórias e sanitárias, 
ela permite documentar etapas 
de beneficiamento, armazena-
gem, transporte e expedição, 
oferecendo mais segurança aos 
compradores e maior previsibi-
lidade aos exportadores.

O movimento acompanha 
a evolução do setor. Em 2025, 
as exportações brasileiras de 
frutas alcançaram US$ 1,45 
bilhão, estabelecendo o tercei-
ro recorde anual consecutivo, 
também segundo a Abrafru-

tas. O resultado consolidou o 
Brasil entre os principais for-
necedores globais de frutas 
frescas evidenciou a crescente 
importância da gestão de in-
formações nas operações de 
exportação.

Nesse contexto, a digitaliza-
ção das etapas de pós-colheita 
tem ganhado protagonismo. 
Atividades antes controladas 
por planilhas ou processos 
manuais, como recebimento, 
classificação, beneficiamento, 
embalagem, armazenagem e 
expedição, passaram a exigir 

integração de dados e mo-
nitoramento em tempo real 
para atender aos padrões do 
comércio exterior.

“O mercado internacional 
busca previsibilidade, padroni-
zação e segurança. A rastreabi-
lidade passou a ser uma con-
dição de acesso aos mercados 
mais exigentes, pois permite 
demonstrar a conformidade 
de toda a cadeia produtiva 
e responder rapidamente às 
demandas dos compradores”, 
afirma Gustavo Almeida, Head 
de Agronegócio da Senior.

Agro discute em Bauru representação 
política e fortalecimento do setor
Ex-secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo no governo Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
Guilherme Piai disputará vaga na Câmara dos Deputados com o objetivo de ampliar a representatividade política do 
agronegócio em Brasília, assim como o deputado Lucas Bove se propõe a seguir fazendo na Assembleia Legislativa

Lucas Bove e Guilherme Piai, em Bauru

Priscila Medeiros

Os pré-candidatos Lucas 
Bove (PL), à reeleição 
para deputado esta-

dual, e Guilherme Piai (Re-
publicanos), a deputado fe-
deral, estiveram em Bauru no 
último dia 24 de julho para 
participar de uma reunião 
com produtores rurais da ci-
dade e da região. O encontro 
teve como principal objetivo 
discutir ações voltadas ao 
fortalecimento do agronegó-
cio, considerado pelos dois 
políticos um dos principais 
motores da economia brasi-
leira. Também participaram 
da reunião lideranças do se-
tor rural e o vereador Cabo 
Helinho (PL).

Ex-secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo no go-
verno Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), Guilherme Piai 
afirmou que decidiu deixar 
o Executivo para disputar 
uma vaga na Câmara dos De-
putados com o objetivo de 
ampliar a representatividade 
política do agronegócio em 
Brasília. Segundo ele, sua ges-
tão na secretaria foi marcada 
por avanços em áreas como 
regularização fundiária, cré-
dito rural, seguro agrícola e 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). Para o pré-candidato, 
o setor precisa de maior for-
ça política para enfrentar de-
safios relacionados à infraes-
trutura, segurança jurídica e 
ambiente econômico.

“O agro é uma potência 
dentro da porteira, mas pre-

cisa ser representado fora 
dela. Quero dedicar minha 
vida à defesa de quem pro-
duz e garantir que o setor te-
nha voz em Brasília”, afirmou. 
Entre as principais bandeiras 
apresentadas por Guilherme 
Piai estão a defesa do agro-
negócio, do cooperativismo, 
da liberdade econômica e a 
criação de um plano nacio-
nal agrícola de longo prazo.

Durante a entrevista, o 
ex-secretário também de-
fendeu que produção agrí-
cola e preservação ambien-
tal podem caminhar juntas. 
Segundo ele, o Brasil possui 
uma das legislações am-
bientais mais rigorosas do 
mundo e já preserva exten-
sas áreas em propriedades 
privadas. Piai também argu-
mentou que investimentos 
em infraestrutura, como 
ferrovias, irrigação, armaze-
namento e crédito rural, são 
fundamentais para ampliar a 
competitividade do setor.

Caso seja eleito deputa-
do federal, afirmou que pre-
tende atuar na busca por 
recursos para Bauru e muni-
cípios da região, destinando 
emendas parlamentares não 
apenas ao agronegócio, mas 
também para áreas como 
saúde, assistência social e 
entidades. “Nossa priorida-
de será ouvir as demandas 
da região e abrir portas em 
ministérios para trazer in-
vestimentos e fortalecer o 
desenvolvimento regional”, 
declarou.

BOVE DESTACA 
LEGADO E BUSCA
CONTINUIDADE
Pré-candidato à ree-

leição para a Assembleia 
Legislativa de São Paulo 
(Alesp), Lucas Bove afirmou 
que pretende dar continui-
dade ao trabalho desenvol-
vido durante seu primei-
ro mandato. O deputado 
destacou projetos voltados 
às áreas da educação e do 
agronegócio como prin-
cipais realizações da atual 
legislatura. Entre eles, citou 
a implantação da educação 
financeira nas escolas esta-
duais, a Semana do Etanol 
Paulista e o programa Ro-
tas Rurais, responsável pelo 

endereçamento digital das 
propriedades rurais.

Segundo Bove, a expe-
riência adquirida nos últi-
mos quatro anos fortalece 
sua atuação parlamentar. 
“Aprendi como funciona o 
processo legislativo e acre-
dito que as pautas ligadas 
ao agro, à educação e ao de-
senvolvimento econômico 
têm condições de avançar 
ainda mais”, afirmou. Além 
do agronegócio, Lucas Bove 
destacou que continuará 
defendendo propostas nas 
áreas de segurança pública 
e educação. Entre os proje-
tos mencionados está a lei 
que prevê o monitoramen-
to eletrônico de agressores 

de mulheres por meio de 
tornozeleiras eletrônicas, 
permitindo o acionamento 
simultâneo da vítima e da 
Polícia Militar em caso de 
descumprimento de medi-
das protetivas.

Na educação, defendeu 
a modernização do cur-
rículo escolar, com maior 
aproximação entre ensino e 
mercado de trabalho, além 
da ampliação de políticas 
de apoio à saúde mental 
dos professores. Ao final da 
visita, os dois pré-candida-
tos reforçaram a importân-
cia estratégica de Bauru e 
das cidades da região para o 
desenvolvimento do agro-
negócio paulista.
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Ingredientes
* 1 pão francês fresco
* 5 fatias de rosbife
* 2 rodelas de tomate
* Picles com rodelas de pepino em conserva (a 
gosto)
* Mistura de queijos (na receita clássica original, 
usa-se a combinação de queijo prato, estepe, 
gouda e suíço - ou muçarela na versão popula-
rizada)
* Um toque de orégano e uma pitada de sal
* Um pouco de água ou leite/manteiga para o ba-
nho-maria do queijo

Modo de Preparo
Corte o pão francês ao meio e retire o miolo da 
parte de cima. Derreta os queijos em uma pane-
la em banho-maria (com um pingo de água ou 
manteiga) até formar uma pasta cremosa e ho-
mogênea. Na parte de baixo do pão, coloque as 
fatias de rosbife. Cubra o rosbife com as rodelas 
de tomate e as rodelas de pepino em picles. Sal-
pique um pouco de sal e orégano sobre os vege-
tais. Despeje o queijo bem quente e derretido por 
cima dos ingredientes ou na tampa do pão. Feche 
o sanduíche, aperte levemente para o calor do 
queijo aquecer todo o recheio e sirva em seguida.

ÆÆSanduíche bauru
Ingredientes
* 300 g de filé de frango cru
* 1 dente de alho ou alho em pó
* 1 colher de sobremesa de páprica
* 1 colher de sobremesa de chimichurri
* 3 colheres de sobremesa de cebola picada ou cebola em pó
* Sal Rosa do Himalaia a gosto
* 5 g de psyllium 
* Uma clara
Recheio
* Salsicha de soja
* Molho de tomate natural
* Milho cozido de uma espiga
* Batata palha feita em casa na air fryer
Modo de preparo
Coloque todos os ingredientes (menos os do recheio) no processa-
dor ou mixer. Bata bem até formar uma massa homogênea e pasto-
sa. Deixe a mistura descansar por aproximadamente 5 minutos para 
o psyllium hidratar e dar liga. Divida a massa e modele no formato 
de salsichas. Enrole cada unidade em plástico-filme e feche bem as 
pontas. Com a água já fervendo, cozinhe por cerca de 10 minutos. 
Por último, retire da água, espere amornar e desenrole. Corte ao 
meio e coloque a salsicha de soja com molho de tomate natural e o 
milho cozido. Rale uma batata inglesa no mandolim, seque-a bem e 
coloque-a a 180 graus por 15 minutos na air fryer, abrindo de vez em 
quando para mexer). Salpique a batatinha no lanche e sirva quente.

ÆÆHot dog com psyllium

GASTRONOMIA

Ingredientes
* 1 pão sírio grande
* 200 g de rosbife fatiado
* 5 fatias de queijo prato
* 3 fatias de tomate
* Alface crespa
* Maionese (opcional)
Modo de preparo
Abra o pão sírio ao meio. De um lado, 
ponha o rosbife (se quiser, também 

passe maionese). Do outro, o quei-
jo. Sem fechar, leve ao forno numa as-
sadeira, até o pão ganhar cor e o queijo 
derreter. Tire do forno e transfira para 
um prato. Ponha o pão com o rosbife 
na base e, por cima dele, a alface e o 
tomate. Feche o sanduíche, colocando 
a outra parte do pão, com queijo der-
retido. Corte em quatro partes e sirva 
quente.

ÆÆBeirute

Ingredientes
* 3 fatias de pão de forma branco sem casca
* 1 colher (sopa) de maionese
* 2 folhas de alface romana
* 4 fatias finas de tomate
* 4 fatias de bacon pronto
* 100 g de frango desfiado
* 4 palitos para sanduíche
Modo de preparo
Toste o pão no forno, sem deixar dourar, apenas para firmar. Tire do forno, 
passe maionese nas três fatias (de um lado apenas). Monte, colocando uma 
folha de alface, duas fatias de tomate, duas de bacon e metade do frango 
sobre uma fatia de pão. Cubra com a segunda fatia de pão e passe maionese. 
Faça outra camada de recheio igual. Cubra com o último pedaço de pão. 
Corte ao meio, em formato triangular, e espete um palito antes de servir.

ÆÆClub sandwich

Um brinde à cidade Neste sábado (1º), no 
aniversário de 130 anos de 
Bauru, aprenda a receita 

original do sanduíche que leva 
o nome da cidade e também de 

outros lanches deliciosossanduíche!
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GASTRONOMIA

Ingredientes
* 240 ml de bebida de vegetal
* 50 g de manteiga ghee derretida
* 430 g de mix de farinha sem glúten 
* 10 g de fermento biológico seco
* 1 ovo inteiro + 1 gema
* 1 gema para pincelar
* Sal Rosa do Himalaia a gosto
Modo de preparo
Em uma tigela, misture a bebida vegetal, a manteiga ghee, o ovo inteiro, a 
gema e o sal. Acrescente o fermento, misture delicadamente e deixe des-
cansar por 20 minutos em um local abafado. Aos poucos, adicione a farinha 
integral, mexendo sempre até que ela absorva os líquidos. Quando a massa 
começar a ficar mais pesada, transfira-a para uma bancada untada ou en-
farinhada e sove. Como a massa estará macia, unte as mãos para facilitar o 
processo. Faça movimentos de empurrar e dobrar a massa até que ela fique 
mais firme e pare de grudar. Cubra com um pano e deixe descansar por 10 
minutos. Em seguida, sove por mais 15 minutos, até a massa ficar lisa e elás-
tica. Coloque-a em uma tigela, cubra com plástico-filme e deixe crescer em 
um local abafado por cerca de 40 minutos, ou até dobrar de tamanho. Retire 
o ar da massa, modele em cilindro e divida em porções iguais. Faça cada 
porção no formato de bisnaga, disponha em uma assadeira untada, pincele 
com gema de ovo e leve ao forno pré aquecido até dourar.

ÆÆBisnaguinhas integrais

Ingredientes
* 120 g de atum
* 1 ovo
* 30 g de farelo de aveia 
* 5 g de chia 
* 1 colher de chá de gergelim
* 1 colher de chá de alho em pó
* 1 colher de chá de cebola em pó
* 1 colher de chá de páprica
* Sal Rosa do Himalaia a gosto
* Pimenta a gosto
Lanche
* 2 pães de brioche
* Rodelas de tomate a gosto
* Folhas de alface a gosto
Modo de preparo
Em um recipiente, misture bem todos os ingredientes do hambúrguer até for-
mar uma massa homogênea. Modele 2 hambúrgueres no tamanho desejado e 
depois embale em papel filme e leve ao congelador. Leve diretamente à frigi-
deira tampada, em fogo baixo, para descongelar. Depois, grelhe com um fio de 
azeite até dourar dos dois lados. Corte os dois pães de brioche e recheie com os 
hambúrgueres de atum, folhas de alface e rodelas de tomate.

ÆÆHambúrguer de atum

Ingredientes
200 g de brócolis cru triturado
1 ovo
30 g de creme de ricota
80 g de cenoura ralada
100 g de muçarela light ralada
1 colher de chá de Cúrcuma 
Mundo Verde
1 colher de sopa de Chia Mundo 
Verde
Sal e temperos a gosto
Modo de preparo

Em um bowl, misture bem todos os 
ingredientes até formar uma mas-
sa uniforme. Com a ajuda de uma 
colher, pegue pequenas porções da 
massa e modele os bolinhos com as 
mãos. Disponha os bolinhos na ces-
ta da air fryer, deixando espaço entre 
eles. Leve à air fryer a 180 °C por apro-
ximadamente 15 minutos, ou até fi-
carem douradinhos. Dica: se quiser, 
vire os bolinhos na metade do tempo 
para dourar por igual.

ÆÆBolinho de brócolis com cenoura e queijo

Ingredientes
* 1 ovo
* 1/2 abobrinha ralada
* 1/2 cenoura ralada
* 80 g de queijo parmesão ralado
* 1 tomate picado em cubinhos
* 1 cebola roxa picada em cubinhos
* 1 colher de fermento em pó
* Orégano
* Sal a gosto

Modo de preparo
Em um bowl coloque a abobri-
nha, cenoura, tomate e cebola 
roxa. Bata um ovo e acrescente. 
Mexa bem e adicione o restante 
dos ingredientes. Coloque o fer-
mento e mexa suavemente. Dis-
ponha em forminhas de cupcakes 
ou de silicone e leve ao forno mé-
dio por 30 minutos.

ÆÆMuffin salgado de legumes
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CRIANÇA

Educação infantil: vale a pena 
colocar o filho na escola desde cedo?
Especialistas explicam como os primeiros anos de vida podem influenciar toda a trajetória de aprendizagem da criança

No Brasil, a legislação 
estabelece que a matrí-
cula escolar só é obri-

gatória a partir dos  4 anos 
de idade. Por conta disso, 
muitas famílias optam por 
adiar o início da vida escolar 
dos filhos, com base na per-
cepção de que, antes disso, 
as crianças pequenas vão à 
escola “apenas para brincar”.

Contudo, os primeiros 
anos de vida são considera-
dos uma das fases mais im-
portantes para a formação 
do cérebro, da linguagem, 
das habilidades socioemo-
cionais e da autonomia.

Por isso, a decisão sobre 
quando iniciar a vida esco-
lar deve levar em conta não 
apenas questões práticas da 
rotina familiar, mas também 
as oportunidades de apren-
dizagem que a criança terá 
nesse período.

O que a escola oferece 
que a casa não consegue 
reproduzir?

Uma das principais dúvi-
das dos pais é entender qual 
a diferença entre os cuidados 
oferecidos em casa e aque-
les proporcionados por uma 
instituição de ensino. Embo-
ra o ambiente familiar seja 
fundamental para o desen-
volvimento infantil, a escola 

oferece experiências que di-
ficilmente podem ser repro-
duzidas de forma sistemática 
no cotidiano doméstico.

A primeira infância é o 
período de maior plasticida-
de cerebral, quando o cére-
bro cria conexões em ritmo 
acelerado e responde inten-
samente aos estímulos rece-
bidos. Em uma escola, brin-
cadeiras, músicas, histórias, 
interações e atividades mo-
toras são planejadas com in-
tencionalidade pedagógica, 

visando o desenvolvimento 
global da criança.

“A educação infantil não 
é apenas um espaço de cui-
dados ou de brincadeiras 
que ocupam o dia. É um pe-
ríodo decisivo para o desen-
volvimento das habilidades 
cognitivas, socioemocionais 
e físicas que acompanharão 
a criança ao longo de toda 
a vida. A escola oferece um 
ambiente onde o fazer pe-
dagógico, perpassa brinca-
deiras e atividades lúdicas, 

desenhadas com propósito, 
para estimular a coordena-
ção motora, a comunicação, 
a autonomia e o convívio 
social”, explica Jacqueline 
Cappellano, psicopedagoga 
e coordenadora da Educação 
Infantil da Escola Internacio-
nal de Alphaville – EIA, de 
Barueri (SP).

Como saber se meu filho 
está pronto para a escola?

Não existe uma idade 
única que funcione para to-

Escolha bem a escola
Para que a experiência 

escolar seja positiva desde 
os primeiros anos de vida, 
a escolha da instituição me-
rece atenção especial. Mais 
do que considerar a locali-
zação ou a mensalidade, é 
recomendável que as famí-
lias conheçam a proposta 
pedagógica, observem os 
espaços destinados às crian-
ças e compreendam como 

funciona a rotina escolar.
Observar como os edu-

cadores acolhem as crian-
ças, constroem vínculos, 
conduzem o período de 
adaptação e dialogam com 
as famílias revela muito so-
bre a qualidade da escola. 
Também é importante per-
ceber se a instituição respei-
ta os diferentes ritmos de 
desenvolvimento, incentiva 

a autonomia e oferece expe-
riências de aprendizagem in-
tencionalmente planejadas, 
nas quais o brincar desem-
penha um papel essencial.

“Escolher uma escola é 
escolher um parceiro para 
educar. Por isso, é funda-
mental que as famílias co-
nheçam o propósito da ins-
tituição, compreendam sua 
visão sobre a infância e per-

cebam se seus valores estão 
alinhados aos da escola. O 
que realmente faz a diferen-
ça são profissionais prepara-
dos, relações de confiança, 
uma rotina intencional e ex-
periências que despertem a 
curiosidade, a autonomia e 
o desejo de aprender”, afir-
ma Beatriz Martins, coorde-
nadora pedagógica do Bra-
zilian International School 

(BIS), de São Paulo.
“Uma boa educação in-

fantil não antecipa conteú-
dos, ela constrói as bases 
sobre as quais toda a apren-
dizagem futura será desen-
volvida. O que a criança vive 
nos primeiros anos acompa-
nha sua forma de aprender, 
de se relacionar e de com-
preender o mundo por toda 
a vida”, conclui Beatriz.

das as crianças e famílias. 
No entanto, quanto mais 
cedo a criança tem acesso a 
ambientes seguros, estimu-
lantes e ricos em interações 
sociais, maiores tendem a ser 
os ganhos relacionados à lin-
guagem, socialização e adap-
tação a diferentes contextos.

Além do desenvolvimen-
to cognitivo, a escola tam-
bém representa o primeiro 
contato da criança com um 
ambiente coletivo estrutu-
rado. É nesse espaço que ela 
começa a aprender a com-
partilhar, esperar sua vez, 
lidar com frustrações, criar 
vínculos fora do núcleo fami-
liar e construir autonomia.

“Entrar na escola vai mui-
to além de uma mudança 
de rotina. É uma experiência 
emocional profunda. Quan-
do a criança se sente segura, 
acolhida e compreendida, ela 
cria vínculos positivos não só 
com o aprender, mas tam-
bém com as relações e com o 
estar em grupo. Mais do que 
um espaço de aprendizagem 
formal, a educação infantil 
é o local onde ela começa 
a desenvolver autonomia, 
vínculos sociais e segurança 
emocional”, afirma Darlene 
Bocalini, coordenadora pe-
dagógica do colégio Progres-
so Bilíngue de Santos (SP).

Se a criança puder frequentar 
uma escola bilíngue, melhor 
ainda. A infância é considerada 
a “janela biológica” mais favo-
rável para o aprendizado de um 
segundo idioma.
Nessa etapa, o cérebro assimila 
sons, vocabulário e estruturas 
linguísticas de forma natural, sem a 
necessidade de estudos formais ou 
memorização intensiva.

Além da aquisição da língua, pes-
quisas apontam impactos positi-
vos em funções cognitivas como 
atenção, memória de trabalho, 
flexibilidade mental e resolução de 
problemas.
“Quanto mais cedo essa exposição 
acontece, maiores são as chances de 
o aluno desenvolver fluência com 
pronúncia mais próxima de um na-
tivo, e de compreender nuances da 

linguagem que não seriam apren-
didas tão facilmente mais tarde”, 
destaca Renata Alonso, coordena-
dora pedagógica da Escola Bilíngue 
Aubrick, de São Paulo (SP).
A forma como o idioma é introdu-
zido no cotidiano infantil costuma 
ser diferente da abordagem feita 
com alunos adultos.
Em vez de aprender inglês ape-
nas em momentos específicos da 

rotina, com aulas expositivas e 
metodologias rígidas, as crianças 
vivenciam a segunda língua em 
situações reais de comunicação, 
durante brincadeiras, atividades, 
contação de histórias e interações 
com professores e colegas.
Essa imersão favorece uma apren-
dizagem mais natural, tornando 
o idioma parte das experiências 
diárias dos alunos.

Bilinguismo na infância é positivo
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Sábado é dia de tributo 
à dupla Matogrosso & 
Mathias no Alameda

Essa dica é para fãs da 
música sertaneja raiz. 
O Alameda Rodoserv 

Center apresenta um show 
pra lá de animado neste sá-
bado: tributo a “Matogrosso 
& Mathias”. E quem fica com 
essa responsabilidade é a du-
pla Santo & Sudário, que pro-
mete ao público muita emo-
ção e grandes sucessos. Uma 
noite para relembrar músi-
cas como “Frente a Frente”, 
“Estrada sem Saída”, “Foi 
Pensando em Você”, “Boate 
Azul” e muitos outros para 
cantar do começo ao fim.

A dupla Santo & Sudá-
rio é reconhecida em toda a 
região pelas interpretações 
fieis ao estilo sertanejo raiz, 

considerados um verdadeiro 
resgate da música tradicional 
e que agradam fãs por todos 
os locais que passam.

SERVIÇO
Tributo a Matogrosso & 

Mathias, com Santo & Su-
dário, neste sábado (01/08), 
a partir das 20h. Couvert ar-
tístico: R$ 34,90 (1.º lote), R$ 
39,90 (2.º lote) e R$ 44,90 (3.º 
lote). Ingressos no próprio 
Alameda ou no site www.in-
gressosalameda.com.br.

O Alameda Rodoserv 
Center fica na Rua Luiz Levo-
rato, 1-55 (Altura do Km 335 
da Marechal Rondon). Mais 
informações pelo telefone 14 
3321-5000.

A dupla Santo 
& Sudário é 
reconhecida 

em toda a 
região pelas 

interpretações 
fieis ao 

estilo 
sertanejo 

raiz
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Capital Inicial traz turnê ‘Música 
Urbana para Bauru em setembro

O grupo consolidou-se no cenário musical brasileiro com sucessos como 
Primeiros Erros, Natasha, À Sua Maneira, Fátima, Independência e O Passageiro

O grupo, um dos principais nomes do rock nacional, chega à cidade 
com um repertório que reúne músicas marcantes de sua carreira

DivulgaçãoA banda Capital Inicial se apre-
senta em Bauru no dia 25 de 
setembro, no Garden Eventos, 

com a turnê “Música Urbana”. O 
show é uma realização da BR Even-
tos e conta com o apoio do Jornal da 
Cidade/JCNET.

O grupo, um dos principais 
nomes do rock nacional, chega 
à cidade com um repertório que 
reúne músicas marcantes de sua 
carreira. A turnê faz referência ao 
clássico “Música Urbana”, compo-
sição que integra a trajetória da 
banda e do rock brasileiro desde 
a década de 1980.

Formado em Brasília, o Capital 
Inicial consolidou-se no cenário mu-
sical brasileiro com sucessos como 
Primeiros Erros, Natasha, À Sua 
Maneira, Fátima, Independência e 
O Passageiro. Ao longo de mais de 
40 anos de carreira, a banda lançou 
álbuns que figuraram entre os mais 

vendidos do País e realizou turnês 
por diversas cidades brasileiras.

Atualmente, a formação conta 
com Dinho Ouro Preto (vocal), Fê 
Lemos (bateria), Flávio Lemos (bai-
xo) e Yves Passarell (guitarra). O gru-
po segue em atividade, mantendo 
uma agenda de apresentações pelo 
Brasil e participando dos principais 
festivais e eventos do gênero.

A expectativa é de que o público 
de Bauru e região acompanhe mais 
uma apresentação da banda na ci-
dade. O espetáculo contará com es-
trutura de palco, iluminação e sono-
rização desenvolvidas para a atual 
turnê, reunindo clássicos que mar-
caram diferentes gerações de fãs.

Os ingressos já estão à venda e 
podem ser adquiridos por meio do 
Instagram oficial da BR Eventos, pelo 
perfil @breventosbr, onde também 
estão disponíveis informações sobre 
setores, valores e pontos de venda.
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CULTURA
Bebé Pacheco e Ubandu encerram a 
trajetória com homenagem a Bauru

Gravado na histórica Estação Ferroviária, projeto audiovisual chega ao YouTube no dia 7 de  
agosto, reunindo canções inéditas e celebrando a cidade onde a banda construiu sua história

Bebé Pacheco e Ubandu 

Guilherme Massuchini/Divulgação

Em meio às comemora-
ções pelos 130 anos de 
Bauru, celebrados em 

1º de agosto, a banda Bebé 
Pacheco e Ubandu transfor-
ma a própria despedida em 
uma homenagem à cidade 
onde nasceu. Na próxima 
sexta, dia 7 de agosto, o co-
letivo lança “Bebé Pacheco e 
Ubandu ao vivo na Estação 
Ferroviária de Bauru”, regis-
tro audiovisual que reúne 
quatro canções inéditas e 
uma conversa entre os inte-
grantes, gravado em um dos 
espaços mais simbólicos do 
município. Disponível no 
YouTube a partir das 11h, o 
projeto celebra a trajetória 
do grupo com um encerra-
mento de ciclo que preserva, 
em música e imagem, um ca-
pítulo da produção cultural 
bauruense.

Criada em 2022, a banda 
surgiu dos encontros pro-
movidos pela própria cena 
cultural da cidade. Depois de 
iniciar apresentações solo em 
feiras de Bauru, a cantora e 
compositora Bebé Pacheco 
foi apresentada por um pro-
dutor cultural aos músicos Ed 
Florindo (percussão) e Julio 
Calleja (guitarra). A forma-
ção se completou com Adriel 
Dias (bateria) e Adriano Mar-

tins (baixo), consolidando um 
grupo inspirado pela ideia de 
coletividade presente no con-
ceito africano de Ubuntu, que 
significa “eu sou porque nós 
somos”, e pelo álbum “Um 
Banda Um” (1982), de Gilber-
to Gil. “Nosso encontro, entre 
nós e com nosso público, no 
ao vivo e em todos os nossos 
passos, aconteceu nesta terra, 
criando música autoral bau-
ruense e levando-a para ou-
tros lugares. Essa sonoridade 
da música brasileira, diversa e 
plural, construída em conjun-
to, é o que nos une”, resume 
a banda.

Depois do álbum “Bre-
chó” (2023), do videoclipe 
da faixa “Aparecida” (2025) e 
de apresentações em palcos 
como Sesc Bauru, Sesc Birigui, 
Campinas e Lençóis Paulista, 
o grupo escolheu registrar 
sua despedida justamente na 
Estação Ferroviária de Bauru. 
“A ferrovia representa encon-
tros, caminhos e partidas, e 
esse registro também marca 
uma transição para nós. Que-
remos recuperar a autoestima 
e a história do povo bauruen-
se, mostrar o que é produzido 
aqui, quem somos e quem 
veio antes de nós”, explicam 
os integrantes.

Além da importância 

histórica da antiga estação - 
considerada um dos marcos 
do desenvolvimento de Bau-
ru -, o local também dialoga 
com diferentes camadas da 
memória da cidade. É ali que 
está localizada a Praça Kain-
gang, que remete à ancestra-
lidade do povo bauruense. 
“Queremos trazer à tona as 
memórias de todas as pes-
soas que têm alguma ligação 
com aquele lugar, de tantos 
ancestrais e imigrantes que 
vieram para cá ajudar a cons-

truir esta terra”, afirmam.
Embora represente o en-

cerramento da trajetória da 
Bebé Pacheco e Ubandu, o 
lançamento também aponta 
para novos caminhos. Os in-
tegrantes seguirão desenvol-
vendo projetos individuais, 
levando adiante a experiên-
cia construída ao longo dos 
últimos anos. “Nossa maior 
gratidão é a todas as pessoas 
que caminharam com a gen-
te durante essa trajetória. 
Cada show, cada escuta e 

cada incentivo fizeram par-
te dessa história. Esperamos 
que esse registro permane-
ça como uma celebração de 
tudo o que construímos jun-
tos”, concluem.

SERVIÇO
A despedida oficial da 

banda, com o lançamento de 
“Bebé Pacheco e Ubandu ao 
vivo na Estação Ferroviária de 
Bauru”, vai ao ar no canal de 
Bebé Pacheco no YouTube na 
sexta-feira, 7 de agosto, às 11h.

Bauru recebe concerto inédito de pianistas internacionais

A música de concerto 
será destaque em Bau-
ru na próxima segun-

da-feira (3), com a apresen-
tação do espetáculo “Três 
Pianistas em Concerto”. O 
evento será realizado às 20h, 
no Teatro Edson Celulari, 
localizado na rua Rubens 
Arruda, 3-33, no Centro. 
Promovido pela Secretaria 
Municipal de Cultura, em 
parceria com a Associação 
Bauruense de Desportos 

Aquáticos (ABDA) Filarmô-
nica, o concerto integra a 
programação oficial dos 130 
anos de Bauru. Os ingressos 
gratuitos serão distribuídos 
a partir das 19h, no próprio 
teatro.

O espetáculo reúne os 
pianistas Vicente Della Tonia 
Jr., Rosa Tolon e Silvanio Reis, 
profissionais com trajetórias 
consolidadas em importan-
tes universidades e salas de 
concerto do Brasil, dos Es-

tados Unidos, da Europa, da 
Ásia e da América Latina. Em 
um formato pouco comum, 
o trio interpretará obras para 
quatro e seis mãos, propor-
cionando ao público uma 
experiência musical mar-
cada pela riqueza técnica e 
interpretativa. O repertório 
contempla diferentes esco-
las da música erudita e reú-
ne composições de Astor 
Piazzolla (Argentina), Aram 
Khachaturian (Armênia/Rús-

sia), Rodrigo Garcia (Cuba), 
Alexander Peskanov (Ucrâ-
nia/Estados Unidos), Sergei 
Rachmaninoff (Rússia), Ma-
nuel de Falla (Espanha) e dos 
brasileiros Achille Picchi e 
Rodrigo Marconi.

A proposta artística com-
bina elementos da tradição 
e da música contemporâ-
nea, preservando as carac-
terísticas culturais de cada 
compositor e explorando 
diferentes ritmos, sonorida-

des e influências musicais. O 
concerto faz parte da pro-
gramação especial prepara-
da pela Secretaria Municipal 
de Cultura para celebrar os 
130 anos de Bauru. Ao longo 
de agosto, o calendário pre-
vê diversas atividades cultu-
rais gratuitas, com o objeti-
vo de valorizar a produção 
artística local, incentivar a 
formação de público e cele-
brar a história e a identidade 
cultural do município.

Bee Gees Way traz clássicos da lendária banda ao Teatro Municipal

Os grandes sucessos dos 
Bee Gees estarão de 
volta aos palcos no dia 

7 de agosto, quando Bau-
ru recebe o espetáculo Bee 
Gees Way, um dos tributos 
mais reconhecidos à históri-
ca banda formada pelos ir-
mãos Gibb. A apresentação 
será realizada às 20h30, no 
Teatro Municipal de Bauru, 

com apoio do JC/JCNET.
Com aproximadamente 

80 minutos de duração, o 
show reúne banda ao vivo, 
figurinos inspirados na épo-
ca de ouro da disco music e 
interpretações que resgatam 
a essência das apresentações 
originais. O repertório con-
templa canções que marca-
ram gerações, como Stayin’ 

Alive, Night Fever, How Deep 
Is Your Love, Words, More 
Than a Woman, Massachu-
setts, Tragedy e You Should 
Be Dancing.

A proposta do espetáculo 
é proporcionar uma viagem 
pela trajetória musical dos 
Bee Gees, celebrando uma 
carreira que atravessou déca-
das e conquistou fãs em todo 

o mundo. A produção busca 
recriar a atmosfera dos gran-
des shows da banda, reunin-
do elementos visuais e sono-
ros que remetem ao auge do 
trio.

A apresentação tem clas-
sificação indicativa de 10 
anos e produção local da Fer-
reira Eventos Culturais.

Os ingressos já estão à 

venda pelo site MegaBilhe-
teria.com e também na Loja 
Roth, localizada na Rua Ge-
túlio Vargas, 2-10, em Bauru. 
Os valores são de R$ 60,00 
(meia-entrada e idosos), R$ 
70,00 para clientes Unimed e 
R$ 120,00 a inteira.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (14) 
99833-6199.
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Nível médio Nível fácil

Respostas
A solução das cruzadas e do sudoku 

de hoje sai na mesma edição.
Sudoku

Palavras Cruzadas
CULTURA
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$ 230mil Jd. Solange
Terr. 180m², a/c 51,37m²
Neg Moto,Van,Carro e
diferença(19)987658014

340170

Alphaville, 4 suites, 469m

terreno ,306 m construção,

completa, fase final para

entrega, estuda permuta de

até 70 %, (14)99617-4011

897748

AX IMÓVEIS
Le Ville, sobrado rcém,
reformado, 3 dormt s/ 1
suite, excel localização,
próx ao Chaminade,
Fourc, Villaggio Mall.
F:14-3313-9810/ 99772-
3128.

897702

AX IMÓVEIS
Spazio Verde, excel
casa térrea, 3 suites,
s a l a  v i s i t a ,  j a n t a r,
home, lazer c/ pisc e
espaço gourmet, fino
acabamento, comp em
a r m á r i o s  d e  a l t o
padrão. F:14-3313-9810/
99772-3128.

897703

Cid. Jardim - térrea 3sts
(14)99772-4438 Silvio

340176

Estoril 5 - térrea 3 sts
(14)99772-4438 Silvio

340178

Estoril, 4dor (suíte master
c/ closet),escritório 6x6 m)
2 salas, lavabo, copa, coz,
rica em armários Marti-
nelli. Despensa, varanda
gourmet, aquecimento
solar, 3 vagas, 380 m² a.c.,
$ 1.150, F. 99652-2788

897738

Parque Paulistano. 3dorm,
2 banheiros, sobrado,
proximo a Av Duque de
c a x i a s ,  $ 3 5 0 m i l
(14)99619-5641

897747

Porto Vende 14-99723-
8 0 8 0
Prox ITE...380 mil...8968
Falcão...350 mil......8957
...portoimobiliaria.com

897777

Porto Vende -99723-
8 0 8 0  e s q u i n a  R .
Antonio Alves Q. 20

897697

Porto Vende Ref. 8458-
Universitária esquina $
590 mil 14-99723-8080

897696

Porto Vende: Estoril 5-
3suites com area de
lazer 14-997238080

897470

Quinta Ranieri Green 3d 1
suite , permuta 70%,
$1.300,00 (14)99619-5641

897751

REIS JR
Higienópolis comercial 
3 suítes 362m2 constr,
t e r r.  484m2 es tuda
parc. 560mil CJ 3509 –
99619-7573.

897772

REIS JR
Pque União Baixou de 320
mil p/260mil 3ds(1suíte)
sl estar, copa/coz, 2gars.
Consulte 98119-4677.

897773

REIS JR
V. Cardia 600mil 3ds(1st) 
3 gars, térrea, quintal, terr.
1 1 x 4 4 m 2 .  W h a t s
98119-4677 CJ 3509

897774

Santa Clara, pxmo Estoril
$550 mil, 3 dorm, 3 suítes,
484 m terreno, localização
privilegiada, estuda
permuta por apartamento
m e n o r  v a l o r .
(14)99617-4011.

897746

Tamboré - sobrado
3 s u i t e s ,   R $  2 . 2
(14)99772-4438 Silvio

340177

Vila Universitária, 264
metros terreno , 3 dorm ,
1 quadra Av Oc Brizolla,
$490mil(14)99617-4011.

897744

Vila Universitária, 3 dorm,
1 suíte, rua comercial,
clínica, salão beleza etc,
$650mil. alugada por
$3mil. Estuda permuta
(14)99617-4011.

897745

Village Campo Novo,
3dorm, piscina, Maravilho
s a ,  o p o r t u n i d a d e !
(14)99789-1748

897750

Villaggio 1, exclusividade,
4 suites ,oportunidade!
$ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 .
F.(14)997891748

897749

Cpra casa Térrea:
De $350 à $ 900, J Estoril
Altos, Jd. Carolina, Geisel
J América, V Universitária
Vista Alegre,Jd Bela Vista
Perfil Imóv 99772.3114

897740

01dorm, sala, em São
Paulo, bairro Bela Vista
Whats(14)98131-7788

340141

AX IMÓVEIS
Porto Fino, 3 suites,
varanda gourmet, andar
al to,  sol  da manhã,
comp em arm e  ar,
cozinha equipada, 3vgs
ind, lazer comp. F:14-
3313-9810/ 99772-3128.

897530

AX IMÓVEIS
Porto Real- Apto c/ 3
q u a r t o s  s /  a  s u i t e ,
comp em armários, 2
vagas+ dep ,  so l  da
manhã. F:14-3313-9810/
99791-8182.

897711

AX IMÓVEIS
Quinta Ranieri Gold, 2
quart s/ 1 suite, comp
em armar, andar alto,
lindo. ótimo valor. F:14-
3313-9810/ 99791-8182.

897707

AX IMÓVEIS
Sidon- Amplo apto
(165m²), 3 dormit s/ 1
suite, excrit, comp em
armar, excel localização.
A c e i t a  5 0 %  e m
permuta. F:14-3313-
9810/ 99791-8182.

897709

AX IMÓVEIS
Trianon- Apto c/ 3
quart s/ 1 suite, comp
em armar, reformado,
andar alto, lazer comp.
F:14-3313-9810/ 99791-
8182.

897710

AX IMÓVEIS
Vivant 107m², anda
alto, sol da manhã, 3
s u i t e s ,  2  v a g a s
paralelas + deposito,
nunca habitado, estuda
permuta. F:14-3313-
9810/ 99772-3128.

897701

Ed. Mood, 8º andar, sol
manhã, entrada +pres-
tações. F: 99785-1505

340182

Edifício Trianon, 3dor,
1 s u i t e ,  $ 4 5 0 m i l
(14)99617-4011

897753

NEG. OCASIÃO
Alvorada 1d lindo $350
Vila Inglesa 2dor    $ 270
Villág.Roma3d Shop $290
Vitória Park126m² só$510
Essenza 3d/2ste ae, $1250
Perfil Imóv: 99772-3114

897741

REIS JR
Alaska 2ds (1st), gar 
175mil, sol da manhã,
s a c a d a  g o u r m e t
98119 -4677 CJ 3509.

897766

REIS JR
Ed Berati 175mil 2ds, 
novo. Jd Godoy/Nações
Nor t e .  98119-4677
CJ 3509.

897765

REIS JR
Ed Red 459mil 1dr, a/e, 
g a r ,  l a z e r  c o m p l .
98173-3800 CJ. 3509

897763

REIS JR
Ed Red 459mil 1dr, a/e, 
g a r ,  l a z e r  c o m p l .
98173-3800 CJ. 3509

897762

REIS JR
Ed Supremo 670mil 
3dsr(1st)a/e, varanda
g o u r m e t ,  2  g a r s .
98173-3800 CJ. 3509

897764

REIS JR
La Corunã 2ds a/e, gar, 
s a c a d a  3 4 0 m i l  a c .
financ/parc. 99619-7573
CJ 3509

897767

Residencial Cedro, 3dor
1ste, próximo ao Bosque,
estuda permuta por Casa
ou Ap.(14)99617-4011

897752



CLASSIFICADOS
BAURU, 1º a 7 de agosto de 2026  53

V l .  U n i v e r s i t á r i a
1 2 0 m ²  3 d o r / s u i t e ,
2vagas ,  andar  a l to ,
ótimo. (14)99888-1246

340174

ALTO PADRÃO
$12000 Dumont,4 suítes
$11800 Garden, 3 suítes
$11000 Tivoli I, 4 suítes
$8900 Ch Odete,3suítes
$8500 Tamboré,3 suítes
$8500 Tivoli I, 3 suítes
$8500 Villaggio, 3suítes
$8000 Tivoli I, 3 suítes
$8000 Villaggio,3 suítes
$8000 Jd Sul, 3 dm
Mansano 14998926770

897781

Casa Aluga em Cond.
fechado p/ família gde
4dor, piscina. 6 vagas
F.(14)99199-0661

340160

CASA ATÉ 1800
$850 Pq Nações, kitnet
$950 Q Bela Olin, 2dm
$1200 Cardia ,  2dm
$1500  Geise l ,  2dm
$1800 Bela Vista,3 dm
Mansano 14 998926770

897780

Porto aluga  32441400
---------Casa-------------
800--Cardia------..---8950
1100--V S. Paulo.....8967
1300--Centro--------8956
1500--Pq. Viaduro..4707
1500--B. Vista-------8951
2200-Higienopolis-8509
2500 . Altinopolis- 7801
2600--Jussara-------8906
3500--Centro--------8795
----------Apts------------
900----Bela Vista---8876
950---T. Branca-----8781
1000--Ipanema-----8922
1100--Boa Vista----8251
1200--Araguaia----8313
1250--C. Bello------8760
1500--Ubajara------8262
1500 -Sevilha-------8923
1800--Belvedere----7153
1800--Spazzio Sul--8952

3000--Massari------8961
3500-Portal do Sol 8870
--portoimobiliaria.com

897775

TOP 5 MANSANO
$8500 Estoril, 15 dm
$8500 Jd Paulista, 4dm
$5000 Jd Europa, 4 dm
$3000 Terra branca,3dm
$2400 Falcão,Sob,3 dm
Mansano 14998926770

897779

Világio Roma 3d $1500
Stúdio 1d fog e gel $1180
Spot, lazer 2d Shop 2700
Sangiovesi todo mobiliad
Lindo próx à USP $2300
Perfil Imóv 99772.3114

897742

Ap. Praia Gde Aviação
frente p/ mar 2TV 1dor
wifi. F.99167-9625

339932

Casa para comercio
próximo ao Bosque,
264 metros, $950mil.
(14)99789-1748

897760

Casa para comércio na av
duque de caxias quadra 5.
$250 mil. (14)99617-4011

897758

Casa próxima a Av
Getúlio Vargas, 13x22 ,
alugada, permuta 70 %
(14)99619-5641

897761

Centro,Sala comercial Ed
Rio branco, 80 metros ,
1vaga,  permuta por
v e í c u l o  1 0 0 %  e m
carros.(14)99617-4011.

897757

E s t a m o s  p e d i n d o
$900mil, Terr.358m²  e
220m² de área constr.
c/2 salas menores, e
1 loja mais extensa c/
quintal/garagem (o pet
s h o p  d a  e s q u i n a )
Agudos. R. 7 Setembro

esquina Major Gaspa-

r ino .  Cent ro .F. (14)

99118-5881 Édson.

CRECI SP 218060 F
340129
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Prédio Comercial,Nossa
Senhora de Fátima, 396m
d e  t e r r e n o ,  e s t u d a
permuta,Oportunidade.
(14)99617-4011

897759

Porto Alugue 14-3224-
1 4 0 0
Centro..3000...........897
Prox Bauru Shopping..
20.000...... . . . . . . . . . . . . . .
..portoimobiliaria.com....

897778

$900mil/ área 831 -
corredor cial/alto fluxo
2frentes. Permuta-se
por apt° City Towers
Part. 99665-2317

340162

10x21,35 mts. R. Pe.
Plinio Q 2 V. Monleva
d e /  D E R / D E T R A N
Watts(14)98812-5859

340185

Área de 21 mil metros,
próximo ao Estoril V,
estuda permuta e parcerias
p/ empreendimento,
o p o r t u n i d a d e !
(14)99617-4011

897756

AX IMÓVEIS
Jardim Contorno, ótimo
lote plano, muito bem
localizado. F:14-3313-
9810/99791-8182.

897708

AX IMÓVEIS
Spazio Verde- Dois
lotes junos planos com
e x c e l  l o c a l i z a ç ã o ,
raridade. F:14-3313-
9810/ 99772-3128.

897704

Guestier l, 360m $270mil
F.(14)99776-1964

340187

Jd Ferraz Px S.Barracão
2  l o t e s  j u n t o s  d e
esquina $550mil 550m²
(14)99772-4438

340179

Palmas Del Rey 2250m
$160mil (14)99776-1964

340188

Porto Vende 14-99723-
8 0 8 0
P q .  V i a d u t o . . 1 8 0
m i l . 8 8 0 0
J d .  E u r o p a . . . 2 8 0
mil...6009

897776

Porto vende terro Jd
Estoril...550 mil-----8963
------14-99723-8080-------

897695

REIS JR
Jd Paulista (Estoril V) 
vários lotes a venda
14-99619-7573.

897768

REIS JR
Solar Primavera 240mil 
450m2 Whats 98119-4677
CJ 3509

897771

REIS JR
Tangara várias áreas acima
d e  1 0 0 0 m ² .  W h a t s
99795-9491.

897770

REIS JR
Tívoli I 450m2 encaixado 
470mil. 98119-4677
CJ 3509

897769

Tamboré 404m² $350
Vale Florido 600m², $180
Villa Dumont 620m² $550
Vila Nipônica 345mt2, esq
próx do Confiança Castelo
Ótm p/ desmembrar, $170
Perfil Imóv 99772.3114

897743

Terreno no Villa Dumont
fase 2, 633m².Estuda par-
celamento em até 40
vezes. F. 99191-9140

897732

Terreno Pagani 200m
F.(14)99776-1964

340189

Vale do Igapo 1,179
metros, ótima localização,
poste 12, $145 mil estuda
p e r m u t a  p o r
veiculo.(14)99619-5641

897755

Villaggio 3 , 360 metros,
pega apartamento como
parte de pagamento, $700
mil.(14)99619-5641

897754

21 alqueires topogra-
fia plana 99735-1498

340158

24.200m² entre Bauru/
Agudos M.Rondon c/
benf.,salão, c. futebol
i luminado 900m da
pista(14)99772-4438

340175

A l q u e i r e :  S í t i o
Sta Maria : parcela em
até 40x 99191-9140

897734

Chácara dentro de
Bauru. 99612-9466

340150

Pôrto vende: Jacuba 4
Alg 2 casas, 2 barracão,
Capela, Rio ao fundo,
pasto  14-99723-8080

897120

Sítio Sakai Propr.rurais
niveladas em tabuleiros
c/ eucaliptos-Rod.Com.
João Rib. Barros, Km
350 – SP 294. Bauru-SP.
Ref.:  Entrada: R. J.
P e l e g r i n a  L o p e s  -
D i s t r .  I n d l .  I I I :
06,3 ha - $ 4 milhões
06,5 ha - $ 5.142.500,00
04,84 ha - $ 2 milhões
20,097 ha -$ 8 milhões
Válidos até 31/12/26
06parc. s/  acrésc. –
Ac. Contra Proposta.
Tr. Cel. (14)99119-0020

338691

Sítio7,5 alq c/casa, lago
poço. Dir. proprietário
Cabralia Paulista. Tr.
(14)99728-2323 Whats

340137

Gol 2.001 Prata 2 p.
Bom est. 99795-6807

340156

Gordini 1964, vdo/tco,
revisado. 14 98186-4767

340140

HB20 Platinum Plus
2023, 47mil km, $86mil
compl.F.(14)99722-6490

340124

Save iro  Trend l ine
p r a t a  2 0 2 1 ,  ú n i c o
dono (14)99772-7863

340155

Compro o seu carro,
pago à vista,  acima
de 2015 99889-2926

340145

Casal p/ morar em
chácara. 99772-4243

340152

C o n t r a t a - s e :
Serralheiro, soldador,
pintor e ajudante com
e x p e r i ê n c i a .
F:(14)98171-2392/whats

340168

Eletricista Automotivo
Currículo(14)997173604

340133

Escr. contabilidade
contrata Assistente de
depto pessoal , c/exper.
Enviar currículo para
ruiroch@uol.com.br

340159

$ 0,0 Valter carreto
99142-9436 whats

340142

$ b Mudanças e carretos
Fone: 99680-1588

897729

$ b. Calhas/ rufos,
c a l ç a d a s ,  f o r r o s .
Parcelo 99753-4932 Zap

340115

$ ót. encanador, eletri-
cista, desentupidora,
faz tudo 24h.997154442

340169

Eletricista/encanador.
F: 14 99689-8032 whats

340148

E u l i x  C a ç a m b a s
Tel. 3313-6000

340146
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Frete e  mudanças.
99742-7443/3203-0780

340151

Máquina de costura.
Assistência técnica.
A t e n d o  t a m b m  e m
domic i l io .  Ni lmaq .
3203-4548/ 99690-4865

340130

Reforma estofados e
cadeiras. F: 3222-4102

340147

Rick Martin Calhas
F:98807-8818 Whats

340172

Synteko raspagem e
a p l i c a ç ã o .  F.  ( 1 4 )
99651-7526/99651-4154

340180

ALFER VIDROS
Dir.fábr. temp. box janela
port/tela mosq 996637474

897733

Alumínio, Esquadrias,
Perfis, Régua Pedreiro,
Chapas. Tel.: 3218-8877

897730

A u l a s  d e  t r i c ô  e
c r o c h ê ,  e n s i n a - s e :
b lusas ,  amigurumi ,
t a p e t e s  e  o u t r o s .
3236-3832/ 98228-4920

339311

$ 6x s/ juros - Bauru
Alarme - cerca, alarme,
automatização de portão
F. 3218-7893

897735

$ 6x sem juros BA
Serra lher ia .  Vár ios
portões a pronta entrega.
F: 3218-7893

897736

3M Telas alambrado
Instalado orçamento
WhatsApp 99791-8357

340143

A tela mosq., box, p. pia
esquadria.F: 99892-6233

897731

ART TOLDOS
99621-4543/3212-5330

340144

D. Bia leitura de tarô e
benzimento 99783-2603

338613

Massagem relaxante
profisional. Alívio do
estresse e bem-estar
(14) 99155-1129 José Jr

340173

Massagem terapeuta,
pélvica, c/ Mara.Whats
99804-6700/99664-3499

340191

Portão basculante a
partir $2.499 manut. e
reparos em sua casa.
18 portões prontos p/
entrega imediata.Zap
(14)997120969José zap

340184

Sob nova  d ireção .
Nova Artflex, somos
especializados em toldos e
coberturas. Se você busca
sofisticação, qualidade e
conforto, está no lugar
certo. (14)3500-0378
Bernardino de Campos,
nº 25-38.

897737

Vdo trailler td reforma-
do,coifa, pia gde,chapa
e tubulaç.energia nova,
piso c/placa de ônibus
pintura boa. 99832-2420

340164

Vdo um jazigo no Jd.
Ipê, setor G, 3 gavetas,
$10 mil. Pago trans-
ferência .  Tratar no
celular 99731-7483

340073
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